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Seria ocioso em nossos dias encarecei* a sUtjeriorl-- 
dade de uma Didáctica popular que^ de puramente 
germânica, que era putr'oraí vai-se tornando insensi- 
yelmente cosmopolitica, e pasáa por ser a mais pró- 
pria para regenerar os povos decahidosi Na America, 
ha muito tempo que ella emigrou para os Estados- 
Unidos levada por milhões de individues daquella 
raça, hoje confundidos comos da raçaAnglo-Saxonia* 
Dahí provem os numerosos pontos de analogia, que 
tem o systema de instrucção publica nort^americanp 
com o que se pratica em toda a Allemanha* 

Limito-me, pois, a submetter ao juízo dos meiís illus- 
trados compatriotas estes Apontamentos, em seguida 
ao trabalho que no anno próximo findo tive a honra 
de oíferecer-lhes sob o titulo de « O Ensino Normal 
Primário na Prússia, e os respectivos regulamentos de 
1854. » 

São compilações e traducções de varíoã escriptos^ 
regulamentos, e outras publicações em allemão, que 
me tem chegado às mãos sobre o ensino do gráu 
primário. 

A doutrina pedagógica, que ora tulgariso, do 
Dr. Carlos Volkmar Stoy, oíferece objecto para utó 
estudo pelo inenos tão interessante como o dos regula* 
mentos Prussianos e a sua historia. 

Posto que o paiz em que ella é professada (a Atistria) 
seja diíferente, até pela religião dominante, a per- 
feita identidade dos principies cardeaes e hábitos ado- 
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ptados em um e no outro para a educação nacional, 
facilita muito esse estudo comparativo. 

Na Prússia o ensino normal primário está sujeito a 
prescripções ofliciaes restrictivas, quanto ao numero 
.e á extensão das matérias ensinadas. 

Na Áustria, ainda reinava em 1867 a escola livre de 
•taes prescripçdes. 

Entretanto, nos posteriores regulamentos prus- 
^ianos de 1872 veremos como alli se tem alargado a 
tsphera daquelle ensino. 

Bem que seja incompletissima a collecção que apre- 
sento, nutro a esperança de que os poucos documentos 
aqui incluidos não deixarão de ser de alguma utilidade 
para os que se empenhão em examinar questões, 
realmente vitaes para o progresso do Brazil. 

Rio de Janeiro, em Agosto de 1876. 

/. T. Macedo. 
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NA ESCOLA NORMAL DG BIELITZ, 



E TRADUZIDA DO ORIGINAL ALI.EMÃO 



PREFACIO DO TRADUCTOR 



A Escola Normal de Bíelítz, pequena cidade da Si- 
lesia Austríaca, nao tem nomeada extraordinária : 
não se distingue nem pelo nome de seus professores, 
nem pela riqueza de seu material, nem pelo numero de 
seus alumnos. Deve q. sua limitada reputação ao facto 
de ter sido organisada desde o principio pelo Dr. Carlos 
Volkmar Stoy, um dos proflssionaes mais distinctos da 
Allemanha, escolhido para as funcções de Director da 
mesma escola, pelo conhecimento que todos tinhão da 
sua longa e consumada experiência pratica e da ex- 
eellencía de suas theorias pedagógicas. 

Encanecido no serviço quasi exclusivo das escolas 
normaes, tendo sido por espaço de vinte annos direc- 
tor do Seminário Pedagógico annexo á Universidade 
de lena, autor de muitas obras de grande merecimento 
sobre esta especialidade, e verdadeiro creador, pode- 
se dizer que Volkmar Stoy em Bielitz do nada tirou 
tudo, a jiílgar-se pelos parcos recursos materiaes e 
moraes de que dispunha a localidade. 
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Em 1869 publicou-se a sua brochura intitulada : 
« Organisação da escola normal para professores. — 
« Contingente para a methodologia da pedagógica, 
4( acompanhado de uma introducção histórica e um 
« relatório sobre o, primeiro anno de existência da Es- 
« cola Normal de Bielitz. » 

Desta publicação dei uma curta noticia no Ens. 
Norm. Prim. na Prússia (1* Parte Cap. V), onde 
também transcrevi o discurso que o Dr. Stoy proferio 
no dia da solemne inauguração daquella escola em 9 
de Dezembro de 1867. 

Esse discurso, em que a traços largos se descreve 
a natureza da missão do professor publico, é im- 
portante. Os principies que ahi se expõem servem 
dô base ás ideias professadas pelo autor da referida pu- 
blicação, àa qual eliminei a parte histórica, pouco in- 
teressante para nós, e traduzi para a lingua vernácula 
a parte pedagógica, com o relatório de que trata. 

Tal é o trabalho que adiante tenho a honra de of- 
ferecer à apreciação do nosso illustrado publico. 

Tendo indagado de pessoa muito autorisada, resi- 
dente em Berlim, se Volkmar Stoy, depois da citada 
brochura^ tinha escripto alguma cousa sobre o 2« e o 
3« annos lectivos da escola de Bielitz, aííirmou-me 
ultimamente o meu correspondente que sobre este ob- 
jecto nada mais tinha sido publicado. 

Dando pois por completo o objecto, limitar-me- 
hei a resumir neste prefacio alguns dados, que encon- 
tro no mesmo livro, sobre a parte material do notável 
instituto pertencente á pequena cidade Austríaca, 
fíão só facijitâio a comprehensão da doutrina peda- 
gógica alli exposta, como caracíerisão bem os senti- 
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mentos e costumes âaquelles povos, sempre tão empe- 
nhados no seu progresso intellectual. 

A Áustria, quasi toda catholica, não é inferior á 
Prússia e AUemanha em instituições escolares de toda 
a espécie, na parte dos seus vastos dominios habitada 
pela raça germânica. A cidade de Bielitz, cuja popu- 
lação de 10,000 habitantes abraçou o protestantismo 
desde o XVI século, acha-se encravada no meio de po- 
pulações catholicas. Quiz possuir no seu districto uma 
escola normal, onde os professores primários fossem 
educados no seu dogma religioso, a par das matérias 
scientificas que em toda a AUemanha se ensinão sem 
espirito nenhum de propaganda de qualquer seita, 
e só pelo puro amora sciencior-^omo Ik se diz — já 
tinha escolas urbanas^ e uma escola recU (RecU- 
schule), A sua Municipalidade requereu ao governo 
geral, e obteve, depois de vencidas algumas difflculda- 
des, a permissão de crear a desejada escola normal. 

« A communa de Bielitz — diz Volkmar Stoy na sua 
brochura, pag. 7 — pensou no complemento do seu sys- 
tema escolar mais cedo do que no melhoramento das- 
suas calçadas. » 

A municipalidade porém era pobre; e de mais, já 
contava que a grande maioria dos alumnos que havião 
de frequentar o projectado instituto pertencerião a 
famílias pobríssimas. 

Mas foi bastante fazer um simples appello á género-' 
sidade dos habitantes da mesma cidade, e de outros lu- 
gares circumvisinhos, para que em breve se reunisse 
a somma em que estava orçada a despeza com o edi- 
fício destinado á escola, contribuindo também a cele- 
bre Sociedade de beneficência « de Gustavo Adolfo )* 
fundada em Leipzig. Outros entrarão com diversos 

APONTAMENTOS 2 
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lebre organisador Prussiano Beckedoríf : ^ Em ge- 
« ral, mil vezes mais vale um bom director do 
* que um bom regulamento; por melhor que este seja, 
« nada se fará, se áquelles que forem incumbidos de 
« observal-o e mantêl-o faltar o espirito e a boa von- 
« tade para semelhante mister. Neste como em todos 
« os casos, verifica-se o ditado : a letra morta matay só 
« o espirito vivifica»,^ Dos seus Amiaes da instruC" 
ção poprUar — 1825 — , pag. 97). 

Isto, pelo que diz respeito ao Dr. Stoy, como adminis- 
trador escolar. 

Como escriptor, pôde elle ser contado entre os melho- 
res autores das obras que « contem exposições popu- 
lares » sobre diversos assumptos scientificos e peda- 
gógicos, — obras que o governo prussiano, no seu 
novissimo regulamento de 15 de Outubro de 1872 (§ 12) 
para as escolas normaes primarias, recommenda como 
devendo fazer parte essencial das bibliothecas dessas 
escolas. 

Quem se dirige principalmente às classes menos 
illustradas, procura tornar-se entendido de todos; e, 
evitando a emphase pedantesca, ensina muito, sem 
parecer que quer fazêl-o. Mas.... Vart est difílcile. 
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Das obrigações que em geral iiieombem a orna 

escola normal. 



princípios a seguir 



1.° o grau de instrucção escolar que se adquire na 
classe 4* ou superior de um estabelecimento de 1* ca- 
tegoria (Haupt-Schule), ou Escola Burgueza, e que 
até agora passava por sufflciente para entrarnse no 
Curso Pedagógico, não basta para o alumno que queira 
ser admittido na Escola Normal, Nesta exigem-se co- 
nhecimentos que só se podem obter na 1* classe supe- 
rior de uma escola realista inferior (Unterreal" 
schule), ou de um Sub-Gymnazio (Unter-gymndsium). 
Nesse presupposto, a idade de dezeseis annos é a mais 
conveniente para a admissão (*). 



(*) Em artigos publicados no «Globo» de 28 de Maio, 9 e 12 de 
Junho de 1876, sobre as Reálschúlen (escolas reaesou realistas), 
expuz a differença que existe entre estas e os Gymnazios. Aqui 
trata-se desses estabelecimentos de 2* ordem^ em opposiçSo aos 
de 1* ordem^ onde os estudos são mais completos. Em summa o 
que o Dr. Stoy exige de preparatórios para a sua escola normal 
equivale, pouco mais ou meàos, aos conhecimentos adquiridos 
actualmente no nosso collegio de Pedro II até ao 7o anno, com 
mais complementos em umas matérias, e com menos em outras. 

(N, do trad.) 
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2.° Mas, mesmo assim graduada, essa instrucção é 
insufllciente para o futuro professor de uma escola 
publica. Portanto, além do próprio ensino pedagógico, 
cabe á escola normal, como segundo dever, a tarefa 
de completar a educação escolástica (ScTiulbildung) 
dos respectivos alumnos. 

3.<» Os futuros professores populares tem de receber 
uma larga instrucçílo a respeito nao só da praxe como 
da theoria pedagógica, e respectivas disciplinas. Nesta 
conformidade, deve-se fixar um prazo de quatro ou pelo 
menos três annos para o curso normal, ficando o 
ultimo anno quasi exclusivamente destinado para a 
educação pedagógica. 

4.0 O exercicio do magistério, profissão cheia de 
responsabilidades, exige no professor a reunião de 
tantos requisitos importantes relativamente ao seu 
caracter, que a escola normal deve tomar todas as 
medidas orgânicas que melhor possão favorecer a bôa 
e progressiva formação da indole dos respectivos 
alumnos. 
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Os requisitos que precedem baseíío-se em uma con- 
<iigna apreciação do cargo de professor popular, e 
incontestavelmente encontrão a sua justificação na 
Pedagógica Scientifica. Medidos pela bitola das mes- 
quinhas exigências da actualidade, são grandiosos e 
collocão a escola normal para os professores do povo 
em uma posição superior áquella que lhe dá a mor 
parte das legislações allemães sobre instrucção publica. 
Mas a desconformidade em que elles se achão com as 
circumstancias actuaes da Áustria é enorme. Por este 
ultimo motivo, tem-se manifestado vários receios. 

Podía-se esperar que moços, • tendo já ha três annos 
sahido de uma escola de 1* ^tegoria, e agora com 
mais três de curso na escola de ensino realista 
inferior, ou em um Subgymnasio, renunciassem á 
perspectiva de rendosos lugares nas carreiras techni- 
cas, ou á continuação de seus estudos em estabeleci- 
mentos de ensino superior, para se dedicarem ao 
magistério evangélico tão pobremente renumerado í 

Louvado Deus! O encanto moral inherente á vocação 
de professor, o qual no decurso dos séculos já exercera 
a sua força de attracção sobre tantas almas sensíveis, 
tinha de manifestar-se também no nosso novo estabe- 
lecimento. Pouco tempo depois de ter-se espalhado a 
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grata noticia da approvação offlcial dos estatutos do 
nosso iSemmaHo,ap parecerão inesperadamente tantos 
pretendentes, que no dia 9 de Dezembro (de 1867) vinte 
e um moços esta vão ás portas do estabelecimento soli- 
citando com empenho a sua admissão. 

« Mas — ^terião perguntado alguns timoratos — , po- 
derão esses aspirantes satisfazer a tantas exigências 
até agora desconhecidas ? » 

Neste ponto, cumpria levar em conta a novidade 
das circumstancias, especialmente a diversidade de 
idiomas entre os que professão a religião evangélica 
na Áustria. Julgavamo-nos obrigados a afrouxar em 
algumas disciplinas o rigor das exigências, e tínhamos 
o direito de fazêl-o, com tanto que a differença não 
fosse muito grande, e tivéssemos a consciência de 
poder durante o anno lectivo supprir asfaltas, à força 
de trabalho bem entendido e executado de bôa vontade. 

Não nos enganámos. 

A conclusão do l^ anno correspondeu á nossa expe- 
ctativa, resultando que só alguns alumnos, em nu- 
mero mui restricto, não conseguirão habilitar-se para 
passarem á classe immediatamente superior, em razão 
de dificuldades a vencer no conhecimento da lingua 
allemã. 

Finalmente, pareceu aos incrédulos mui pouco pro- 
vável que o estabelecimento podesse viver nas condi-' 
ções de uma corporação. Entretanto, era muito na- 
tural desejar, no interesse bem entendido e para o 
progresso da nossa instrucção publica, que se realisas- 
sem quanto antes os benefícios do novo instituto ; 
além disso, tal successo seria uma justa compensação 
dos soffrimentos e cuidados por que tivemos de passar 
no anno passado. Mas, nunca tendo existido esta- 
belecimento organisado segundo um plano de ensino 
semelhante ao nosso, como teria sido possivel alcançar 
o grau de instrucção correspondente ás duas classes 
superiores da escola normal ? 

Aqui, não nos esqueçamos das differenças acima 
estabelecidas entre os dous elementos de que se 
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compõe a missão desta escola, isto é, entre a ínS" 
trxicção escolástica e a educação pedagógica, A 
segunda parte, a pedagógica, debaixo de quaesquer 
condições ainda as mais favoráveis, não éra de esperar 
' que apparecesse como i'esultado de um ensino normal 
Austriaco. Porém, quanto ao outro elemento, o intel- 
lectual, não teria sido do certo impossivel ir buscal-o 
em outras fontes e desenvolvel-o até ao ponto exigido 
no plano de ensino da nossa escola normal. 

E assim aconteceu. Vários alumnos educados na 
excellente e bem montada escola realista de Bie- 
litz, depois de terem sahido dalli dados por promptos, 
tinhãò aperfeiçoado os seus estudos em outro lugar, 
e três d*entre elles estavão com o segundo curso 
concluido na escola normal de Oberschútzen. Deste 
material pôde-se formar uma segunda, e mesmo uma 
primeira classe superior. A esta ultima aggregou-se 
o alumno de uma escola Viennense de preparatórios; 
um quinto alumno, já approvado em exame de suííi- 
ciencia (Reife) na mesma escola, foi juntado áquelle ; e 
no decurso do anno escolástico (o 1°), entrou com o 
seu valioso contingente um professor, antigo catholico, 
que tinha abraçado a religião evangélica. 

Assim, pelo que toca à parte intellectual, estavão 
satisfeitas as primeiras exigências do plano de ensino 
Por esse lado, principiou o Seminário todo a marchar. 

Quanto à parte pedagógica, da qual uma boa frac- 
ção, segundo o plano, já está aífecta á segunda classe, 
na realidade não se podia preenchêl-a sufflcientemente 
com os alumnos transferidos para a 1* classe superior. 
Em todo o caso, faltava-lhe a verdadeira base funda- 
mental de uma esphera pedagógica vital e pensante. 
Apezar disso, não éra impossivel consegiiir-se o fim 
proposto no todo com esses moços mais preparados. 
A difflculdade éra grande. 

Comtudo, logo que claramente a reconheci, não a 
perdi mais de vista ; fui procurando vencer a difflcul- 
dade, ora introduzindo algumas modificações no plano 
de ensino, ora fazendo-lhe enxertos, e ora analysando 
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certos casos concretos. A maneira por que procedi 
será especificada na segunda parte deste folheto, onde 
se trata mais circunstanciadamente da educação dos 
professores. 

Approximar-nos-hemos desta parte especial da nossa 
exposição, voltando a attencão, antes de tudo, para o 
primeiro dever do Seminário, isto é, a continuação 
do ensino escolástico, e depois para o segundo, a educa- 
ção do professor, o finalmente, para a formação do 
caracter. 



Das obrigações especíaes qne incumbem ã escola normal 



A.— Do ensino escolástico 



princípios a seguir. 



A's diíHceis questões sobre a matéria e a forma da 
instrucção nas escolas normaes para professores res- 
pondemos, sem hesitar, com as três seguintes pro- 
posições : 

1.* Não se trata de proporcionar aos alumnos uma 
multidão de conhecimentos variegados e indefinidos, 
como se fosse uma escolha do que ha mais digno de 
saber-se. Ao contrario, antes de tudo devem-se ensi- 
nar os dous ramos principaes de toda e qualquer 
instrucção destinada a formar e ennobrecer o espirito 
do homem, isto é, de um lado a Historia, Religião e 
Litteratura, e de outro lado a Sciencia Natural e 
Mathematicas, cumprindo alargar e aprofundar estas 
matérias de modo que o normalista, ao sahir do semi- 
nário, fique habilitado e seja impeUido a proseguir 
nesses estudos. 

2.* O plano do ensino na escola normal não é uma 
simples continuação do que se ensina na escola rea- 



— so- 
lista inferior, ou no subgymnasio, estabelecim^a- 
tos preparadores da entrada para o instituto normal : 
Aqui, a religião assume o caracter de uma das ma- 
térias de ensino em que o futuro, professor deve mos- 
trar competência e possuir um saber especial mais 
desenvolvido ; a musica apparece com o seu ensino 
theorico, junto com a obrigação de aprender a tocar 
rabeca, piano e orgáo, usando-se de methodo e modu- 
lações mais elevadas ; e abre-se margem própria para 
a applicação dos conhecimentos de historia natural 
por meio da- jardinagem, horticultura, cultivo vinha- 
teiro e criação de abelhas. 

3.*. O preceito, dictado por uma pedagogia normal 
estragada, de que as matérias de ensino devem ser 
quanto possível leccionadas por forma e methodo seme- 
lhante a que mais tardo tiverem os normalistas de 
usar na escola do povo, não tem cabimento no plano 
da escola de Bielitz, nem de qualquer outra verda- 
deiramente normal (*). A forma e methodo de ensino 
' devem se regular unicamente pela natureza do objecto 
ensinado, e pela posição intellectual das respectivas 
classes. 



C) Aqui iuz-se rillu.-àu â diiutrinn (OnU'ari;í estabelecida nos 
Regulamentos Prusí«iuuos do 1, 2 e 3 de Outubro de 184. 

(Nolíi do trnductor.) 



^ «. 



II 



APPLICAÇÃO. 



Era obvio que nas circumstancias vertentes a exe- 
cução do 1® ponto encontraria graves difflculdades ; e 
a pretendida realisação das exigências contidas no 
29 ponto contribuia para augmentar consideravel- 
mente essas difflculdades. 

E' geral o perigo, que na presente época está cor- 
rendo a Escola, de degenerar em um foco de saber 
encyclopedico e de muito atarefamento, e tornar-se 
prejudicial, à saúde physica e moral dos alumnos, pelo 
excessivo trabalho intellectual com que são sobre- 
carregados. Este duplo perigo ameaçava também o 
nosso estabelecimento. Não era possível destinar mais 
de duas horas por semana para cada uma das duas 
matérias principaes, Historia e Sciencias naturaes ; 
era mesmo preciso eliminar totalmente d*entre estas 
últimas a Physica e Chimica ou a Descripção da na- 
tureza. Por motivos ponderosos que adiante expen- 
derei, escolhi esta ultima, para gu'ardal-a. Igualmente, 
não se podia contemplar as mathematicas tanto como 
o mereciam. Existindo a necessidade de tornar o pro- 
fessor do povo competente em matéria de religião, 
como acima ficou reconhecido, e em presença do facto 
de não se attender muito na escola realista infe- 
rior aas estudos dessa natureza, foi mister consagrar- 
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Ihes mais largo espaço de tempo, isto é, 4 a 5 horas se- 
manaes. 

Além disso, em quanto não fôr possível exigir mais 
do que até agora dos alumnos entrantes, pelo que diz 
respeito á musica, será preciso destinar mais tempo, 
pelo menos seis horas de liçáo, para a instrucção 
musical. Os nossos primeiros normalistas admittidos 
trouxeram conhecimentos musicaes em proporções tão 
escassas, juntamente com certos hábitos perniciosos, 
que por esse lado não se pôde pensar em uma reducção 
do numero de horas, tornando-se ao contrario indis- 
pensável abrir maior espaço para os respectivos exer- 
cícios. 

Outra necessidade íazia-se muito sentir na primeira 
classe inferior da escola normal. 

A mor parte dos alumnos desta classe, oriundos da 
Bohemia e Galicia, estavão ainda muito longe de saber 
a lingua allemãa tão bem quanto éra preciso para 
poderem comprehender sufflcientemente as matérias 
difficeis, e expressar-se fluente e correctamente sobre 
o objecto das prelecções ouvidas. O que fazer neste 
caso? Procurar recursos e tempo para duplicar o 
ensino da lingua. Mas donde se havia de tirar tudo 
isto? 

A ultima questão, de todas a mais urgente, éra 
também a de mais fácil solução. Suspendendo a Lógica 
e Psychologia marcadas para aquella classe inferior, 
ganhavão-se duas horas, por forma até muito natural : 
podia-se compensar ao menos em parte esta suspen- 
são, incluindo nas lições de allemão exercícios com 
definições, divisões e preceitos do dominio da lógica, 
e reservando o mais essencial da Psychologia para as 
lições de pedagogia do anno seguinte. 

E quanto á Descripção da natureza ? Será imagi^ 
navel um bom professor cC escola popular a quem 
seja èxtranho o mundo das plantas, dos animaes e 
míneraes, contentando-se com dados extrahidos do 
compendio de leitura, com exposições summarias, ge- 
neralidades, e lá de vez em quando referindo alguma 
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historieta sobre o caso ? Queira Deus que nunca se for- 
mem na escola normal de Bielitz semelhantes professo- 
res ! Façamos com que todos os alumnos deste estabe- 
lecimento cheguem a convencer-se de que a máxima 
posta em moda de « ensino colligado de fundo e forma » 
só serve para encobrir um funesto abuso, e que as 
prelecções de historia natural amarradas ao compendio 
de leitura é um erro pedagógico, contra o qual nunca 
será de mais protestar e lutar ! O que cumpre ao pro- 
fessor é utilisar-se do seu próprio ensino na forma e 
no fundo para inspirar a seus meninos ( que nessas 
horas devem considerar-se filhos de Deus), o gosto 
pela contemplação da natureza, o apego á grande 
« casa paterna » ( Vaterhaus ), e o praser de conhecer 
a creação sempre em actividade (*). Porém, como 
poderá elle assim proceder, se nesta escola normal 
não houver espaço para o ensi»o das primeiras noções 
de historia natural, se não o puzermos em estado de 
penetrar mais adiante e de modo sensivel no estudo 
da vida e economia da natureza ? 

Procurando solicito em torno de mim os meios de 
terminar a collisão que deste modo se dava entre as 
minhas intimas convicções e as graves circunstancias 
que me embaraça vão, achei uma solução nas seguintes 
reflexões, e nas consequentes medidas que tomei. 

Em primeiro lugar, descobri que não poucos dos 
nossos normalistas, sahindo approvados da escola 
realista inferior de Bielitz, tinhão trazido daquelle 
estabelecimento uma base solida consistindo em ele- 
mentos de historia natural, sufflcientes para que elles 
podessem mais tarde aperfeiçoar por si mesmos os seus 
conhecimentos. Em segundo lugar, institui uma ex- 
cursão semanal, destinando para isso as horas do 
tempo marcado para os passeios. Em terceiro lugar, 



(*> Quantos motivos não temos nói filhos do Brazil para 
tomar nota deste preceito! 

( Nota do traductor). 
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ligámos com o ensino da jardinagem e agricultura, 
incumbido ao hábil professor da escola Otto, uma 
lição de observações scientificas sobre plantas e inse- 
ctos. Assim providenciava-se, afim de que ao menos 
não faltasse o incentivo para o importantíssimo estudo 
da natureza. Mais do que isso, ou cousa melhor, éra 
impossível fazer-se ; e com grande sentimento tive de 
renunciar ao emprego de mais horas em comple- 
mentos da competente instrucção para exercícios de 
physica e chimica. 

Não havia pois mais tempo disponível para outras 
matérias. E entretanto, o estudo da Historia, cuja 
influencia é tão benéfica, estava contemplado so- 
mente com duas lições por semana ! Que outro pro- 
veito poder-se-hia tirar de semelhante curso histó- 
rico, a não ser um montão de fragmentos biographicos 
ou uma resenha dos << successos e pessoas » as mais 
importantes (*) ? Nem semelhante programma, nem 
tão pouco aquelle montão de frangmentos, tem 
um valor real ; em nada se parece com o alimento 
próprio para sustentar o espirito e o coração. En- 
tretanto, é o que deve ser o estudo da historia para o 
futuro professor de uma escola do povo, que tem 
muito de alimentar o próprio espirito e coração, para 
poder bem criar seus filhos, A historia deve-lhe ser não 
só uma mestra, mas também uma companheira cons- 
tante, que o ennobreça e inspire-lhe sentimentos 
elevados, com quem o professor possa viver e identi- 
ficar-se de modo que insensivelmente progrida em 
alma e se torne mais homem. Como podia desen- 
volver-se a silenciosa força deste bello conluio com 
duas únicas lições por semana ? 

Para isto havia só um recurso : o dos estudos priva- 
dos; e com todo o empenho lançámos mão delle. 
Quando na hora da prelecção não éra possível dar 
senão indicações ou citar factos e resultados, designa- 



(*) E' mais um i critica encoberta do que dispõem 03 Raga- 
lamentos Prussiunos de 185^. 

(N. do trad.) 



vamos as obras ou as partes delias que podião offereeer 
maior somma de assumptos para as leituras priyata«. 
Assim, por exemplo, a uma classe marcavSoHse capí- 
tulos de Lorentz, de J. von Múller, Giesebrecht ; a 
outra classe, aponta vão-se P. von Railmer, Droysen 
e outros. A rica bibliotheca do estabelecimento de 
ensino realista de Bielitz era franqueada á escola 
normal, e esta incessantemente utilisava-se delia. 

Mas donde tirar tempo para tal mister, se as horas já 
nem chegavam para augmentar o numero das prelec- 
ções? — Sim, aqui ha ainda um inconveniente a men- 
cionar: o de diminuir cruelmente o tempo fóra das 
horas de aula destinado para o descanso e para o traba- 
lho isolado. O que não soffrem com isso os estudantes 
das classes superiores que dão lições a meninos <la 
cidade, e que por motivo de pobreza tsão obrigados 
a lançar mão desse recurso 1 Quanto não teria eu 
estimado poder remediar a este udtimo mal, tão atten- 
divel, fornecendo auxílios pecuniários a esses estu- 
dantes cuja juventude já era assam acabrunhada !— <• 
Por emquunto, à vista dos meios disponíveis, havia só 
a possibilidade de minorar, e não de fazer cessar,, o mal. 

Porém, tudo isso não resolvia a questão: donde 
tirar o tempo necessário para trabalhos methodicos 
de maior importância e para estudos do livre inte^^ 
resse de cada um ? ., ... 

Nesta parte havia uma única sahida, de que nos 
aproveitámos com o melhor exitp ; çiçt^ibeleçemos um 
chamado «dia de estudos» (Studienfa^) em cada se- 
mana, alternativamente de dous em dous dias. Desde 
manhã até a ultima hora da tardje, assenta vam-se os 
alumnos das duas classes superiores na sala das aulas, 
acompanhados de nm professor, e cada um entrega va- 
se aos estudos {[ue previamente tinha escolhido e mar- 
cado no seu jBirogramwa ao começar o dia. Quanto mais 
os alumnos se habituavam a esta desusada pratica 
escolástica,, «mais iam sentindo os beneficies da insti- 
tuição^ 

Jbesite im^do ficaram «occupados, até mais não o pode- 
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r-ein ser, todos os dias e horas da semana. O dia de 
£studos, a bem dizer, apenas deixava tempo para res- 
pirar ar livre, tanto quanto o exigia o processo da 
respiração intellecttml. E apezar de tudo, o relatório 
da escola publicado no fim deste folheto ainda apre- 
senta 3ob a denominação de «Offlcina» uma série de 
trabajhoB dê outra ordem até então desconhecidos. 
Não h^yerá ahi algum facto em contradição com as 
regra,^ ásL dieta irUe,lle&tual?'^l!^ã.o ha tal contra- 
.dição, e a razão é a seguinte : . 

Uma nova successão de occupaçdes pôde ser inter- 
,calada no ;q(ieio de um systema já sufilcientemente 
.cheio de trabalho, com tanto que íião importe mais 
,um peso para o regimen do (espirito. Si descobrir-se 
um recurso que^ não só se torne innocente neste ul- 
timo sentido, mas itambem seja vantajoso para o regi- 
men corporal, contrabalançando a es:cessiva tensão 
4o espirito^ deye-se afoulaniente utilisal-o. 

Ora, este calcu|o adapt^-se perfeitamente aos tra- 
balhos de offlcána. Não são prej^udiciaes, porque oc- 
,eupão muito pouco o espirito ; e são salutares, porque 
dando que fazer ao corpo proporcionão á inteiligencia 
descanso ^ entretenimento. 

Os nossos trabalhos de officina senido de d^fferentes 
espécies, eo*nsistião em obras de encadernador, carpin- 
teiro ou marceneiro, torneiro, e serrador de artefacíos 
em espiral. 

Uma, entre outras razoes, foi o que decidio-me a in-^ 
troduzir estas occupaçdes materiaes. Desde o principio 
)á ligáramos importância aos exercicio3 degymnas- 
tica e corrida ; para facilital-os, pessoas amigas e con- 
descendentes ajudárão-me a compor uma vestimenta 
apropriada^ As excursões também erão proveitosas. 
E, na idade em que estayão os normalistas, quanto 
mais o espirito^ é occupado com outros trabalhos, mais 
se torna necessário desenvolver os órgãos physicos. 

Considerados debaixo deste ponto de vista, os traba- 
lhos executados na nossa ofilcina erão pois uma 4^3 
pielhores d|yers5es, 



27 

A este motivo accresciáo outros igualmente ponde- 
rosos c uma escola parece-se com uma officina ; nella 
aprende-se a contemplar, a ter dextreza, precisão, 
ordem q paciência, — requisitos todos essenciaes para 
o futuro professor. 

Havia ainda uma consideração a que era preciso 
attender, na parte do ensino que exige demonstrações 
de qualquer género. No campo, quem dará ou fará 
apparelhos para o professor, quem conservará em bom 
estado ou concertará os que por ventura existão? 
Feliz o professor, que sahir da escola normal levando 
comsigo em dote uma posição independente até nessas 
cousas I que com poucos meios puder fabricar por suas 
próprias mãos ou pelas de seus alumnos os objectos 
precisos para semelhantes demonstrações no verda- 
deiro ensino da sciencia natural ! que, emfim, seja 
capaz de servir elle mesmo de modelo na escola e na 
sua localidade, quando se trate de lidar com esses 
objectos l 

Esta ultima consideração, tão importante, era a 
mais decisiva. As que precedem apoiavão-na, e contri- 
buião para fazer cessar quaesquer escrúpulos quanto 
aos meios de realisar o pensamento. 

Graças a Deus ! na occasião do primeiro estabeleci- 
mento achárão-se logo em Bielitz homens de nobre 
caracter para ajudarem-nos poderosamente neste em- 
penho ! Uma palavra minha, e outra do meu inspirado 
coUega Otto, — foi quanto bastou para que dentro 
de algumas semanas podessem as pessoas de nossa 
amizade vêr em plena e proficua actividade a Ofíioina 
da Escola Normal. 

Chegámos ao âm da nossa digressão no dominio de 
uma parte do nosso relatório sobre o ensino. 

Se lançarmos agora com attenção um olhar retros- 
pectivo para as tentativas feitas neste Instituto, em 
vista de solver o problema da continuação e comple- 
mento da educação escolástica, o que veremos nós ? 
Creio que não me engano, se, em presença da extensão 
dada, — e com sobeja razão, — ao mesmo problema, in- 
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sisto no desejo de que para o futuro se accrescente 
mais um anno a bem daquella educação, tornando-se 
por conseguinte quatriennio todo o curso normal. No 
caso de continuarem a subsistir as actuaes condições 
e exigências para a admissão, poder-se-ha então bem 
dar conta do ensino profissional em religião e musica^ 
sem muito sobrecarregar os alumnos, e sem prejudicar 
os estudos de Historia e Sciencias naturaes. Estas duas 
matérias essenciaes poderiâõ até ser ensinadas de outro 
modo e em maiores proporções, vindo a ser para o 
professor uma acquisição preciosa na sua vida intel- 
]ectual, e nma íbntede proveitosos trabalhos a bem de 
seus discipuios. 

Até aqui, toda a nossa exposição contém uma base 
para estes importantes requisitos. 



B.— -Da eduoaçâo pedagógica 



princípios a seguir 



l.« O ultimo dos fins propostos á £sco]a normal é 
habilitar o alumno a cumprir com geito e segurança 
as leis pedagógicas, e a attender opportunamente às 
necessárias considerações. 

2.^ A querer-se conseguir realmente esse fim, e não 
aparentar simplesmente uma inátrucção pedagógica 
só baseada em exercicios e praticas de amostra y 
cumpre traçar para o normalista um circulo de ideias 
correspondentes ao objecto. 

S.^ Isto se alcança por meio dac Pedagógica geral, 
da Didáctica e da Histeria da pedagogia. 

4.<^ A historia da pedagogia deve ser ensinada no 
fim do curso normal, porque só então é que se pôde 
bem applical-a e aprecial-a. 

5.* As regras e prescripções da Pedagógica e Didá- 
ctica não podem ser devidamente comprehendidas 
pelos normalistas, ficâo sendo para eUes letra morta, 
nem penetrarão no intimo do seu ser, se ao mesmo 
tempo não se cuidar em ensinar-lhes o que ha de 
mais importante a respeito da natureza e desenvolvi- 
mento da vida intellectual. Portanto, é preciso que a 
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estas duas matérias preceda um curso de Psjrcho- 
logia (•). 

6.0 Como as sciencias acima mencionadas occupão- 
se principalmente de definições novas para o norma- 
lista, cumpre também que antes de aprendel-as seja 
elle instruído nos elementos da Lógica. 

7.^ Dadas estas condições, deve o normalista ter 
trabalhos pedagógicos, isto é, occasiões de se instruir 
e se educar por si mesmo, e não assistir como mero 
espectador ás lições de um velho professor. 

8." Para este mister carece o estabelecimento normal 
de uma escola de exercícios composta de três classes, 
cujas lições fiquem a cargo de um professor perma- 
nente—^ mestre-^nodelo — , por uma terça parte, e a 
cargo dos normalistas do S^ e accessoríamentê do 2* 
anno, pelas duas outras terças partes. 

9.^ O trabalho pedagógico do normalista deve ser, 
em parte, fracciona vel. Nesta conformidade, cada nor- 
pialista do ultimo anno e^ segundo as oircumstancias, 
um certo numero de alumnos do 29 anno, será incum- 
bido primeiramente de leccionar uma ou mais matérias 
na escola de exercicios, e, em segundo lugar, de dar al- 
gumas prelecções successivas sobre diversos ramos* 

IO. O trabalho do normalista na escola annexa 
precisa de preparação e estudo. Portanto, cumpre 
que o alumno, antes de começar as suas lições de 
magistério, prove estar senhor do plano de ensino, do 
objecto, do fim das prelecções que vai dar, do methodo, 
e dos respectivos recursos. Para isso, fa;Z um rela- 
tório analytico do seu modo de proceder e ouve as 
observações criticas de alguns normalistas expressa- 
mente designados como censores, bem como as de 
outros membros da escola, as do professor-modelo e as 
do director, recebendo destes últimos a necessária 
coadjuvação e instrucções. ' 



O Este n. 5 contem doutrina toUlgiente opposta á do Re- 
gulamento Prussiano do V de Outubro de 1834, cap. II. maté- 
rias de ensino. 

( :4. do trad, ) 
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11. Sendo certo que a praxe estudada pelo nor- 
malista não consiste unicamente no ensinar, mas 
também em manter unia escolay prover o serviço 
escolar de todas as suas necessidades e do material pró- 
prio (Apparaten), assim como em saber lidar com as 
diíferentes Índoles dos meninos que eUe tem de educar, 
cumpre que em conferencias separadas trate-se desta 
parte da praxe pedagógica, como de um importante 
assumpto especial. 



n 



APPLICAÇÃO 



Foi uma felicidade, e entretanto parecia ser uma 
desgraça, que as três secções do l^ anno podessem se 
formar dos 21 aspirantes que se tinhão apresentado : 
uma felicidade para o nosso estabelecimento normal, 
porque assim tornou-so possivel pôr em execução o seu 
plano de ensino e dar vida á escola ; e apparentemente 
uma desgraça para os normalistas, aos quaes se conce- 
deu, e devia-se conceder, esse direito de naturalisação 
nas sobreditas secções, sem terem preenchido as condi- 
ções exigidas pelo novo plano. Nenhum delles podia dar 
conta. de si em Lógica, Anthropologia, Psychologia, 
nem ém Pedagógica geral e Didáctica ; e foi preciso 
admittir oito no segundo e cinco no terceiro anno, 
conforme o grau da sua instrucção adquirida em 
outras matérias. 



Sobre a theoria da educação pedagógica 



Trata va-se pois de levar a effeito a parte a mais dif- 
ficiU que era habilitar a secção superior destinada 
para o trabalho : pedagógico na escola de exercicios 

AF0NTAMPNT06 5 
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anuexá á normal, com os conhecimentos preliminares 
que lhe faltavão sobre Pedagogia e Psychologia. 
A necessidade do momento forneceu o ensejo para 
isso. 

Eis a maneira por que procedi : 

Provendo ao caso mais urgente, extrahi da Pedago- 
gia geral e da Didáctica as noções as mais necessárias 
nos começos, e utilisei-as para a preparação, isto é, 
para a discussiXo do plano de ensino,sous fins e methodo, 
assim como para as analyses criticas, isto é, o estudo 
prévio da applicaçíío. Depois, pensei na Didáctica, 
como cousa de primeira necessidade para a praxe : com 
esta disciplina combinei, quanto pude o era preciso 
para sua melhor intelligéncia, vários pontos da mesma 
Pedagogia geral, nomeadamente os que se referem á 
Gymnastica e Hodegetica (isto é, a educação directa 
propriamente dita). 

Ainda mais : 

Como tinha de marcar âquella secção superior, 
para um dos annos do ensino escolástico, também a 
teixeira matéria. Historia da Pedagogia, desde logo 
renunciei a uma expolSição histórica seguida e com- 
pleta ; limitei-me a introduzir quantos esclarecimeií- 
tos e explicações deste ultimo generò bastassem òu 
parecessem indispensáveis para o objecto. 

Do mesmo modo procedi com a Psychologia. Nesta 
parte attendi aos pontos que com ella tem de commum 
a Pedagógica e a Didáctica, enxertei certos commen- 
tarios psychologicos a titulo de episódios, expliquei, 
e baseei a legislação pedagógica (sem muito entrar na 
própria sciencia) até onde isso figurava-se-me absolu- 
tamente necessário. 

Assim, os meus normalistas da secção, superior, <# 
igualmente os da 2* secção, á qual evidentemente 
devia applicar o mesmo systema de compensações, só 
poderam estudar seguidamente a Lógica até a theoria 
do Syllogismo, e só por partes destacadas alguma cousa 
das disciplinas pedagógicas tanto principaes como ac- 
cessorias,— o que a certos respeitos muito lamento. 
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De outro lado, porém, consolo-me com a ideia de que 
os meus discípulos, assim tevados até mui perto da 
fonte pura, e mais facilmente do que outros mergu- 
lhados nella, conhecerão a sede com que depois 
teriáo de beber e reconfortar-se. As»impressões que 
tenho recebido, por confissão dos próprios interessados 
como pelos trabalhos escriptos, e pelas minhas obser- 
vações pessoaes, convencem-me de que os resultados 
obtidos no curso total do 1® anno com a secção superior 
fprão muito normaes, pois que conseguio-se ensopar 
de theof^ia a praxe pedagógica ; e de Psy citologia, 
como scieMia accessoria, a propina theoria. 

Certameníe, semelhantes resultados não se alcançãò 
passeando, e sem trabalho: de parte a parte foi preciso 
empregar muito cuidado, attençãoe persistência. Pela 
simples exposição de máximas, preceitos e algumas 
explicações nunca se teria produzido um effeito tão 
rápido e completo. Deixar a vida intellectual entre- 
gue a si mesma é um principio que não favorece o 
requisito de amalgamar e compenetrar-se ; assim, é 
muito fácil acontecer que no circulo de ideiam do 
alumno fiquem uma ao pé da outra cousas que devem 
confundirse. O melhor meio de evitar esse isola- 
mento nas ordens de ideias é e será sempre o commer- 
cio intellectual. Deste modo, tive por um dever sa- 
grado, não apresentar a minha Pedagógica, Didáctica 
e Psychologia, em uma série de prelecções successivas, 
mas trabalhar, como que por esforços communs,emtí2> 
cursos e replicas para a construcção dessas disciplinas. 
E' um processo que no principio causa muitos embara- 
ços e grande perda de tempo, mas depois ofl<erece 
largas compensações. Em cada lição, pois, não desen- 
rolava um fio único ; trançava uma rede da qual 
muitas malhas erão figuradas por juizos e factos da 
experiência própria dos alumnos ; imo ha condição 
muis adequada para poder um homem comppie 
trar-se dasnitgierias e firmal-as no seu pensamento. 

Examiinemos agora a tarefa, que aos normalistas 
cabia, de reduzir com attenção a escripto o que 
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tinhSo aprendido nas prelecções; esta e^ige maior 
liberdade de reflexão própria. 

Nfto se escrevia por ditado durante a prelecção; 
apenas alguns apontamentos curtos, para servirem 
de signaes no caminho seguido em pensamento, era 
tudo quanto os alumnos tinhão á mão ; e o escripto 
não devia ser uma simples reproducção do ponto léc* 
cionado, mas sim uma dissertação em regra, redigida 
o mais possível em bom estylo e com ordem lógica, sob^e 
o assumpto todo da lição. Em geral, tanto me agrada 
o systema de escrever livremente, quanto me aborre- 
cem os dictados. £ estou firmemente convencido de 
que o referido systema é um requisito essencial em 
grandes proporções para certas matérias de ensino, 
em proporções menores para outros ramos, e em certa 
e determinada medida para todos os ramos ; é um dós 
meios os mais eíScazes para tornar o alumno bem se- 
nhor das matérias e fazêl-o adquirir a necessária ma- 
dureza e independência de espirito. 

Julgo-me portanto autorisado para attribuir a esses 
trabalhos escriptos, a par do das exposições em forma 
dialogada, os resultados altamente satisfactòrios que 
obtive dos meus zelosos alumnos com o meu ensino theo- 
rico-pedagogico reduzido a tão estreito quadro. 



í>a educação pratico-pedagogica 



Para a praxe pedagógica de uma escola noi^mal 
exigem-se, como é sabido, quatro condições, a saber : 

1.» Um campo, próprio, ou escola de exercidos prá- 
ticos ; 

2.» Actos preparatórios para esses exercidos ; 
âi* Um trabalho regrado ; 
4.* Estudos de applicação. ^^m . 
Trataremos de cada uma destas condições ôtn se- 
IMB:udo, 
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A escola de exercidos praticas. 



A ideia de uma escola de exercidos práticos $uscita 
varias questões importantes, e pede algumas refle- 
xões. 

De que natureza deve ella ser ? — Esta é a primeira 
questão. 

Em todo o caso, deve ser uma escola popular y visto 
que nella terão de exercitar-se futuros professores do 
povo. 

Mas será de uma só classe, ou composta de três 
classes^ Em geral, pôde-se imaginar que um só 
género de escola seja sufficiente, em presença dos que 
existem sob diversas formas ? 

Parece-me que esta ultima questão deve ser respon- 
dida negativamente. Verdade é que, tendo a mór parte 
dos nossos professores públicos de principiar os seus 
trabalhos em escolas de uma só classe, por causa da 
pobreza das freguezias^ flgurãOHse estas como o campo 
de exercícios o mais apropriado. Resta perguntar se 
entretanto a outra parte menos numerosa dos futuros 
professores carece de uma escola de exercícios com 
três classes, e se aquelle que souber bem adminis- 
trar, zelar e dirigir a de uma só classe não terá adqui- 
rido as habilitações pedagógicas necessárias para a 
primeira ? 

Para o estabelecimento normal de Blelitz a questão 
está decidida a favor das três classes, e com sobeja 
razão. Porem, não é mais fácil ensinar uma simpl^g 
classe de alumnos iguaes e collocados no mesmo pó 
do que três classes em condições differentesl E se 
assim é— o quo ninguém contestará — , como ofl^ecer 
ao ptoíi^i^sor principiante outro geQQro de escola que 
não seja o mais fácil ? 
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A razão daquella preferenciea é por que, onde ha 
classes separadas, os fins do ensino, as gradações, 
e outras circumstancias, tornão-se mais claras e sen- 
síveis para o principiante, de tal sorte que o alumno, 
que houver presenciado as cousas em maiores propor- 
ções, por si mesmo ficará habilitado para adaptar o 
ensino á circumstancias mais limitadas. 

A isto accresce uma terceira razão : 

Um estabelecimemto de ensino com três classes, pôde 
ser utilisado de maneira que nelle se ache occasiâo de 
dirigir, como escola isolada, uma só classe. Pode-se 
reunir por mais ou menos tempo um certo numero de 
alumnos de todas as classes, sem prejudicar ao estabe- 
lecimento. Se pelo fim do anno escolástico escolherem- 
se alguns alumnos de cada classe para ajuntal-os em 
uma só turma, por semanas, ou com o intento de formar 
uma só aula destinada a prelecções sobre certas ma- 
térias, dar-se-ha a cada normalista do ultimo anno a 
opportunidade de applicar o plano de ensino normal 
a essa espécie de escola e fazer progredir todas as 
classes, como se fossem divisões de uma única classe, 
sem prejuízo para os progressos dos alumnos assim 
temporariamente reunidos. Deste modo promptamente 
se evidencia se o normalista se adianta, como deve, na 
arte difiícil de vigiar e occupar simultaneamente 
classes diversas em idade, — arte essencial para aquella 
escola de modelo especial. Si a direcção fôr bôa, si o 
normalista empregar a diligencia e os esforços necessa- 
rioá, pouco tempo será preciso para a explicação de 
todas as exigências e regras applicaveis a este terreno 
de trabalho, e para tornal-as efflcazes no futuro. 

Ficando assim claramente resolvida a questão, 
preliminar, levanta-se outra muito importante, que 
vai até ao âmago do objecto questionado. 

Donde tirar os meninos, que tinhão de formar uma 
elèola de exercícios considerada na sua generalidade ? 
Devia^e recorrer á concessão da livre entrada ? Sendo 
nova, como era a projectada instituição, teria sido 
isso um passo arriscado. O que poderia pensaf^ste 
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caso a população de qualquer cidade distante,a respeito 
de uma escola de semelhante natureza ? Não teria sido 
natural desconfiar que pretendia-se indecorosamente 
fazer servir esses meninos para uma simples experi- 
ência ? 

A chamada de alumnos voluntários teria feito falhar 
o effeito; em tal alvitre não era possivel pensar 
seriamente. 

Em consequência, decidirão logo os representantes 
do municipio que todos os meninos isentos do paga^ 
mento da taxa escolar entrassem para a nova escola. 

Mas, com esta medida, estarião removidas todas as 
duvidas ? Havia certeza de que a supposta desconfiança 
não apparecesse nem ganhasse consistência ? — ^De modo 
nenhum ! A posição moral da escola annexa ao esta- 
belecimento normal carecia de melhor garantia ; e 
esta deu-se, com o emprego de algum tino pedagógico, 
•e graças aos verdadeiros sentimentos que animaváo a 
todos. 

Primeiramente, determinou o Presbyterío que dos 
trinta alumnos, de que devia compôr-se cada uma 
das três classes, 25 devião ser os que não pagas- 
s^em a taxa (Freischuler), reservando-se os cinco 
lugares restantes para ps voluntários. Já era um 
signal publico de confiança na nova escola admittir 
como rasoavel a possibilidade de entrarem para alli 
meninos desta ultima categoria. Porém, a esta judi- 
ciosa disposição veio juntar-se, para completal-a, um 
acto de livre interesse pelo bem commum. No dia em 
que publicou-se aquella resolução, declararão ao 
mesmo tempo vários membros do Presbyterio e cida- 
dãos notáveis « que confiarião com praser ,seus filhos à 
^nova escola». Com esta manifestação podia o ins- 
tituto ter a segurança da sua existência, do seu titulo 
à consideração, e da sua importância moral, tudo 
devido á coadjuvação dos seguintes homens honrados, 
cujos nomes são dignos de serem conservados na his- 
toria da instrucçâo publica da Áustria ; os Srs, Joaiíny, 
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Jenkner, Putschek, Israel, Giebner, Kobierski, Lau- 
terbach 

E assim, com a graça de Deus, foi nos dado vêr os 
nossos alumnos e seus pais dedicarem-se e crutorgarem 
confiança ás novas espheras e novos processos que ía- 
mos adoptar. No curto espaço de um anno, testemunhei 
numerosas provas de disposições de espirito iguaes às 
de que tão boa lembrança guardo, e patenteadas du- 
rante os vintes annos que regi a escola normal de lena. 
Estou intimamente convencido de que semelhante 
dedicação, superior a qualquer suspeita e originada 
de corações sinceros, pôde ser obtida dos normalistas 
em toda a parte onde se queira obtêl^a, isto é, pôde 
trazer iguaes disposições, 

E' verdade que nisto entra outro factor, também 
importante, ao qual se refere a minha terceira ques- 
tão : Esta escola, que os normalistas hão de sempre 
ser levados a considerar como o seu campo de exer- 
cicios, serão elles capazes de olhar para ella e 
tratal-a de outro modo que não soja com esse pensar 
de egoistas ? 

Attendendo ao primeiro anno cursado na escola 
normal de Bielitz, posso responder á questão pela 
afflrmativa. Realmente, os nossos alumnos já se esque- 
cerão de que o estabelecimento onde elles ensinão foi 
expressamente creado para a instrucção de professores 
ou no interesse delia. 

Cumpre indagar quaes os factores que dérão este 
precioso resultado. 

Sendo certo que para tudo quanto exerce uma 
influencia permanente nos pensamentos e actos do 
homem as raizesasmais fundas e duradouras residem 
no circulo de ideias adoptado, deve-se suppôr que 
neste caso dà-se alguma circumstancia do mesmo gé- 
nero ; em outras palavras : com o tempo, podem os 
professores principiantes no mçio de seus trabalhos 
compenetrar-se de um sentimento ideal, mas somente 
quando o complexo dos seus pensamentos pedagog;icos 
e a intuição que ejle,^ tem das regras desta sciencia são 
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de tâl natureza, que esses mesmos trabalhos se lhes 
antolhem logo, náo como úm simples exercício de 
faculdades, mas sim como illuminados por uma luz 
superior, como a de uma transfiguração. E foi o que 
succedeu. 

O systema didáctico que adoptei para os meus alum- 
nos-mestres baseanse na ideia prima de que o ensino, 
até nas cousas que parecem insignificantes, deve ser 
considerado um companheiro inseparável da educação 
directa que eu chamo conducção (F^hrung), Este 
principio, assentado pelo meu gande mestre Herbart 
com muita clareza e precisão, foi o que deu vida e ani- 
mação aos estudos de toda a minha vida ; é para assim 
dizer o fio guiador que se estende, pela minha Peda- 
gogia domestica, por algumas monographias e na En- 
cyclopedia da Pedagógica, também minha, e que 
calorosamente proclamei como principio no meu dis- 
curso preferido por occasião da inauguração desta 
escola normal (*). 

Era para mim um dever de consciência familiarisar 
os meus normalistas com estas ideias vitaes, desde logo 
nas primeiras lições de preparação, confirmal-as e ex- 
plical-as, reportando-me constantemente a ellas na 
ulterior organisação do systema; o ensejo era ex- 
cellente. E assim, plantárão-se no circulo intellectual 
dos moços as raizes a que devião prender-se todas as 
demais communicações, observações e experiências. 

A isto vierão aggregar-se outros elementos in- 
fluentes, para conservar sempre em movimento, ani- 
mar, e fortalecer aquella esphera de ideias estabelecida 
e posta em via de progresso pela maneira acima men- 
cionada. 

• 

AUudo aqui ás medidas a cuja influencia o princi- 
piante no magistério é desde logo sujeito. Acima já as 
mencionei, e mais tarde entrarei na analyse de cada 
uma, isto é, do trabalho regrado, sua preparação, e 



(•) Acha-se no Ens^ norm, prim, na Prússia, !• Parte cap. V 
Apontamentos. 6 
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estudo. Todas essas medidas baseavãonse na ideia da 
responsabilidade própria e da obrigação que tem 
cada um de dar contas de si mesmo : era um verdadeiro 
appello feito à consciência e ao coração do alumno. 
Quanto ao trabalho principal, não consistia unica- 
mente em algumas prelecções para experiência, mas 
sim em um ensino systematico sobi*e certas e deter- 
minadas matérias, segundo um plano em que cada 
passo devia ser antes bem ponderado. Não era uma tur- 
ma arbitrariamente maior ou menor de meninos tira- 
dos de qualquer classe, mas uma classe composta dos 
alumnos de dous cursos annuos, ou os alumnos de um 
curso annuo, a que formava o pessoal confiado ao mes- 
tre para este saciar-lhe a f07ne e sede de lições; e 
quanto mais elle procedesse com acerto e paciência, 
mais devia contar com a tranquillidade e satisfação da 
sua consciência, sem se importar com signaes exte- 
riores de honra ou com a ambição de sobresahir, sem 
mesmo esperar pela trivial approvação dos seus 
collaboradores, do professor-modelo, ou do director. 

Até que ponto conseguimos esse desideratum em 
todos os casos e com individues de differentes Índoles 
entregues aos nossos cuidados, é o que só Deus sabe. 
Mas que eu, como Director, e o professor-modelo in- 
troduzimos e zelámos neste sentido aquellas medidas, 
por mim cogitadas e acariciadas durante longos annps, 
que aos nossos jovens sempre dei o exemplo desta 
maneira ideal de entender as funcções magistraes,— 
única verdadeira — , é facto que a todo tempo elles 
testemunharão, como por vezes já o tem feito sem 
serem a isso provocados. 

A exposição, que ora passo a fazer, das referidas 
medidas orgânicas, tornará mais claro o que acabo de 
dizer. 
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Actos preparatórios 

i 

Não era fácil, como acima já ò observei, familiarisar 
moços, para quem o occupar-se de ideias pedagógicas 
€ira cousa nova, com os actos preparatórios da dou- 
trina escolhida, com a divisão do respectivo objecto 
por annos, por trimestres ou por mezes escolásticos, e 
com a maneira de utilisar os recursos disponiveis e de 
entrar muito adiante nas considerações que provoca a 
arte pedagógica. Certo, o mais essencial para tudo isso 
devia ser o incentivo pessoal, e a demonstração pelo 
próprio exemplo. Mas chegar ião as minhas forças e 
as dos normalistas para preencherem todo o tempo 
preciso ? Por isso, foi necessário recorrer aos recursos 
litterarios dispostos no mesmo espirito, como se re- 
corre a um ajudante ou collaborador. Em outras 
palavras, trata va-se de pôr nas mãos dos moços livros 
methodicos, e não quaesquer desses livros chamados 
de escola, em cuja explicação monótona faz-se consistir 
o insonso trabalho do professor, nem esses compêndios 
já feitos, que apresentão a matéria bem estudada até 
certo grau e por uma forma determinada, calcula- 
dos somente para poupar ao mestre o trabalho de 
pensar por si mesmo, habituando-o assim à preguiça. 
Os verdadeiros recursos didácticos para uso de nossos 
alumnos devião conter uma medida excedente á pri- 
meira necessidade do momento ; mas quanto á forma, 
ao methodo e espirito em que fosse concebido o modo 
de tratar da matéria, erão admissíveis, desde que cor- 
respondessem aos principies da didáctica com que os 
alumnos tinhão de familiarisar-se cada vez mais. 

Para cada matéria ensinada na escola do povo exis- 
tem semelhantes recursos. Vou mencional-os um 
por um. 

1,® Antes de tudo, havia a considerar o ensino da 
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religião, — tendo eu muito pensadamente incumbido 
das lições de catechismo ao professor-modelo— , e com 
especialidade do ensino da Historia Sagrada. Tratando 
da preparação dos dous normalistas designados para 
a 1* e 2* classes, impuz a estes duas tarefas a preen- 
cher. Devião primeiro destacar e reunir em uma 
collecção do primeiro grau as passagens da Biblia 
que estivessem ao alcance da intelligencia e saber dos 
meninos mais pequenos, reservando para um segundo . 
grau as mais difflceis, em complemento áquellas, que 
opportunamente tivessem de ser rememoradas para 
conservarem-se na viva lembrança de cada um. 

xV segunda tarefa tinha relação com cada uma das 
passagens da Historia Sagrada, isoladamente. 

Quem tiver a peito, não reproduzir simplesmente as 
palavras de uma historia, mas representar sempre os 
respectivos objectos, pessoas, lugares e factos taes 
como são ; quem quizer, para assim dizer, mostral-os 
aos olhos do espirito, deve com cuidado tomar uma . 
promáencia muito especial extensiva até aos pró- 
prios elementos da historia ; isto é, deve antes de 
principiar a sua narração pôr em movimento a repro- 
ducção das pretendidas imagens, e muitas vezes apre- 
sentar elle mesmo as imagens. O circulo de ideias 
familiares aos meninos das classes menos favorecidas 
da fortuna é mui limitado, e só quem não o conhece 
pôde considerar como supérfluo semelhante prepara- 
tório. 

Ainda mais : 

As disposições tristes ou alegres, as intenções, e os . 
actos das pessoas ou são extranhos aos meninos, ou 
não são delles conhecidos senão de nome ; em todo o 
caso, nem sempre os meninos tem de tudo isso tanta 
consciência que possão achar-lhe interesse, isto é, 
que sejáo logo induzidos a imitar o exemplo extranho. . 
Aqui, o recurso é farailiarisar os meninos com as cir- 
cumstancias extranhas, trazendo por analogia ideias . 
tiradas da esphera experimental da infância, por 
exemplo, a sua vida de familia. 
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Na verdade, a tarefa não é fácil ! 

Felizmente, tinha eu no Director escolar L. Wau- 
gemann um excellente guia a quem podesse confiar os 
meus jovens professores. A sua cooperação, com o 
livro « Conhecimento de Deus » (2* edição, 1864) cor- 
respondia tão bellamente à dupla necessidade didác- 
tica por mim expendida, que passei por alto os defeitcís 
scientiflcos que contém esse livro na parte relativa á 
interpretação de algumas passagens da historia sa- 
grada; e podia fazêl-o com muita facilidade, por 
quanto a instrucção solida que os próprios normalistas 
tinhão recebido sobre a Biblia coUocava-os em posição 
de evitar semelhantes erros. 

Com este preparatório, torna va-se possível gravar 
na memoria a letra de todas as passagens importantes 
da Biblia, e fazer os alumnos reproduzirem-na fiel- 
mente, sem prejudicar ao espirito da cousa. E assim, 
nutro a fundada esperança de que a matéria do ensino 
. biblico sirva na realidade de alimento aos meninos, 
como que convertendo-se para elles em carne e sangue. 

2,^ O plano que tracei do ensino da língua nacio- 
nal (o allemão) basêa-se na supposição de adoptar-se - 
o methodo analytico em todas as gradações, desde o 
simples aprender a lêr até á explicação dos mais com- 
plicados períodos compostos. Despertar o interesse pela 
aprendizagem em geral, e pela sciencia em particular, 
da lingua, compenetrar-se bem da essência e espirito • 
do nosso idioma, sujeitar a uma disciplina severa o 
circulo de ideias percorrido, formar o sentimento da 
mesma lingua, — taes são os fins importantes para cuja 
combinação o methodo analytico oflerece tantos recur- 
sos efiJcazes, que a escola do povo, chamada a produzir . 
muito com poucos meios, faria bem de dar-lhes accesso 
no seu recinto. Para preparar neste sentido os meus 
alumnos normalistas não me foi preciso procurar . 
muito tempo os competentes meios litterarios: acabava 
justamente de apparecer a terceira edição dos -^5- 
hoços sobre o ensino da lingua allemã, que eu tinha 
redigido para a introducção daquelle methodo du-» 
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rante os seis primeiros annos escolásticos. Igualmente, 
tinha à minha disposição um livrinho escripto com 
critério e lucidez, contendo instrucções elaboradas 
no mesmo sentido para o primeiro ensino de leitura, 
e, o que é muito importante, para ensinar a fallar 
bem. Esse livrinho, fructo das minhas prelecç(>es de 
praxe na escola normal de lena, é do autor Sostmann, 
tem por titulo «Primeiro ensino da arte de lêr e fallar, 
« escripto para acompanhar as lições, etc. 1852, » 
e para nós adquiriu um valor especial, porque o autor 
presenteou ao nosso seminário no dia da sua abertura 
em 9 de Dezembro com os seus 70 grandes quadros de 
figuras, a que constantemente se referem as in- 
strucções. 

E deste modo conseguimos sem dificuldade que 
normalistas, educados em ideias muito diversas e se- 
gundo outro plano, comprehendessem e,— o que vale 
ainda mais — , soubessem apreciar um methodo intei- 
ramente novo para elles, mas que já havia sido em- 
pregado e recommendado pelo celebre Gedike, tor- 
nando-se muito popular e valioso nos paizes da 
Saxonia. 

3. O ensino do caicwio é incontestavelmente aquelle 
em que o methodo e a arte material (Technih) são 
tratados e definidos com mais cuidado e de modo 
mais harmónico, podendo até parecer indifferente 
qual das muitas e excellentes direcções, que ha, 
deva ser indicada ao mestre principiante para o seu 
preparatório. 

Isto é exacto, mas só até certo ponto. 

Uma vez acabada com feliz êxito a construcção 
fundamental, isto é, o systema das ideias e operações 
elementares, pôde ficar entregue ao livre arbítrio 
do mestre proseguir segundo o methodo de Hentschel, 
Berthelt ou Schellen. Entretanto, mesmo em rela- 
ção à base fundamental, e especialmente ao meio 
de tornar tudo claro, existem differenças de princí- 
pios. Não careço de demonstrar que a opinião, algures 
espalhada, de ser indispensável aos alumnos de 
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tima escola elementar conhecer e saber usar desde 
logo de variegados e simultâneos meios intuitivos 
é anti-pedagogica, porque pecca contra as regras 
da psychologia. Por este ultimo motivo, na minha 
longa praxe sempre apreciei muito os «Bofetes ari- 
thmeticos» (Rechenkasten) construidos no espirito 
de Pestalozzi e empregados com critério por, Tillich ; 
considera va-os como a primeira baáe do systema 
lúcido, e por muito tempo foi a única ; prefiro-a a 
todas as mais. 

Nenhum outro meio corresponde tão bem á na- 
tureza e á ideia que formamos dos algarismos, nenhum 
pôde tão facilmente ser utilisado pela própria criança 
para verificação de seus pequenos cálculos, nem mais 
estimado para uma instrucção geral, tratandonse de 
avaliar quantidades. Tal é a razão porque, conjunc- 
tamente com esses dofetes, merece entre nós honroso 
lugar a edição, que Lindner teve o cuidado de pu- 
blicar, do livro de arithmetica de Tillich, 

4. A doutrina geométrica dUis formas jà foi 
annunciada como uma continuação do ensino ele- 
mentar intuitivo, e como fazendo parte dos conheci- 
mentos úteis, antes da sua effectiva introducção nas 
aulas da 3» classe. Esta matéria serve até de auxi- 
liar em diíferentes pontos do posterior ensino da 
arithmetica, como bem o demonstrou Goltzsch tra- 
tando das contas por fracções nas suas indicações 
concebidas em espirito bastante pratico (Goltzsch e 
Theel : « O ensino da arithmetica nas escolas popu- 
lares, ^* edição Berlim, 1859). A' par disso, a ideia, 
a muitos respeitos importante, de uma bitola^ tem 
encontrado a melhor applicação neste ligamento das 
demonstrações geométricas com as de arithmetica. 

A doutrina geométrica das formas, que pela sua im- 
portância jprojpecíew^êca para o desenho, para a geogra- 
phia e historia natural, e pela influencia que exerce 
sobre a arte de disciplinar o pensamento merece ser 
estudada por algum tempo como matéria separ^ída, 
sendo posta nestas condições, apoderanse fortemente 
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do espirito dos alumnos e, apezar da sua apparente 
sequidão, dá-lhe o mais animado movimento. Tam- 
bém n'esta matéria, tive a felicidade de achar um 
bom auxiliar para preparatórios dos meus jovens 
mestres no excellente livro publicado por um dos 
meus antigos discipulos da escola normal de lena. 
Reíiro-me a « Doutrina geométrica das formas » do 
autor Dr. E. Zizmann (1852). 

5. Análoga é a attençao que reclama da parte do 
professor o ensino do desenho^ tanto na parte me- 
thodica como na parte technica. 

Este ensino, nos seus dous graus, exige certo 
estudo aprofundado. 

.0 grau elementar comprehende os exercicios que 
são precisos parar conceber e avaliar as medidas de 
proporção, as distancias, e as figuras lineares. 
O primeiro caderno da publicação de Seidel e Schmidt 
com o titulo de « O desenho reticular » (Netz- 
zeichen, Weimar, 1866), o qual por muitos annos 
foi para mim de grande utilidade pela maneira por 
que nelle é graduado o progresso, tornou-se um 
recurso muito sufflciente para a iniciação e a pre- 
paração dos alumnos, depois que verbalmente accres- 
centei-lhe uma pequena série de preceitos technicos 
para as lições de dictar figuras. 

Para o grau superior o exercicio do desenho de 
corpos sólidos á imitação da natureza (ficando ex- 
cluido por muito tempo o uso de modelos estampados), 
tiverão os jovens mestres, mesmo os que já se mos- 
travão mais adestrados, um precioso guia na obra 
de Fúrstenberg Primeiras regras para o ensino 
do desenho de mão livre (Brunswick, 1854), tanto 
mais que o bem montado gabinete da Escola realista 
inferior nos offerecia grande quantidade de modelos 
e apparelhos. 

6. O ensino da escripta tem um apoio muito apre- 
ciável nos exercicios elementares do desenho reti- 
Gúiar ; o habito de vêr com attenção e exactidão 
é e setà sempre a condição a mais segura para apren- 
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der-se a calligraphia. E assim, encontrou o professor- 
modelo no compendio de Hertzsprung sobre esta 
ultima matéria (Berlim, 1854) e nas instrucçôes de 
Stiller um excellente guia para as suas próprias 
lições. 

Resta tratar das prelecções sobre Sciencias Natu- 
raes, Geographia e Historia ; e aqui cumpre-me esta- 
belecer antes de tudo este principio, que parece-me 
irrefutável : 

O discipulo deve ver, e vêr quanto possivel por 
si mesmo as cousas • por consequência, não deve 
apprender nos compêndios nada daquillo que elle 
possa perceber e saber observando a natureza. Fiel 
a um principio tão importante, procurei fazer com 
que aos alumnos sobrasse sempre tempo e ocçasião 
para as suas observações. Neste intuito, e por não 
ter muito tempo disponivel, resolvi deixar provi- 
soriamente de parte uma das matérias dependentes 
de semelhante estudo de observação, antes do que 
renunciar a esse estudo feito pelos próprios alumnos. 

7. Levado pelas considerações acima, indiquei para 
a matéria Descripção da natureza as lições que a 
todos os respeitos conrespondem ás necessidades do 
estabelecimento e se contém no «Guia para um ensino 
methodico da Botanica»,bem como no «Guia methodico 
para o ensino da Zoologia», ambos do autor Liiben. 
Sendo já tão profusa a Flora de Bielitz, e com um gabi- 
nete rico como é o da sua escola realista inferior, 
temos ainda mais o auxilio do presente muito apre- 
ciável que nos fizerão os dous gymnasiastas Túrk e 
Kottola {vide o que mais adiante digo), para conse- 
guirmos que tanto os mestres como os alumnos 
achem verdadeiro deleite na observação da natureza. 

8. As lições de Geographia requerem também 
uma base bem assente, quando com ellas se pretenda 
apresentar alguma cousa mais do que uma multi- 
dão de nomes, algarismos e dados de toda a espécie, 
— e assim deve ser. 

Esta base encontra-se no conhecimento das cousas 
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pátrias, sendo o respectivo ensino bem dirigido ; e* 
em um complexo de quadros geographicos grandes; 
e pequenos, mostrando tudo quanto exista em torna, 
do alumno : é a base que está mais ao alcance da. 
sua experiência e da sua vista. 

Para tal ensino preliminar, q^ue nada tem de fácil,. 
é preciso possuir um ponto de apoio seguro e palpá- 
vel, saber indicar por extenso os objectos a appren-' 
der, ecoordenal-os apropriadamente, empregando a 
technologia indi^pensaveL Só conheço um escripto 
que corresponda a estes altos requisitos, e com o. 
auxilio do. qual os normalÍ3tas possão gostar de- 
preparar-se ; é o «Guia para o ensino das cousa* 
pátrias» do Finger ^Berlim, 1866). Intercalando-aS" 
aqui para o.mestre da cliasseintermediaria uma serie de 
prelecções preparatórias oraes feitas pelo professor- 
modelo,, o que com referenciíi á terra inteira adapta-se 
bem á natureza dp objecto, apresentava-se est^outra 
questão relativamente ao ultimo curso n^i classe supe- 
rior: por onde é que se pôde alcançar a respectiva 
instrucção preparatória, que sem duvida é neste caso 
muito necessária ? E tratava-se da descripção das? 
partes da terra, consequentemente d;a. pátria Aus^ 
tria. 

Era pois preciso, em^ uma prijneiára digressão 
por todo o orbe, fazer bem conhecer antes de tudo 
as formas principaes da3 partes terrestres, e as 
differenças mais sensíveis na sua distribuição, ob- 
servando-as na carta e depois desenhando-a. Mais^ 
tarde, foi-se accrescentando pela mesma maneira 
aos traços largos assim ganhos os respectivos deta- 
lhes, conforme o tempo que ainda restava. Assim,, 
em breve percebeu-se o pensamento em que se fun- 
dava este systema de progressão; e quando, utili- 
sando-me de um livro muito instructivo que correspon- 
dia a estes principies ( Elementos de geographia me- 
thodicamente expostos em três cursos mediante cartas 
e texto, por Stoessmer,. 1867), apresentei uma resexiha 
da matéria no questionário junto a cada uma da» 
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•sertes de cartas, tornou-se facil iniciar o printíl^ 
piante professor no Hovo plano de ensino, de tal ma»- 
neira que dahi em diante 'podesse por si mesmo 
proseguir no seu estudo preparaliorio. 

9. O ensino da Histopzaiem ínfeíizmenie por ora 
de ser reduzido a muito pouca cousa ; e por isso, 
•crescerão de ponto os meus cuidados quando pensei 
em regular o mais possível, conforme- as regras da 
.psycTiologia, esta matéria, que é alimento indispen»- 
savel para o coração do alumno. Guardei firmemente 
os termos da questão a resolver, porém inverti a 
ordem geralmente preferida das épocas, pondo no 
fim a historia pátria dos tempos modernos com os 
respectivos factos, e no principio a dos tempos antigos 
Kíuja simplicidade quadra mais com as ideias da meni- 
'nice. Para as primeiras narrações concernentes á 
historia das pessoas indiquei a obra clássica de Nie- 
buhr Bio^raphiaS dos Herôes (Rsimhnrgo 1850), que 
serve de modelo ; e exigi dos mestres narradores 
'que se applicassem no mesmo theor e sentido ao es- 
tudo de algumas historias da antiguidade. 

O modelo clássico produzio maravilhas. Quanto ás 
épocas .posteriores, os compêndios introduzidos oífe- 
recião um excellente ponto de apoio para o estudo 
[preparatório e para as exposições. 

Deste modo ficaria encerrado o circulo das disciplinas 
escolares. Tratando de cada uma em particular, men- 
cionei os recursos litterarios que puz- á disposição 
•dos meus jovens professores para seu uso auxiliar. 
Um imparcial olhar retrospectivo justifica a minha 
convicção de que, no decurso de todo o «anno escolas^ 
tico» (o l.<*), que precede aoverdadeiro ensino normal, 
não solevantou uma só queixa fundada sobre falta de 
.preparatório para o .professor, queixas que, á vista 
dofe variados .processos de fiscalisação a que estava 
«ujeito o ensino dado aos apprendizes, mui facilmente 
»poderião ter-se originado. 

Entretanto, antes de demonstrar esses processos 
ide fiscalisação com que se oíTerecia uma garantia, 
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não só para a prosperidade do nosso instituto normal, 
como para o progresso dos respectivos alumnos, cum- 
pre-me descrever a segunda parte dos meios de educa-» 
çao pedagógica, isto é, o próprio trabalho do ensino, 
com as suas príncipaes feições características. 



III 



DO TRABALHO DE ENSINAR E DA DIRECÇÃO DA ESCOLA 



E' em uma classe de trinta alumnos que o nosso 
joven professor deve começar e adiantar a sua obra. 
Ahi tem elle de apprender a dominar a sua matéria 
de ensino, a applicar livremente as leis da arte 
magistral gravadas no seu intimo ser, e a tratar 
finalmente com os alumnos, conforme as suas diver- 
sas Índoles. 

Ora, nada disto será possiveU se toda a sua activi- 
dade não se prender a certas e determinadas regras, 
se, para assim dizer, não fôr por ellas tida e man- 
teúda. 

Depois das primeiras semanas de installação, al- 
guns visitantes que se interessavão pela escola normal, 
presenciando os trabalhos de um estabelecimento 
bem e regularmente organisado, admirados já pedião 
a explicação das causas que tinhão trazido seme- 
lhantes resultados. 

Posso agora indical-as, referindo-me a dous «mo- 
mentos» ou pontos (Momente) importantes, dos quaes 
denominarei a um objectivo, e ao outro subjectivo. 

Antes de tudo, e previamente a qualquer proce- 
dimento e experiência por parte do professor, é pre- 
ciso que se tenha formado um complexo de regras 
fixas para mestres e discipulos, independente das 
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vacillaçoes àò caracter individual de cada xiiri, i\ãò 
coino letra morta para matar o espirito, mas como 
um symbolo próprio para despertal-o ; e que esse com- 
plexo seja accessivel â consideração^ reflexão e pro- 
funda meditação de cada um dos professores. O prin- 
cipiante carece de uma instrucção pedagógica coorde* 
nada em uma série de máximas, que elle possa 
considerar como meios auxiliares e soccorros de mão 
estendida, e não como cadeias extranhas que o 
prendão. 

Semelhantes máximas, bem pensadas e provadas poí 
lima experiência de vinte annos, encontra vão-se para 
os normalistas docentes no «Regimen escolar do esta- 
belecimento normal de lena », composto no anno de 
18 16 com critério e profundeza magistraes, segundo 
os meus principies e minhas instituições, pelo Sénior 
daquelle tempo no instituto, o Sr. Wehner, actuai 
director da escola de Meiningen. Em 1858, depois de 
ter sido judiciosamente retocada pelo Sr. Hausmann, 
actual professor da escola normal de Weimar, appa- 
receu uma 2* edição dessa obra na livraria daquelle 
estabelecimjento. 

Mas, o que seria de todo esse bem combinado 
«ystema, sem aquelle outro ponto, ou momento, que 
qualifiquei de subjectivo ! Achar nos velhos professo^ 
res, a quem o normalista deve encarai de baixo 
para cima, modelos na manutenção de taes regras> 
vêr logo essas regras como que chegarem-se a elle 
em forma de costumei í;êt?ol,— tal é o complemento 
indispensável de uma /instrucção-, que sem elle não 
ficaria bem intelligivel nem produziria todo o effei- 
to desejável. 

Isto era necessário e possivel no nosso estabele- 
cimento, porque d-entre os professores três tinhâo 
sido meus discípulos de Pedagogia em lena ; ev 
assim, educados no meio daquellas formas de re- 
gimen escolar, esta vão acostumados a pensar e pro- 
ceder quasi que involuntariamente de conformidade 
com ellas. A esta influencia dos dois sobreditos í>^a* 
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mentos harmónicos; deve-se pois o facto (Je teroM-.?e 
depressa familiarisado com os seus i^ovos traballios 
os novatos no serviço de mestre d*escola. 

Eis agora como sob estas influencias marchava o 
trabalho das lições praticas : 

Entremos de manhã, alguns miputos antes de 
principiarem as aqlas, no edifício da escola. No 
largo corredor bem aclarado, para onde se abrem 
as salas das três ciasses da escola pratica, encon- 
traremos um alumno-mestre passeiando silenciosa- 
mente de uma extremidade à outra, recebendo e 
retribuindo a saudação matutina dos outros alu-mnos. 
que vão chegando. As aulas enchem-se, sem bulha 
nem alarido, como é convenieriite, por quanto o 
habito de uma reunião em ordem pela lyianhã 
exerce grande influencia sobre a disposição de es- 
pirito dos alumnos durante as seguintes horas da 
dia. E o que é ainda melhor,; essa presença re- 
gular e poutual do professor produz, qua^si sem 
estrépito nenhum, grande effeito, ; raras vezes será 
necessária uma palavra de aviso ou advertência ; 
a,lli,, o professor apparece para assim dizer como a 
consciência incarnada. Também asssim apparecia 
o nosso joven mestre no exercício das suas funcções : 
representava então o Director e toda a congregação 
dos líCntes da escola, reunidos em um só corpo forte 
pela aua união de espirito. 

Reso^o as ultimai notas do hymjno matutino « A ti^ 
a ti Jehová » cantado em coro pelos alumnos. Logo 
depois copaparece em cada uma das aulas o res- 
pectivo aprendiz ao magistério, e ao entrar revista 
o soalho, as paredes, os trastes, para verificar se 
uns estão limpos e desembaraçados, e os outros 
nos seus competentes lugares ; vê se os chapéos e 
outros objectos semelhantes estão pemdurados em 
ordem ; entoa o cântico da manhã, por exemplo : 
< Alerta meu coração ! »; conclue-o com uma curta 
reza, e dá principio à sua prelecção, ligando-a 
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á (lo dia precedente por meio áe um breve re- 
sumo. 

A primeira aula é a do ensino religioso. Para esta 
estáo reunidas as duas divisões. Cumpre então ter 
bem presente a differença de idade e adiantamento : 
para os alumnos da divisáo inferior é precisOy ora 
dar os primeiros ligamentos, ora proceder por imita- 
ções e exemplificações, e ora fazél-os repetir o exposto ; 
para os da divisáo superior devem-se umas vezes refor- 
çar algumas ideias, determinar bem outras ou as res- 
postas vagas, e outras vezes transmíttir as generali- 
sações, as abstracções, coordenações de pensamentos^ 
e os resumos. 

Em outras prelecções as duas turmas, reunida^; 
em uma só aula, vem a formar partes separadas, 
caminhando cada uma para o seu rumo segundo um 
plano differente. Neste caso, procede-se alternada- 
mente, e está entendido que a primeira condição é 
regular alguma occupação qualquer silenciosa para a 
divisão que só mais tarde tenha de participar do ensino 
oral. Esta occupação consiste quasi sempre em es- 
crever, V. gr*, nas lições de calculo. Por muitos 
motivos, o melhor expediente para isso é fazer uso 
da pedra de ardósia, sobretudo da de Taber, que 
é actualmente a mais aperfeiçoada. Cada alumno 
tem a sua pedra, mais ou menos isenta de defeitos; 
porém, durante o trabalho dos exercicios de ensino, 
só se devem empregar pedras muito boas, conformes 
com as exigências do inventario dos utensílios escolás- 
ticos. O que é preciso é limitar o mais possivel o 
tempo que se gasta em distribuir e depois tornar 
a juntar as pedras, empregando-se um processo 
que de modo nenhum estorve aquelle trabalho. 

Isto apprendem depressa e com facilidade os mestres 
e alumnos, se forem habilitados por boa escola de gym- 
nastica. 

Nos armários das aulas estão as pedras de escrever 
arrumadas em casas, conforme o numero de bancos 
para os alumnos ; á voz de « Pedras ! » o primeiro 



— 57 — 

assentado na extremidade de cada banco levahta-se 
para ir buscal-as, e, a medida que vai pronunciando 
as palavras wm, dous^ etc, passa uiíia pedra ao seu 
visinho mais próximo, eâte transmitte-a também aò 
seu visinhoj e assim por diante ; á voz de seis ficão 
todos os alumnos da classe de posse cada um da siiá 
pedra* Do mesmo modo recebem elles o competente 
lápis e esponja. Quem podesse observar o silencio, a 
decência com que se executão estes movimentos, e o 
empenho que os alumnos mostráo em executal-os com 
dextresa, convencer-se^hia de que assim não se 
tem unicamente em vista uma economia de teínpò e 
socego para as aulas, introduz-se também um momento 
de importância moral própria para influir nobremente 
nos ânimos dos alumnos. 

Nas classes inferiores repetia-se a mesma manobra 
regulada ainda com maior frequência, especialmente 
Ha distribuição e arrumação das « réguas cubicas » 
(Wiirfellineale), instrumento de muita serventia tam- 
bém para outroiâ fins do ensino. Na geographia, 
sciencias naturaes, historia pátria, — em uma palavra, 
todas as vezes, que se trata de representar e avaliar 
com exactidão medidas de espaço, — convém muito o uso 
dessas regoas trataiido-se de pés e polegadas. E assim, 
póde-se dar muitas vezes a necessidade de destribuil-as 
e tornar a guardal-as ; de tal frequência parte natu- 
ralmente a desejada círcumstancia de familiarisar 
os alumnos com o instrumento. 

Algum observador superficial e pouco versado em 
pedagógica, a quem este trabalho forçado dos mestres 
e alumnos possa figurar-se puramente mecânico, con- 
formando-se com. a synonimia adaptada pela maioria 
dos homens, qualifical-o-hia de « procedimento sem 
espirito. » Mas, na escola normal de Bielitz, assim 
como outr'ora acontecia na de lena, considerão-se 
estas formalidades como vasos contendo o espirito ; e 
aqui, andamos persuadidos de que se houver espirito 
no professor e no seu ensino, só então se dará a 

APONTAMENTOS 8 
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occasião de vél-o com prazer e de sentil-o nos seus 
benéficos eífeitos. 

Nas operações com os cofres arithmeticos de Tilli 
acima mencionados,, e também com as faUas em cora 
(Ghorsprechen), tão^proveitosas por mais de um motiva 
nas classes inferiores, mantem-se com rigor a mesma 
actividade bem medida e regrada, precisamente para 
que o pensamento nunca cesse de ser occupado e o tom 
dos rapazes não se torne repugnante e contrario á 
natureza. 

Igualmente, recommenda-se muito a cada professor 
em particular que só em casos excepcíonaes e justifi- 
cados falle nas suas lições a toda a classe em pezo, ou 
chame-a a ouvir, devendo pelo contrario dirígir-se 
successivamente a cada um dos alumnos e interessal-os 
um depois do outro, tanto quanto o permitta a 
natureza da matéria leccionada, de maneira que todos 
possão ganhar na mesma proporção a consciência do 
objecto considerado e contribuir o mais possivel, cada 
um de per si, para o resultado geral que se tenha em 
vista na prelecção. 

Com esta variedade e regularidade de actos de in- 
teresse e de occupações, o nosso professor principiante 
vai ao mesmo tempo conhecendo e apprendendo a ter 
no devido apreço o segredo principal de que depende 
a garantia da chamada «Disciplina» (*). Mas quando, 
apezar disso, dêem-se os casos de falta de attenção, de 
distracções com brincadeiras, e cousas semelhantes ? 
—o que nenhuma medida preventiva pôde impedir. Em 
taes emergências o nosso normalista escolhendo uma 
d'entre as poucas regras quena sua praxe jà houver 
aprendido, fará applicação do versiculo de Jac. 1, 19, 
« cada um seja vagaroso em irar-se, » isto é,. tratan- 
do-se de chamar e prender fortemente a attenção. 



(*) Para complemento do que acima digo, reporto-me a extensa 
exposição destas ideias consignadas no meu escripto intitulada 
<f Policia domestica e escolar, » impresso em Berlim, na casa de 
Veinigk«, 1857. 

(Nota do autorStoy). 
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i 

deverá sempre tentar primeiro os meios brandos, como 
a admoestação e advertência; depois, vá subindo pouco 
a pouco, e com vagar, até as medidas as mais sensiveis* 
Assim, desde que ficar sem effeito a simples intimação, 
e em seguida a advertência uma ou duas vezes repe- 
tida, ou a ordem de olhar para o livro da classe, 
mande-se então que o alumno se isole ficando em pé no 
seu lugar, ou saia do banco; ou emfim, seja elle forçado 
a reparar depois de acabada a aula aquillo de que 
se tiver descuidado na hora da lição. E visto que com 
esta progressão de penas cumpre ao alumno culpado 
ficar persuadido de que, não só lhe é prohidido estorvar 
e prejudicar a ordem da classe^ como também não deve 
soffrer pela sua desattenção uma perda intellectual, 
torna-se preciso levar em conta esta ultima conside- 
ração quando se impõe a pena de trabalho fora das 
horas de aula com a competente privação de liberdade. 
Por isso, o alumno assim castigado trabalhava sempre 
sob a inspecção do seu professor no nosso estabeleci- 
mento, e não era libertado senão pepois de ter effecti- 
vamente reparado a perda de tempo. 

A imposição de penas é negocio sério ! Feliz a 
escola normal, quando consegue dos seus alumnos que 
se enchão de um santo temor ante a possibilidade de 
tornaremnse perniciosas as consequências das peuas! 
Pela minha parte nunca descuidéi-me de comentar, 
demonstrar e reforçar a máxima de que os castigos 
assemelhão-se a um veneno em mãos de medico : 
applioado em pequenas doses, a tempo e nas devidas 
condições, pôde contrirbuir para o restabelecimento 
da saúde e até para a salvação da vida ; no caso con- 
trario, estraga ou põe termo á vida. Castigar com 
frequência e sem reflexão, é um signal certo de 
rudeza moral e maldade da parte do mestre ; neste 
facto é que se devem procurar as verdadeiras causas 
dos muitos males causados a nossa mocidJide de 
m'e O. 



{*) Sublinho este perioio, lembrando que o autor o escreveu 
«m 1869. £* portanto de data muito moderna* E' mais uma 
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Attendamos agora ao momento e.n que se acaba a 
prelecção. 

A sineta da escolq. dá o competente signal. Immedia-r 
tamente o professor suspende o trabalho, e designa á 
classe o seu ultimo pensamento como ponto de partida 
para a prelecção seguintOt Os pequenos funccionarios 
da ipesma classe tornão a arrecadar as pedras, 
regoas, etc,, e o professor inscreve no « Diário Clas^ 
sico » de formato grande irv-quartOy que deve exis- 
tir em cada um^ das aulq.s por cima da tribuqa do 
mesmo professor : 

1.*» O objecto da lição que acaba de ser dada ; 

2.» Qualquer tarefa destinada para a lição se-» 
guinte ; 

3.<> Os nomes dos alumnos que os « Primeiros do 
bane:) » — r ou monitores {Bankobersten) —já de pé, 
houverem declarado ausentes ; 

4.0 Os nomes daquelles que se tiverem tornado 
notáveis pejo seu procedimento bom ou máu. 

Si a lição finda é a segunda ante-meridiana, 
sahem os alumnos dous a dous; e por esta forma 
dirigem-se os de todas as classe a passo lento, pada 
classe com o seu professor à. testa, para o pateo 4a 
escola ; ou, si o tempo fôr màu, para o grande cor^ 
redor onde podem passeíar socegadamente de uma 
extremidade a outra, conversando ou comendo, atê 
que q. sineta dê sigual pi^ra tornarem ás lições, Do 
mesmo modo, ao meio dia (B de tardp, s^hem elles 
das aulas, e por ultimo o professor, depois 4e ter 
velado com attençao pela manutenção da ordem em tal 
sahida tanto da aula como do edifício da escola. 

Assim chega a semana ao seu termo, com esta 
regularidade d^ actos diários, 



autoridade de grande valor para induzir as nossas Delegações 
de instrucçno publica a vigiar muito o systema de penas, sobre- 
tudo corpóreas, de (]ue ei^tre i>ós ainda tanto se abusa nas 
escolas 

(N- do !tra4. 
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Convém que o« últimos minutos daquelle espaço de 
tempo não passem desapercebidos. 

Para isso, comparecem na grande sala da aula 
superior todos os normalistas com os seus Lentes, 
assim como os alumnos da escola pratica. A com- 
munidade assim reunida ouve uma curta allo- 
cução do Director, que expõe resumidamente os 
objectos tratados na semana finda, diz algumas pala- 
vras no sentido de acojiselhar ou desaconselhar, e 
convida os presentes a rezarem em voto de grati- 
dão ao Altissimo, concluindo-se a breve oração com 
o hymno <« E agora agradecei todos a Deus. » 

Da mesma maneira reuue^e a communidade no 
principio da semana seguinte, e do alto da emi- 
n,encia em que está situada a escola resôa • ao longe 
um canto coral, com que muitas vozes annuncião que 
dentro do ediflcio vai começar a grande obra, cheia 
de ti^ntas responsabilidades, e pedem a Deus que a 
abençoe. 

Depois de decorridas as semanas e os mezes, e qíiaindo 
vai chegando o fim do anno lectivo, em uma das 
ultimas conferencias são os professores expressa- 
mente avisados, para se lembrarem de que está pró- 
xima a época dos exames. 

Se com este aviso só tivéssemos em vista dirigir 
aos professores uma intimação no sentido de pre- 
parar os alumnos para a execução de um jogo de pelo- 
tiqueiros (Gaukelspi el) exhibido em brilhante theatro, 
r^ O que mão é cousa inaudita em alguns estabeleci- 
mentos de ensino,— a escola normal de Bielitz não teria 
o direito de existir nem mais uma hora, por quanto 
a mentira e a fraude (Lug und Trug) não se coadu- 
não com as verdadeiras ideias sobre a educação; e 
seria um dever appellar para a energia dos amigos 
sinceros da mocidade com o fim de pôr-se cobro a 
semelhante desordem ! (*) 



(*) Esta virulenta sabida, tão própria para impressionafr 
<Q leitor, acha-se na pag. Ç7 do Folheto original. 

(N.aptrad.) 
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Na mencionada conferencia não se tem outra cousa 
em vista senão prevenir salutarmente mestres e alum- 
nos de que cumpre-lhes concluir, recapitular e repe- 
tir as matérias do anno lectivo, afim de que possão 
antes de tudo dar contas a si próprios. Preparar 
os alumnos para o mesmo exame nos seus prome- 
nores, é uma operação que, segundo as nossas insti- 
tuições, nenhum professor poderia nem sequer tentar ; 
porque, em primeiro lugar, só no dia immediata- 
mente anterior ao exame, quando os cursos jà estão 
findos, é que se determina o respectivo programma 
e distribuem-se aos competentes professores os neces- 
sários pontos (Themata). 

Principia então o exame. O nosso joven Magister 
aprendeu a consideral-o como uma espécie de conta 
ou relatório honroso, e sem falsificação, que a escola 
tem de apresentar ás autoridades, aos pais, e aos 
amigos; por isso mesmo comprehende elle bem as 
duas consequências importantes que do principio 
adoptado se deduzem para si e para o seu procedi- 
mento como examinador. Primeiramente, em lugar 
de fazer somente sobresahir os bons alumnos, chamará 
se fôr possivel todos a contas. Em segundo lugar, ha de 
querer resistir virilmente a qualquer tentação de 
pôr na boca do examinando, por meio de pergun- 
tas, respostas já promptas ; ou de extinguir dialecti- 
camente o eífeito das respostas inexactas. A tentação 
pôde ser mui grande para qualquer homem, e ainda 
mais, para o professor muito zeloso ; mas aquelle que 
quizer esforçar-se acceitará com prazer o apoio que 
lhe fôr oíferecido para obrigal-o a observarnse e a 
ter plena consciência de si mesmo. 

E' claro que o apoio o mais efflcaz e n aturai con- 
siste no zelo uniforme da congregação dos Lentes. 
Dahi resultarão duas disposições que ha muito tempo 
provarão bem em lena, e forão aqui postas em vigor 
com o mais feliz êxito. A primeira é recommendar 
aos normalistas que tenhão de tomar parte conscien- 
ciosa no exame, e aos seus « censores » {Recensenten) 
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expressamente nomeados para cada matéria, que com 
o examinando considerem bem a maneira de fazer 
Í..S perguntas e de utilisar as respostas. A segunda 
reduz-se a formar de principio a fim o que se chama 
um Protocolo de respostas, consis indo em uma re- 
lação nominal dos alumnos, á qual se accrescenta 
em frente de cada nome um signal particular para 
cada resposta dada ao alumno, um para a vet posta 
exacta outro para a falsa. Ora, dividindo-se as res- 
postas por columnas segundo o numero das matérias 
que entrarem no exame, teremos nesse protocolo 
Um meio fácil e certo de demonstrar, tanto a con- 
formidade ou desconformidade das perguntas, como 
a proporção em que se acharem as respostas exactas 
para com as inexactas, e por conseguinte também 
qual foi o aproveitamento da classe. E' um teste- 
munho imparcial que offerece aos collegas censores 
um ponto seguro de apoio, ensina ao praticante a 
ter conscienci i de si mesmo, e por outro lado, pro- 
porciona-lhe um meio de acautelar-se contra quaes- 
quer exagerações que partão de censores por demais 
zelosos. 

Esta ultima disposição, igualmente e com maior 
frequência applicãvel a outros casos da escola nor- 
mal, tem sido de uma grande utilidade em todo o 
nosso curso pedagógico. Em seguida daremos delia 
um exemplo : 
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PROGRAMMA 



Dos exames u escola normal para proressores, e na 
eseola primaria annexa ftqnella, em Bíelitz. 



Ouartft-feií^fià 13 cie ilLgosto cie l^O^ 

ESCOLA ANNEXA. 

1* CLASSE (A MAIS BAIXA DE TOPAS) 

Coro inicial cantado por todos; A* ti, á ti, JehovcL 

Moras posme- 
ridianas, 

2-— 2 1/2. Historia Biblica . . . . Rocha (*) 

2 1/2 — 3. AUemão. ...... Almeida. 

.3 — 3 1/2. Calculo ^ Martins. 

2»- CLASSE 

;3 1/2—4. Religião Almeida 

4 — 4 1/2. Calculo ....... Rocha. 

4 1/2—5. Gorographia pátria . . . Pereira. 



C) Os appelidos aqui figurados «So os dos alumnos da escola 
normal designados para examinar os meninos da escola annexat 
Ás horas e sobre as matérias aqui indicadas* 

(N. do trad.) 

APONTAMENTOS. Í 
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3» CLASSE. 

CÔFQ : Alerta meu coração/ 



Horas anteme- 
HdianaSm 

7 1/^—8. 
8—8 1/2. 

8 1/2—9, 
9^9 1/2. 



Religião. (•) 

Aliemao. Por excepção : o 

normalista 

Geographia. 

(Esta última meia hora é 

destinada para descanço), 



(Coelh^p, 



ESCOLA NORMAIi. 

1» CLASSE. 

9 1/2—10. AUemão. 
JO— 10 1/2. Geometria. 

10 1/2 — 11. Theoria da harmonia. 

11 — 11 1/2. Lingua Bohemia para a 

2» classe. 

11 1/2—12. Dita Polaca para a 3.» 

classe. 

2» CLASSE. 



De tarde : 

2r--2 1/2. 

21/2-5. 
3—^ 1/2. 



Religião. 
Mathematicas. 
Pedagógica (sendo exami- 
nador : o próprio director 
da escola). 



(V Escuso mencionar, como no original, os aomes dog 
professores fjía escola non/iaU e çeus adjuntos» que s^ os 
examinadores nas matérias da 8^ classe da escola primaria, e nas 
da normal em que são examinandos os próprios normalistas. 

(N. dotrad.) 
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3* CLASse. 

3 1/2 — L Religião. 
4 — i 1/2. AUemãOv 

4 1/2—5. Pedagógica (como acima).- 
6—7 1/2. Exame de gymnastica , 

eom todos os alumnos, 
tanto da escola normal 
como da primaria annexa, 
no local dos ex-ercicios gym- 
nasticos desta ultima. 
i.« Exercícios de corpo livre. 
2.° Ditos com instrumentos e apparelhos, 
3.0 Canto final : O Hymno Imperial. 



Í>ARA o ENCERÉAMÈNTO DAS AULA» DO P ANNO NO SAÈ-^ 
BADO, 15 DE AQOStO DB 1868, DAS 9 1/2 A*S 12 HORAS. 

{Convite dá directoria da Éscola-Normal dirigido 
ás pessoas que tem de assistir à esta solemni- 
dade.) O 

Passou-se o atribulador dia dos exames. A grande 
<juantidade de notas, tomadas pelos observadores nos 
seus canhenhos, carece de ser manipulada e estu- 
dada ; em tempo ea horas competentes se procederá 
a este acto. 

Mas falta ainda uma cousa essencial. 

Os exames não trazem somente contas a dar em 



(*) o convite é concebido em duas palavra», indicando a 
programma da festa, que consiste em cantos coraes, recitaçpes 
de poesias, peças de musica vocal e instrumental com plano, 
rabecca e órgão, tudo executado pelos alumnos das duas escolas. 

No programma vem lodos estes objectos designados pelos seus 
títulos, epigraphes, nomes dos autores^ etc. A exposição, que se 
segue do Dr« Stoy explica o mais. 

CN. do tradut.) 
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eerto e determinado dia ; occasionão tamfâem a festa 
da colheita. Para esta segunda metade destina-se a 
manhã do dia seguinte ao dos exames. O pro- 
gramma, sob o modesto titulo de « Para o encerra- 
mento das aulas » annuncia uma serie de peças de 
canto e declamação. 

Todos entrarão cam o seu contingente para esta 
festa, desde os alumnos os mais pequenos da classe 
elementar, até aos normalistas os mais velhos. 

Principia a festa cantando toda a communidade 
escolar o grand encoro v Lo fundando meu coração ; 
depois, seguem-se promiscuamente as outras partes 
do programma. Porém, nessa variedade de produc- 
ções o attento observador descobrirá a uniformidade 
do todo ; reconhecerá que as poesias e canções guar- 
dão entre si harmonia, que as canções emprestão 
uma certa expressão à poesia precedente e são echos 
delia. Assim, por exemplo, depois de terem dous dos 
alumnos elementares recitado as fabulas A crian- 
ça e a andorinha, Todos dem contados — ti- 
radas dos conhecidos quadros do mundo animal 
pòr Hey e Spekter, sendo que nellas se allude ao 
Oreador, que compraz-se na satisfação das suas crea- 
turas,-— entoão os pequenos cantores, isto è, toda a 
classe uma alegre canção manifestando o prazer da 
vida, e cujas primeiras palavras são : Estão presen- 
tes todos os pássaros. Ou, quando mais tarde a 
classe superior acaba de cantar o^Principe Eugénio,» 
recitando em seguida um dos alumnos da mesma 
classe a poesia do « Primeiro' Babenberg (*) na Marca 
Oriental », serve essa peça como que de introducção 
para cantarnse o hymno popular austríaco. E assim 
por diante. 

Ha ainda uma circumstancia que não poderia esca- 
par ás vistas de um pedagogo. Os assumptos desti- 



(*) Nome de uma antiquissima família nobre da Aliemanha. 

(N. do tíadv) 
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nados para cada uma das classe» formão um pequeno 
todo, e representão um peq^ueno circulo ' de objectos 
intuitivos, de sentimentos e tendências. São preci- 
samente cousas estas, com que o nobre poder da 
educação deve familiarisar ^ mocidade no estádio da 
vida para isso destinado ; a poesia e a musica en- 
trão no numero dos melhores auxiliares da edu- 
cação. 

E' por esta forma que o programma da festa oífe- 
rece á classe elementar quadros e vozes que fa- 
zem com que ella se alegre de vér a primavera e 
o mundo creado, se interesse pelos animaes — esse» 
amigos mais chegados ás crianças — , e encha-se de 
gratidão pela bondade de nosso Pai no Céo. A segunda 
classe aprecia os cordatos camaradas de Uhland, a 
força e valentia da espada de Siegfried, indigna-se 
contra a inércia dos habitantes da « Ilha-Utopia » 
(S chiar affenland) (*), e parece querer acompanhar o 
Guilherme Tell armado de besta e settas. 

O que acima expendi a cerca da 1* e 2* parte dos 
exames elucidará a seguinte proposição^ que para 
mim tinha o valor de um axioma quando tratei de 
organisar a escola normal : 

Para a vida de um estabelecimento escolar, osf 
exames são uma instituição indispensável, moral e 
justificada pela pedagogia. Primeiro que tudo, são 
necessários para os pães dos meninos, que, achando-se 
pela sua posição muito afastados da escola e im- 
buídos das idéas da sua mocidade, não comprehen- 
dem as exigências das novas doutrinas escolares, 
e por isso não podem intellectualmente acompanhar 
a marcha de seus filhos ; devem pois querer formar 
uma idéa viva do caracter e qualidade dos professo- 
res em exercício, dev^em aprender a medir seus filhos 
pela bitola dos de outros ; por occasião de seme- 
lhante festa da colheita, sentiràõ crescer-lhes a sua 
consideração e reconhecimento para com a escola^ 
ficarás esclarecidos sobre as ideias correntes a . ijes- 
peito da instrucção e educação, e poderáõ assim mo^ 
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dificai' as suas próprias ideias e contiriuair a illustral- 
rem-se. Também os alumnos e professores precisão 
desse dia de vindima^ bem entendido, por outros mo^ 
tivos igualmente importantes. 

Quaesquer que sejão as queixas existentes, e até 
comprovadas por factos, sobre a parte illusoria de 
aparentados exames, sobre certos processos usados 
t)ara esquentar ambições, sobre os juizos falsos proferi- 
dos em relação a alumnos de caracter eífpecialmente 
timido ou especialmánte audaz, e outras censuras no^ 
torias, a verdade é que todo o homem, que reflectir 
seriamente sem se deixar levar por preconceitos, 
dará sempre muito pezo aos motivos acima especifi- 
cados ou alludidos, e ficará convencido da necessidade 
que havia de serem antes de tudo remediados os males, 
■ — que no decurso dos annos tem-se insinuado rio sys- 
tema escolar, sob a influencia de toda á espécie de 
circumstancias prejudiciaes. Possível será descobrir 
ds melhores antídotos daquelles venenos, que facil- 
mente e eom tanta frequência se misturão nos 
exames. 

O grande segredo, de que depende o belieficio pro- 
venietíte dos exames, está na sinceridade e cla- 
reza dos mesmos exames públicos. 

A escola normal de Bielitz acha-se de posse desse 
segredo, e procurará conservar o direito da publici- 
dade dos exames como um thesouro precioso. 






IV 



PRÉVIOS ESTUDOS DE APPLICAÇÂO 



O acto dos exames, entendido pela maneira aeima 
-exposta e motivada, significa as contas que se devem 
dar perante as familias, as autoridades, a congre^ 
gação dos lentes, e a própria consciência. 

O estabejecimento normal que se conformar com 
aquelle pensamento, terá necessariamente de execu- 
tal-o, fazendo com que a prestação de contas se rea- 
lise de facto e seja determinada em uma conferencia 
especial. 

O nosso instituto vai ainda mais longe na applica- 
ção deste principio. Se moralmente insistimos^ muito 
em que o principiante no exercício do magistério lem- 
bre-se constantemente da responsabilidade que lhe 
toca (pag. 42), é para que ao principiante se propor- 
cionem durante o anno Lectivo muitas oacasiões de 
prestar contas ao director e seus ajudantes, com o fim 
de flrmal-o naquelle sentimento. 

Se, emfim a educação dos professores na escola nor- 
mal deve ter por objecto fipal dar-lhes um certo grau 
de independência pedagógica e crear para o indivi-p 
duo a capacidade de continuar a insti^uir-se por si 
mesmo, os exercícios instituídos afim de poder cada 
]um sempre revistar e ajuizar a sua própria praxe, 
são o pá3so preliminar o mais natural ; e a frequepci^ 
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í)em motivada desses .salutares exercícios é uma me- 
dida indispensaveL 

Nestas razões ponderosas se fuudão as providencias 
tomadas pela escola normal, para favorecer os prévios 
estudos tendentes ao emprego da praxe pedagógica, 

A primeira occasião mais obvia oíferece-se nas vi- 
sitas do director e do prefessor-modelo aos normalis- 
tas nas horas em que estes leccionão. Nenhuma dessas 
visitas será infructifera.. Depois de finda a prelecção-— 
mas nunca em quanto ella dura— o joven professor ou- 
virá n'uma entrevista a sós as observações e indicações 
4os seus lentes. Mas, será suficiente esta coadjuvação, 
desde q.ue se trate de educar os alumnos em ideias de in- 
dependência ? Não por certo ; cumpre também que o 
.aspirante ao magistério se observe a si mesmo, que te 
nha consciência de si, e apprenda a disciplinar-se ! E 
isto aprende elle, tanto na parte jnoral como na parte 
pedagógica seguindo e ajuizando o procedimento de 
outros. 

Portanto, no plano dos mencionados estudos de 
praxe, seguir.-se-hia a marinha seguinte : 

Primeiro, deverá ,o principiante, ouvindo e guar- 
dando as lições dos experimentados professores que 
lhe servem de modelo, cuidar da applicação dos prin- 
cipies magisíraes que já lhe houverem sido explicados; 

Depois, atíenderà ao juizo que proferir o dire- 
jctor ou .0 professor-modelo sobre os seus primeiros en- 
saios de prelecção ; 

Em seguida, tentará fazer elle mesmo a critica 
judiciosa das prestações de seus companheiros de en- 
sino ; 

Finalmente deverá apresentar uma analyse critica 
de qualquer prova de lição dada por elle mesmo. 

O pensamento de senxelhantes estudos criticos, em 
geral, está admitiido até certo ponto em todos os esta- 
belecimentos para a formatura dos professores ; falta- 
va-lhes porém as condições fundamentaes, que ga- 
rantem um bom resultado. 

Estas condições, que são duas, consistem era um 
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^lano adoptado para progredir-se methodicamente 
em tal iniciação dos alumnos no processo dos juizos 
a enunciar bem como no dos referidos estudos de 
applicação, e nos detalhes e extensão dos respectivos 
exercícios. 

Ora, supponhamos que estão dados os primeiros 
passos acima referidos: o circulo dos normalistas in- 
teressados no ensino da escola primaria annexa á 
normal poderá então entrar ri'uma serie de exercí- 
cios permanentes, que se reproduzirão regularmente, 
e isto pela forma que abaixo se segue. 

Uma vez por semana, a determinadas horas, reunem- 
se os ditos normalistas com o director e o professor- 
modelo em uma das salas da escola normal ; designão- 
sedous daquelles alumnos como «Praticantes» para 
fazerem, cada um por espaço de meia hora, uma 
prelecção de ensaio que para si mesmo terá a appa- 
rencia de um exame. Cumpre que tanto a matéria 
como a classe haja sido previamente escolhida na se- 
man3. precedente, e que assim já estejão preparados 
para o acto os do\is praticantes. 

Cada um dos outros normalistas, e os professores, 
assentão-«e no fundo da sala tendo na mão o seu ca- 
nhenho de notas, — sem o qual um normalista nunca 
deve sahir do seu quarto — , e t odos cuidadosamente 
vão tomando suas notas, em quanto o primeiro e de- 
pois o segundo praticante faz a prelecção sem ser 
interrompido por ninguém. 

Passados dous dias, to ma a reunir-se a mesma roda 
de discípulos, mas então no Auditório do estabeleci- 
mento normal, para o «juizo critico» {criticum), isto é, 
como o nome o indic a, para uma conferencia de cen- 
sura. 

Nesta occasião dá-se ao primeiro praticante a pa* 
lavra para proceder á critica de si mesmo. 

De ordinário, nas primeiras semanas escasso é o 
resultado desse juizo emittido sobre um acto próprio , 
limitão-se os praticantes, — ainda que já tenhão pas- 
sado do grau preparatório—, a apontar um ou outro 
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descuido, a desculpar-se em termos geraes, e a appel* 
lar para a indulgência dos censores. 

Mas depois, as cousas mudão de figura. No caso 
vertente, depois de ter o director especificado os de- 
feitos do juizo enunciado, indicando ao mesmo tempo 
as correcções precisas, exige-se de cada um dos prati- 
cantes uma critica de igual género por escripto e 
bem meditada : d'ahi principia um novo stadium. 

Ao praticante segue-se, na referida conferencia 
para a censura, um « Censor-mór » com antecedência 
já incumbido de applicar o praticum; traz igual- 
mente á sessão uma extensa dissertação de cen- 
sura com vagar bem elaborada. Pouco a pouco vão- 
se tornando estes trabalhos mais perfeitos, isto é, 
mais succulentos, mais coordenados debaixo de certos 
pontos de vista, e bem definidos segundo as qua- 
tro ideias primas de : matéria de ensino, methodo, 
technologia e disciplina. O alumno julgado tem o di- 
reito de defender-se, quando e onde pense ter sido 
mal comprehendido, ou ter soífrido um juizo errado. 

Os demais assistentes á conferencia completão com 
os resultados de suas próprias observações os do cen- 
sor-mór ; e, sendo preciso, responde-lhes também o 
praticante. 

Depois de tudo isso, profere o director a seur 
tença final, confirmando as asserções de uns, refu- 
tando as de outros, mas sempre de maneira que comr 
plete o acto, resumindo, e dando as suas razões ti- 
radas da theoria pedagógica. Um secretario expres- 
samente nomeado, redige com cuidado a acta do que 
se passou na conferencia, reservando-se para a sessão 
seguinte a tarefa de ouvir a leitura dessa acta, de re- 
petir os pontos principaes, de examinar e corrigir 
semelhante relatório. A conferencia, em que por esta 
forma se trata de ambas as prelecções de ensaio, dura 
sempre algumas horas. 

Na verdade, a celebração do tal critiGum^-^onfe- 
rencia de censura— exige da parte do director grande 
dose de paciência e abenegação ! Primeiro que tudo^ 
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é preciso ouvir tranquillamente e com resignação os 
juízos ainda verdes daquelles principiantes, conceder 
a todos (sendo alguns de caracter bem exquisito) o 
direito reconhecido de poderem manifestar-se li" 
vremente. De outro modo, como seria possivel fa- 
zer-se uma emenda, produzir uma impressão mais 
profunda ? — E' preciso, outrosim, prevenir quaes- 
quer motivos de desgosto, de discórdia ou azedume. 

Muitos ha, de caracter sensivel e facilmente irri- 
tável, com quem é necessário pezar bem as expres- 
sões de censura ; sem isso, se o ceasurado quizesse 
agastar-se ou alterar-se, o que seria do criticum?!,. 

Comtudo, havendo alguma prudência e boa vontade, 
podem-se facilmente evitar esses perigos^ Se, logo nas 
primeiras sessões dos censores, forem bem percebidos 
os mais leves signaes de dissonância, se alguém os 
trouxer á luz- do dia, para julgal-os e afugental-os por 
meio de appellos feitos ao espirito, então ficará a paz 
garantida quasi para sempre. Mais tarde, quando 
surjão semelhantes accessos provocados por falsa am- 
bição, bastará uma palavra para acalmar as ondas e 
fazer novamente rebentar a toldada luz do amor á 
verdade... Oh ! quanto é bello, e que prova de gran- 
deza d'alma não é saber aceitar com sinceridade e 
desapaixonadamente unia censura merecida, sujei- 
tando-se com abnegação á voz da verdade ! 

Assim é qiie paulatinamente ião os nossos princi- 
piantes se adestrando na arte de ensinar. 

Torna-se desnecessário explicar, por meio de uma 
acta dB criticum aqui juntada, o estado de conheci- 
mentos didácticos a que chegou a classe superior 
da escola normal. 

Porém um professor é também administrador da 
escola ou de uma classe. O principiante carece pois de 
ajuizar e occuparnse dos seus primeiros ensaios de ser- 
viço escolástico. E para este objecto destina-se uma 
segunda conferencia semanal de curta duração. Nella, 
os normalistas, que na qualidade de adjuntos ao pro- 
fessor-^modelo servem de mestres substitutos de classe, 
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principião por fazer successivamente, de confonnU 
dade com a ordem adoptada para as matérias, um 
relatório sobre os trabalhos dos alumnos e o local das 
aulas ; seguem-se as informações dos inspectores que 
funccionão nos quartos-de-hora de descanso, e as 
de cada um dos professores, a respeito de quaesquer 
. penas impostas no decurso da semana, com os motivos 
que as houverem trazido, devendo-«e bem exami- 
minar se ellas forão ou não merecidas ; e em conclu- 
são fazem-se communicações concernentes aos cuida- 
dos d' alma com as individualidades de alguns alum- 
nos, expressando-se ao mesmo tempo as esperanças ou 
os receios que devão ser submettidos á consideração e 
exame da communidade. 

Desta maneira dá-se à j^raxe escolar o que de di- 
reito lhe pertence. O fructo que se tira de taes con- 
ferencias consiste no verdadeiro conhecimento que- 
se deve ter da importância das cousas, até das de 
menor monta, e no das causas que tenhão de pro- 
duzir effeito ha^rmonico sobre uma grande obra com- 
mum. Quanto mais nósj dirigentes, tivermos a peito 
mostrar-nos vigilantes e activos em proteger, e 
elevar o coração dos nossos normalistas dando-lhe 
calor, mais poderemos contar com aquelle precioso 
fructo. 



G.-^Da formaQ&o do caracter. 



Í»BINCIPI0S A SEGUIR 



1.^ A formaçãa do caracter não dere considerar-se* 
cousa separada da circulo de ideias e, em gerai, das 
«noções intuitiva» da vida» nas quaes temos de pro- 
curar as raízes da vida d'alma. 

Nesta conformidade, o ensino é o primeiro e prin-^ 
cipal «factor» na formação do caracter (*). 



(*) Parece-me ser esta a verdadeira significação da ideia do 
autor ; e a minha duvida provém dos seguintes motivos. 

O caracter de um individuo requer qualidades da alma, mais 
essencialmente do que qualidades do espirito. 

A expressão original allemã é : Bildung des Oemuths. Esta 
ultima palavra tem diversas accepções ; significa ora alfna^ co" 
ração, certa disposição do espirito i (p. ex.> alegre ou triste), e 
ora caracter ; em todo a caso, traz à ideia funcções do ser moral 
humano differ entes das da intelHgencia, com o qaieo autor até 
agora tem-se mais occupado. 

Uma das maiores difflculdades das traducçoes da lingua 
allemã é verter exactamente para a veri^acula a sua vasta, e 
ás vezes tão mysteriosa, technoiogia scientifica» 

Penso que o assumpto tratado no presente capitulo é o que 
nós chamaríamos simplesmfente a educação- moral ou d*alma 
do futuro professor; e, importantíssima como é esta parte,* 
julgo dever assim prevenir o leitor, para que por si mesmo 
suppra ao que na minha traducção possa involuntariamente 
haver de vago ou menos claro. O termo Gemuth é quasl tãa 
intraduzível ao pé da letra> como o seria em outros idiomas 
a nossa palavra saudade, 

(N. doti^ad.) 
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2.^ O meio o mais directo de exercer sobre a vida 
moral (Gemuths-Lében) uma influencia educadora só 
pôde consistir em dar aos sentimentos, ás disposições 
e ás tendências, originadas de um «circulo de ideias» 
bem cultivado, a occasião de sobresahirem especial- 
mente ; portanto, em fazer com que taes sentimentos 
etc, possão por um lado tornar-se claros e nobres, e 
por outro lado, fortalecer-se ! 

3.^ Estes cuidados no recinto da escola normal são 
principalmente reclamados pelos sentimentos, pelas 
disposições e tendências que dizem respeito ás rela-' 
ções da vida religiosa em commum, ás condições, ge- 
raes da vida moral, e á vocação do futuro professor.. 

4.Ó As instituições e os costumes introduzidos são 
os meios que a escola normal emprega, para poder* 
exercer profunda influencia no «desenvolvimento dos 
ânimos» {gemMhliche Entwichelung) de seus disci- 
];)ulos^ 



II 



APPIJCAÇÃO 



E' principio inconcusso da Psychologia que a somma 
de todas as circumstancias attribuidas ao caracter, se- 
gundo a linguagem popular, não são senão secundarias, 
isto é, resultados das influencias recíprocas de imagens 
que produz o conteúdo do circulo de ideias particu- 
lar a um individuo. A importância do ensino, ao 
qiiial nas folhas precedentes asslgnámos uma força que 
educa e eleva a alma, basea-se neste principio, Fi- 
camos, pois, na convicção de que um ensino bem or» 
ganisado dará igualmente em resultado nobres ten- 
dências de caracter ; e que quaesquer erros e faltas 
commettidos no ensino acarretarão infallivelmente 
extravios e impurezas de caracter, se esses efíeitos 
em tempo não forem paralysados por forças contra- 
rias. Também, e por esta ultima razão, estamos fir- 
memente convencidos de que toda e qualquer influen- 
cia directa exercida sobre o caracter tornar-se-ha 
incerta e inconsistente, se não lhe vier em auxilio um 
circulo de ideias hem e competentemente sortido. 

Não obstante, penso que no interesse dos moços 
mais próximos da maioridade seria muito de desejar, 
como complemento de sua educação, que achassem 
sempre occasiôes de poderem manifestar os sentimen- 
tos do seu coração e concentrar as aspirações peçu*» 
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iiares assim nelles implantadas, dirigindo-as para cer- 
tos e determinados escopos da vida. 

Quem pretender realisar por outro modo a educa- 
rão do caracter, e nutrir a esperança de alcançar 
«ífeitos permanentes, por exemplo provocando na 
aima emoções e influxos parciaes e de variadas espé- 
cies com que a mocidade pôde facilmente ser trans- 
viada, labora em grave erro e cedo ou tarde se arre- 
penderá de não ter melhor cuidado em tempo da sua 
própria educação psychologica ! As emoções e influen- 
cias da alma, são passageiras, são ondas que se desfa- 
zem sem penetrarem até ao centro do circulo de ideias; 
são também situações de que o homem feito e forte de 
sua consciência se envergonhará depois, se ellas não 
nascerem de dentro para fora, como productos neces- 
sários da mesma plena consciência individual. 

Em uma palavra, o meio o mais certo, o único ra- 
«cional e susceptivel 4e produzir um resultado dura- 
douro nos ânimos dos mancebos, é organisar institui- 
ções que tragão costumes cheios de vitalidade. 

Esta creação é precisamente a parte com que se 
ultima a organisação de uma escola normal. 

Aqui, porém, não se trata de provocar actos que não 
sejão motivados, isto é, de proceder a meras demons- 
trações ; seria querer prejudicar o fim com o meio 
^empregado. O verdadeiro é ligar o ponto questionado 
com um que já exista liquido. Se conseguir-se, sem es- 
forço nem trabalho de busca, juntar ás circumstancias 
dadas um incentivo para que a alma tome parte mais 
calorosa em tudo quanto se diz e se faz, poder-se-ha 
então contar com um resultado mais certo. 

Mostraremos que ha nomeadamente três circum- 
stancias, no meio das quaes se encontram semelhantes 
centros para a vida moral dos normalistas. 

1.^ Em tal caso, qual devia ser o meu primeiro 
procedimento ? — E' sobre o que não me ficava duvida 
alguma. 

O primeiro recurso consistia na communidade de 
vi da religiosa. 
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A este ponto prendem-se os mais altos interesses 
do coração humano ; além disso, certos usos e costu- 
mes ligados ás mais remotas reminiscências da in- 
fância, já existião com raízes profundas na alma dos 
nossos normalistas. Restava fazer com que todos con- 
cordassem nos mesmos sentimentos, de tal sorte que 
estes se traduzissem em actos, como a sua natureza 
o exige. 

E' necessária a sincera e calorosa intervenção do 
director e da congregação dos lentes para converter 
em hábitos presados de todos o serviço divino de 
casa, — com que a communidade da escola normal prin- 
cipia o dia, — ^bemcomo a solemnisação do domingo e 
dias feriados; e para fazer da Santa Gommunhão uma 
necessidade do coração. Até nos exercícios musícaes, 
com um professor igual ao que actualmente tem a 
escola de Bielitz, pode-se facilmente inspirar aos 
exercitandos o gosto pelo estylo serio e compene- 
trante dos nossos coros, oratórios e motetes clássicos, 
enriquecendo e fortificando a alma dos rapazes com 
sentimentos piedosos, á medida que nelles fôr se desen- 
volvendo o sentimento edificante e purificador da mu- 
sica religiosa. 

Se, porém, tratar-se desde logo de proporcionar a 
moços que ainda não tem uma profissão na sociedade 
occasiões de trabalhar a bem da mesma sociedade, te- 
remos então um vasto campo onde cada um poderá 
mostrar o seu apego a ella, o seu amor chrístão, e o seu 
reconhecimento pelo dom particular que bouver rece 
bido de Deus. Oh ! grande cousa é fazer tudo por al- 
cançar a felicidade que semelhante lida traz comsigo 
e que contribue para animar e fortalecer o próprio 
lidador ! 

E assim foi que despertou-se e cultivou-se com leal- 
dade na escola normal essa tendência a tomar parte 
nos actos de amor do próximo, que praticão todos 
os fieis da Igreja. 

Formou-se até entre os alumnos uma pequena asso- 
ciação, donde se escolherão alguns para o fim de cate- 
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chisar as diíFerentes classes escolares por meio da pa- 
lavra persuasiva e de narrações. Fizerão-se também 
preparativos para peças de musica séria com o fim de 
solemnisar a grande reunião annua. 

2. Com este interesse pela prosperidade de toda 
a communidade Religiosa harmonisa-se bem o senti- 
mento do espirito de classe dividido por pequenos 
circules, conforme as proporções de idade e modo 
de vida. 

Esta disposição de caracter faz também esquecer e 
relegar para longe o mesquinho Eu : razão bastante 
para induzir-me a creal-a e cultival-a com afinco. 

Para isso oíferecem occasioes, em primeiro lugar, 
todas as festas pátrias, em que o coração dos concur- 
rentes dilata-se, tanto nos casos extraordinários de- 
cretados com a alta sancção do soberano, como nos que 
se reproduzem regularmente pelo anniversario nata- 
licio do Imperador, e nos grandes dias de commemo- 
ração histórica. 

Além disso, entre os trabalhos desempenhados em 
corporação pela escola, um dos que mais contri- 
buem para alimentar constantemente o sentimento 
da união, dos esforços e do ponto de honra communs, 
é a gymnastica, que obriga o individuo a subordi- 
nar-se sempre e sem reserva a todos. No mesmo caso 
estão os passeios Gymnasticos, com os seus pequenos 
padecimentos e gozos, e com as reminiscências que del- 
les nos ficam ainda depois de passados muito3annos. 
Assim como a gymnatica e os passeios gymnasticos, 
ha ainda a Ofllcina, com os seus innumeros ensejos 
para prestação de serviços reciprocos, para exercitar 
a paciência e ensinar a persistência. 

Taes eram as três providencias ou instituições que 
devião ser adoptadas, e de facto o forão, com a 
cooperação do professor de gymnastica Brautigam 
(desde muito animado do mesmo espirito), como 
muito próprias para produzir sentimentos nobres 
e disposições de animo sofíredor, hábitos de voluntária 
subordinação moral e abnegação no serviço prestado 
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à sociedade, constituindo ao mesmo tempo essas me- 
didas um desafogo fortificante de natureza elevada, e 
mais um motivo de reuniões para fins innocentes e pa- 
cíficos* 

Agradecemos a todos aquelles que neste empenho 
nos ajudarão, aos amigos que acolhião com abun- 
dantes refrescos de toda a espécie os passeadores re- 
gressando das alturas do Glynuschock, aos que se de- 
mora vão com prazer no nosso local gymnastioo para 
assistirem aos exercidos e gostavão de acompanhar 
com a vista o afanoso lidar da nossa ofllcina ! As mos- 
tras de interesse que nos dão os amigos são raios de 
sol que nem as mais bellas plantas podem dispensar. 

Mas ainda não cheguei ao fim» 

Havia para nós outro pequeiío centro, onde po- 
dião manifestarnse os mais variados casos da vida 
moral : era a chamada communhão domestica. Por 
este nome designo a totalidade dos treze normalistas 
que gozavão do beneficio de habitação gratuita no 
edificio da escola, isto é, que formavàb o internato. 

Com semelhante agglomeração de pessoas em limi- 
tado espaço faz-se logo sentir a conveniência de 
determinadas regras, pelas quaes os actos dos indiví- 
duos fiquem sujeitos a certo constrangimento no in- 
teresse de todos. Havendo muitas necessidades iguaes, 
acóde-nos o pensamento de uma divisão do trabalho, 
e com esta o da creação de algumas funcções para 
a prestação de certos serviços ; os esforços pessoaes 
de muitos nesse sentido trazem a possibilidade de colu- 
sões, e é então que se faz bem sentir a alta conveniên- 
cia de segurar a paz. São motivos, todos estes, que 
exigem que se appelle para as disposições de espirito 
de todos os membros da pequena sociedade domestica; 
o resultado patenteará o grau baixd ou elevado da 
moralidade dos sócios, este mesmo com o tempo poderá 
baixar ou elevar-se ainda mais. O ultimo caso era o 
que eu desejava muito que se desse, e desde o prin- 
cipio convenci-me de que como organisador devia 
empregar nisso todos os meus cuidados. 
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Mas como ? Não era fácil determinal-o, tanto mais^ 
que dos membros do internato só alguns se conhecião 
uns aos outros, e todos me erão desconhecidos. Entre- 
tanto, a respeito da maneira porque devia exercer a 
minha influencia própria, não fiquei em duvida nem 
um minuto. Não se trata aqui de crianças, disse eu 
comigo, mas de moços ; não se trata de formas nem 
de leis à tout prioo (sic), mas de hábitos viventes e for- 
tes ; não se trata de mera obediência contra a von- 
tade, mas de sugeição voluntária ao mando ; nem se 
tem em vista impulsos que partão do medo, mas sim 
os que nos vem do espirito de Deus, cujos fructos são 
o amor, a satisfação, a paz, a paciência, a docilidade^ 
e castidade. 

Estas considerações traça vão o próprio caminho. 
O que me cumpria era pôr o governo desse pe- 
queno estado chamado « communhão domestica » nas 
mãos dos próprios cidadãos, e, com a livre co-partici- 
pação d'elles, meditar sobre as necessárias providen- 
cias, deliberar acerca dos respectivos estatutos fa- 
zendo os alumnos cooperar para sua execução tomar 
medidas para a inspecção e fiscalisação de tudo, e até 
determinar penas. Importava igualmente muito ga- 
rantir a liberdade das manifestações francas, quer 
fossem de louvor ou de censura. Desta maneira é que 
eu e os meus alumnos internos fizemos um re- 
gulamento para a communidade domestica: pesámos 
bem os artigos um por um, e determinámos exa- 
ctamente todas as condições da nossa vida caseira, 
assim como a qualidade dos correspondentes serviços 
que tinhão de ser prestados pelo «Ofllcial do dia» (Lia- 
rius) incumbido de velar sobre a ordem e o aceio dos 
objectos e pelo Inspector semanário. 

Além disso, ^o fim de cada semana havia uma 
reunião para ouvirem-se relatórios, queixas, ques- 
tões, e informações espontâneas sobre pessoas e occur- 
rencias, ou desavenças e offensas irrogadas. 

A estas reuniões devo muitas reminiscências agra- 
dáveis. 
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Piei ao meu principio, evitei sempre exercer qnecP 
quer influencia ; nada qu*eria obter por meio da 
pressão. Porém, dizia o art. 4 do regulamento: «Para 
todas as reuniões da communidade será convidado o 
Sr. director, e em todos os negócios solicitar-se-ha o 
seu conselho». Ora, assentando-me eu como amigo e 
conselheiro paternal no meio desses meus filhos ado- 
ptivos, foi-me sempre possivel corresponder à va- 
ronil seriedade com que o pequeno estado tratava 
de seus negócios, apresentando sob a forma de um pare- 
cer bem fundado muitas propostas aceitáveis ; e assim 
produzia um beneficio tão grande, que outro igual 
nunca houve trazido por ordens dadas ou exigências 
feitas. 

Esta posição por mim tomada tornou-se salutar e 
de óptimo eífeito, sobretudo quando principiarão a 
manifestar-se certas desavenças, infelizmente muito 
frequentes entre moços oriundos da Galícia, Bohemia, 
Mora via e Silesia. Nestes casos, quanto não teria sido 
fácil á encoberta faisca causar um incêndio ? ! Mas 
eu tratava logo de afugentar o demónio da discórdia 
com algumas palavras amigáveis, como estas por 
exemplo : « A vós futuros servidores do evangelho, não 
fica bem viverdes em guierra uns com os outros, re- 
negando o signal distinctivo por onde o Senhor quer 
conhecer os seus.» 

E assim, apezar do estreito contacto iqúe existe 
entre as differentes nacionalidades, no alto do morro 
em que está situada a escola ficávamos ao abrigo das 
ondas reyoltas, cujo bramido lá ao longe chegava das 
terras da Bohemia até aos nossos ouvidos ; e o obser- 
vador que entrasse no nosso recinto, sempre aberto a 
todos, podia estar certo de encontrar uma imagem 
da união, como a presa o psalmista (Ps. 133, 1). 

3. No meio destas circumstancias internas resul- 
tantes da vida em commum, acharemos sem duvida 
o animo do normalista preoccupado com o ponto 
objectivo da sua vida pessoal e dos seus esforços^ 
isto é com a sua futura vocação. Como a figura 
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ello a si mesmo ? Em que relação estão com essa ideia 
os seus sentimentos, seus desejos, suas esperanças 
e tendências ? 

Isto depende inteiramente do seu caracter posto 
em acção. 

O que fòr egoista, pensará a respeito da* sua voca- 
ção diíferentemente daquelle que mostrar-se cheio de 
affectos ; o indolente e de caracter frio, não pensará 
como o homem activo e de alma calorosa. Igual- 
mente, á ideia que se fizer daquella vocação, como 
ponto de reunião dos mais diversos e vehementes de- 
sejos, podem juntar-se influencias de toda a sorte 
que se sintãò profundamente. 

A este respeito, todo o meu esforço reduzia-se a re- 
presentar aos futuros candidatos a sua vocação de 
professor como respeitável, mas cheia de dificuldades 
e exigindo grandes sacrifícios» 

A primeira condição para alcançar este grande fim 
consiste naturalmente em alargar o circulo de ideias 
do normalista, esclarecendo-o por todos os modos sobre 
as suas obrigações como futuro professor, em mostrar- 
Ihe a sua carreira sob todos os aspectos á luz a mais 
propicia, de maneira que esta se apresente à sua alma 
com todas as suas importantes exigências e com os 
seus encantos ideaes. Por estar disso convencido, é 
que escolhi precisamente este assumpto para o meu 
discurso de inauguração da escola normal no dia 9 de 
Dezembro de 1867 ; e no mesmo sentido tenho apro- 
veitado, em todos o& objectos apropriados das minhas 
prelecções e commentarios sobre Pedagógica, a or- 
dem de ideias alli desenvolvida para fundar uma opi- 
nião verdadeira a respeito da carreira do professo- 
rado. 

Mas, neste negocio tudo não consiste em tornal-o 
comprehensivel. A questão é, quaes as occasiões mais 
próprias para manifestarem-se de facto estas impres- 
sões, estes sentimentos e vistas? 

A primeira de todas que se offereoe logo á mente 
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é o próprio festejo do anniversario de 9 de Dezembro, 
dia da inauguração. 

Sobre a significação do magistério na religião evan- 
gélica, nenhuma predica se poderia inventar mais 
alta e mais valiosa do que a que por si mesma resulta 
da celebração desse dia, dia de triumpho e descanso 
após um anno de cuidados e lutas incessantes pela 
existência de uma escola normal. « Com eíFeito, deve 
ser uma grande e sublime ideia, a que nestas propor- 
ções tem posto em movimento as mais nobres forças 
dos homens de caracter elevado, e tem animado cente- 
nares de communas, e círculos ainda maiores, como 
p. ex. a Associação de Gustavo Adolpho, inspiran- 
do-lhes até sacrifícios»; — assim dirá esse dia a todas 
as gerações vindouras de normalistas. E, — proseguirá 
elle — , como tem acontecido em todas as regiões da 
Áustria e AUemanha, onde tal ideia tem despertado 
tão grande interesse, do que derão livremente provas 
também a Hungria, a Transylvania e Thuringia, Ca- 
rinthia e Baixa Áustria, Hamburgo, Hanover e Saxo- 
nia, o vosso prosado estabelecimento ahi está como um 
verdadeiro foco de educação magistral pelo qual todos 
altamente se interessão, e que todos respeitão. 

Se esta é, para assim dizer, a própria lingoagem do 
dia, exprimindo aquillo que o orador da festa não faz 
senão interpretar, será possivel que a elle não se che- 
guem os alumnos do estabelecimento, como se fossem 
ter com uma querida mãi, solemnisando-o com cantos e 
discursos festivaes, e, no meio da festa, manifestando 
por signaes de jubilo e contentamento a grata cons- 
ciência que tem da sua alta vocação ? 

Uma ve^ que, de conformidade com este salutar 
pensamento pedagógico, se tenha reconhecido como 
uma tradição necessária á escola a instituição de 
semelhante festejo, tão importante para a alma dos 
normalistas, não deixará de apresentar-se outra occa- 
«ião, outro incentivo d'igual natureza devido às 
necessidades correntes. 

Os aspirantes ao magistério em todos ospaizes 
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mo genialmente, e quasí sem excepção, pessoas 
pobríssimas. Em presença das ferrenhas circumS' 
tancias actuaes, o ^nagisterio não tem attracção 
alguma pan^a os filhos de famílias abastadas; os 
moços que entn^ão para a escola normal precisão, 
pois, pelo menos do auxilio da instrucção dada 
gn^atuítamente ; a maior parte deites, carece até de 
habitação^ comida, vestuário g7'atuitos, e de di- 
nhei7*o (*), 

Onde, eomo entre nós, a concessão de taes bene- 
fícios não depende pura e simplesmente da entrada 
no estabelecimento, mas é feita especialmente a certos 
indivíduos, o Director que os educa apreciará muito 
a occasião assim oíFereeida de fazer dessa concessão 
um acto sdemne e ponto da concentração -de todos os 
sentimentos jubilosos. A isso ninguém deverá objectar 
que, recebendo por esta forma subsidios destinados 
a serem considerados, não como remuneração de 
prestações, mas principalmente ou só como um bene- 
ficio, os moços assemelliar-se-laão antes a mendigos 
que vem receber publicamente esmolas, resultando 
dahi uma oíFensa ao seu amor próprio, ao que de 
certo não se poderia dar a denominação de salutar 
influencia sobre o caracter. 

Quem assim pensasse mostraria querer sustentar 
uma ideia superficial e grosseira. 

Levado pela minha convicção e pelo jubilo que 
me causava o festival dia da distribuição dos 
subsidias, tenào despertado nos meus normalistas 
um sentimento elevado da dignidade inherente ao 
seu estado e futura profissão, em contraste com 
aqueílie motivo de receio, fazendo-lhes ver que esses 
abundantes soecorros não erão esmolas, mas sim 
contribuições para formar professores verdadeiros, 



(•) A esta verdade universal só podemos respouder no Brasil: 
Cogitemos bem do caso. Por isso sublinho todo o paragrapho. 
Vide pag. 87 do original. 

( N. do trad. ) 
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como instrumentos do Espirito Santo ; e com toda a 
razão, equiparava as subvenções a um empréstimo 
que mais tarde cada um teria de restituir, conforme 
a sua aptidão ao trabalho e consciência no desem- 
penho do seu cargo, podendo até fazêl-o durante o 
curso normal si se mostrasse zdoso e fiel ás suas 
obrigações. 

Para estas expressões achei uma base, e para taes 
sentimentos, um interprete, em um verdadeiro modelo: 
em PestcUozzt Tornou-se então fácil provocar o caso 
de poderemnse distribuir as subvenções justamente 
á 17 de Fevereiro, dia da morte daquelle philoso- 
pbo. .« Tratai de imital-o,*— parecia esta data dizer 
aos normalistas—, na anciedade com que elle procu- 
rava o maior bem, e no valente amor com que se 
interessava pelo povo destituído da falia,» — Já não 
é pouco gravar por esta forma e com cores ideaes, 
>em almas juvenis, semelhaate imagem da sua futura 
profissão. 

A solemnidade ,da recepção e despedida são 
.dous outros ensejos que se offerecem para festejar 
em bôa hora as grandes promessas que se fazem 
com a alma sobrexcitada. Oxailà que todos, ao saudar 
os novos alumnos que entrão e. dizendo adeus aos 
que se despedem, ouvissem sempre da boca do seu 
Director; que neste estabelecimento forma-se uma 
liga para jnuitos lutarem .e produzirem nobre- 
mente em commum, «para trabalharem na vinha 
-« do Senhor ; » uma }iga, em que se baseão as pro- 
messas raservadas aos homens que sabem ser leaes ; 
uma liga, emfim^ da qual cada membro digno associa- 
se aos actos dos maiores bemfeitores da humanidade •! 

«Mas, objectaráõ alguns, preconisar por esta forma 
a dignidade do magistério não é formar alumnos 
de caracter orgulhoso e altaneiro que, enchendo-se 
de vaidade ( cousa tão commum entre os professores ! ) 
irão se espraiar em phrases só próprias de reformadores 
,do mundo, em vez dé trabalharem silenciosamente ç 

APONTAMENTOS 12 
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J 
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com submissão?)^ Quem alimentar semelhantes receios 
infundados, terá sem duvida esquecido que a pre- 
sumpção é filha da ignorância; e tanto se cuida 
em proporcionar aos alumnos desta escola normal 
um saber solido e uma educação progressiva, que 
seria antes de temer o contrario, isto é, a pusilla- 
nimidade e o desanimo em face da grandeza das exi- 
gências. Esse homem terá igualmente esquecido que 
nunca fizemos o elogio do oíficio de professor, sem 
ao mesmo tempo insistir sobre a extensão das suas 
obrigações e a pezada responsabilidade que lhe cabe- 

Seguramente, este sentimento de humildade ante 
a importância do problema a resolver é ponto que 
já se tratou de zelar por meio das conferencias 
acima mencionadas no capitulo dos « Estudos de 
applicação». Se nellas dominar espirito de sinceri- 
dade, de impavidez, de dedicação e paz, cada uma 
dessas conferencias será uma verdadeira escola de 
sujeição e abnegação de caracter. A sabedoria pratica 
descobrirá ahi algum signal para que de tempos 
a tempos se dê áquelle sentimento alta expressão, 
ora accentuando certas tarefas difficeis, e ora faci- 
litando a recapitulação e retrospecto dos actos prece- 
dentes com todos os seus defeitos. 

Por tarefa difflcil entendemos nós especialmente 
o trato com os indivíduos. E como nas conferencias 
as informações a respeito delles e a respectiva sua apre- 
ciação fazem parte da ordem do dia, é preciso que em 
cada uma dessas reuniões se desperte o sentimento da 
fraqueza e se sinta a necessidade de progredir no dom 
de disciplinar e bem conhecer os indivíduos. Dahi 
á outra tarefa de tomar a analyse e descripção do 
caracter pessoal de alguns discípulos da escola pra- 
tica por objecto único de uma conferencia especial, 
a distancia é mui pequena ! 

Mais uma instituição,acima já apontada,cumpre-nos 
aqui referir, e é a das conferencias de regosijOy que 
serve para a recapitulação e retrospecto dos actos. 
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Quando tive a felicidade de chegar com os meus 
jovens trabalhadores á vigesima-quinta conferencia, 
resolvi não passar á vigesima-sexta, sem primeiro 
convocar, para assim dizer, «os espirites» das prece- 
dentes a uma solemne reunião separada, e sem que se 
prestassem contas sobre os diversos erros commetti- 
dos, sobre as tentativas de melhoramento e as novas 
tarefas ainda por acabar. Foi então que a satisfação 
sentida pelos meus jovens professores (como a sentiria 
o viandante chegado a um ponto de parada e com uma 
perspectiva qualquer diante de si) teve de soffrer o 
seu verdadeiro contrapezo : a impressão final produ- 
zida em todos elles foi a de um terror salutar em 
face da quantidade e extensão de seus deveres* 
Por pouco que cada um tivesse vocação real, deve 
ter pautado a sua confiss o e o seu propósito pelas 
palavras da biblia : « Ainda não apanhei a caça, mas 
ando-lhe no encalço », 

Sejão estas ultimas palavras também as da minha 
conclusão. 

Descrevendo a organisação da escola normal de 
Bielitz, expuz muitas vezes a maneira por que tenho 
procurado alargar e aprofundar a primeira educação 
indispensável para o magistério, e tentei marcar com 
theoria viva o caminho da instrucção dos professores, 
solidificando-o por meio de conscienciosos trabalhos 
preliminares, de trabalho sério e de estudos de a^pli-^ 
cação feitos com cuidado ; disse também como é que, 
dadas certas circumstancias e relações, pode-se com 
instituições e costumes naturaes encher de espirito 
christão todo o caracter que se tem de formar. 

Praza aos céos que á minha presada escola normal 
nunca falte um director capaz de augmentar e 
aperfeiçoar os meus plantios incompletos ; um homem 
emfim, que ao espirito esclarecido pela sciencia reúna 
um coração fortemente piedoso como christão, e sen- 
timentos de puro affecto e lealdade ! 



RElATàRWr) 

Sobre o ensino dado no {° anno lectivo k 1867 a 4868^ 



A.— Para a instrucção escolástica. 



I 



RELIGIÃO 



Clase 1* — 5 Iioras de lição (por sieinana) Noções 
da Biblia: A Bíblia em geral. Os livros do velho 
testamento. Scenas históricas do velho e novo testa- 
mento. Disposições e resumos. — Para leitura: O texto 
das ditas scenas. Trechos importantes do velho testa- 
mento. — Para decorar: Psalmos, sentenças e cânticos 



(•') Conservo o termo (Êericht)^ posto que aqui não se trate 
senão de um summario aos Pontos leccionados, e actos prati» 
cados. 

Quem analysa com attenção este summario, facilmente descoe 
bi irà quanto cuidado se empregou na escolha das matérias que 
mais tendem a educar a alma do que a abrilhantar o espirito.' 
E* o que se pode notar sotxretudo na solacçào* das obras de 
bella litteratura» que como as de Pestalozzi, Klopstoch, Les- 
sing, etc, favorecem mais a cultura dos sentimentos moraes 
elevado» do que a instrucção Irtteraria, ficando- assim muito 
attendida a necessWade de promover na escola o element© 
essencialmeate educador^ 

(N. do trnd.) 
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classe 2*. — 5 horas. Profissão de fó da igreja 
christá. Livros dos prophetas do velho testamento. 
O que ha de mais importante nas diíferenciaçôes das 
seitas christãs. — Prelecção sobre os mais notáveis 
poetas lyricos, como Paulo Flemming, etc. — Cân- 
ticos, sentenças. 

Classe 3*. — 4 horas. Doutrina, resumidamente. 
Historia do povo israelita. Historia da igreja christã. 
Historia resumida do canto religioso. Poetas notáveis 
nos cantos religiosos. Trabalhos por escripto sobre 
diversos capitules dos evangelistas.— Cânticos, sen- 
tenças. 

Classes 1*, 2* e 3*. — Combinadas, 2 horas. Em 
uma das horas, ensinarão-se : a geographia biblica do 
velho testamento, antiguidades hebraicas, a origem, 
formação e caracter das prophecias ; lêrão-se : o pro- 
pheta Joel, alguns trechos das epistolas de S. Paulo, 
depois de feito um curto esboço da sua vida e dou- 
trina. Na outra hora, explicàrão-se os evangelhos 
do domingo. 



II 



língua e litteratura allemãas 



Classe 1». — 7 horas. — Lerão-se e analysàrão-«e os 
números mais fáceis do compendio de leitura de 
Liiben, contendo poesias lyricas e narrações em ver- 
sos, bem como fragmentos de prosa sobre assumptos 
de historia natural, cosmographia, historia, sciencias 
sociaes, philosophia popular, religião, tudo tirado 
das obras de autores clássicos. — Para leitura privada: 
Linardo e Gertrudes, de Pestallozzi (e outros livros 
clássicos allemães que no original se mencionão). 
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Juntamente com essas leituras, procedeu-se a nu- 
merosos exercícios oraes e por escrito para apprender 
a narrar, definir, dispor ideias, fazer excerptos, imi- 
tar, inverter formas, descrever e figurar (utilisan- 
do-se ainda para essfe fim themas clássicos ou imagi- 
nados). 

Decoràrão-se : João o Saboeiro, por Hagedorn ; 
Damocles, por Gellert ; O Cantor, por Goethe ; Impe- 
rador e Abbade, por Biirger ; Os Grous de Ibikus, 

por Schiller ( e outras poesias ligeiras de 

afar/iados autores) 

Grammatica de Bauer : Das differentes espécies de 
palavras: Substantivo e suas diclinações. Adjectivo, 
Numero e Pronome. Género dos nomes. Palavras 
com diversos géneros e diversas significações, 
embora tendo o mesmo som. Verbo e suas conju- 
gações. Adverbio. Preposição. Conjuncção. Inter- 
jeição. O mais essencial quanto á* formação das 
palavras. Oração simples, contrahida, e composta. 
Exercidos de syntaxe e orthographia. — ^Forão postos 
nas mãos dos alumnos o Diccionario escolástico de 
Vogel e o Catecismo de orthographia por Sander. 



Classe 2.* — 3 horas. — Para leitura : Diversos 
trechos (mencionados no original) de Klopstock, 
Lessing, Wieland e Herder, sobre assumptos mais 
sérios do • que os marcados para a 1* classe. 

Leitura privada : Trechos escolhidos das Odes e 
da Messiade de Klopstock. Fabulas, Dissertação sobre 
o epigramma e a fabula, e cartas sobre litteratura, 
tudo de Lessing. O Cid, de Herder. Vida e obras de 
Lessing, por Stahr. Poetas e prosadores allemães, 
por Paldamus. Poética de Minkwitz. Livros popula- 
res sobre historia natural, por Bernstein. 

Decoràrão-se : Diversas poesias (mencionadas) de 
Schiller, Uhland, Klopstock, Lessing, e algumas can- 
ções do «Cid». 
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/ Fez-se constantemente refere-ncia aos pontos prin^ 
cipaes (Ja Granunatica. 

Exercícios contínuos para aprender a definir ideias 
e expDessar pensamentos oralmente e por escripto.— ^ 
Para themas: A ceia de Leonardo de Vincí ; o canto, 
segundo as poesias de Goethe, Schiller e Uhland : o 
ihymno ; a ode e a elegia ; Klopstock considerado 
como poeta de Odes; a Messiade do mesmo autor, 
estudada, segundo a sua matejria^ ideia, forma e his- 
toria. 

Comparação da vida humana com um rio ; distri- 
buição domestica do tempo ; considerações sobre o 
« Magico-apprendiz » de Goethe; Minna von Barnhelnj 
(entrecho, plano, caracteres, ideia, etc); o q.ue é g, 
Associação de Gustavo Adojfo ? 

., 

Classe 3.» 3 horas. — Para leitura : 

(Indica o original ainda varias peças importan^ 
ies em prosa ou verso, escriptas por Goethe, Schiller 
e outros autores celef)res, como se achão colleciona^ 
das no compendio de leitura de Lúben). 

Para leitura privada : 

Trechois principaes da Ilidida e da Odyssea de 
Homero, traduzidos por Voss. O Tasso. Poética de 
Minkwítz. 

A prosa de Gõthe e Schiller, analyzada por W. 
Schoefer. O Parnazo allemão, por Minkwítz ; Li- 
nardo e Gertrudes, por Pestalozzi. Livros . populares 
sobre historia natural, por Bernstein. 

Lecorarão-se : O pescador, por Goethe ; o annel de 
Polykrates ; Monologo de Guilherme Tell, na tra- 
gedia desse nome, por Schiller (e outras poesias). 

Exercícios contínuos de coordenar ideias e expri- 
mir pensamentos, quer verbalmente quer por escrípto. 

Para themas : O zelo. As cousas pequenas cons- 
tituem muitas vezes a origem das grandes . Poder da 
cantoria sobre a amizade. Plano, acção dramática» 
íjaracteres descripção poética, e historia da « Iphi-^ 
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genia», tragedia de Goethe. Importância da asso- 
ciação de Gustavo Adolfo. 

Como os alumnos da 1* classe, os da 2» e 3» flzerão 
uso do diccionario escolástico de Vogel e <Jo cate* 
cismo de orthograpliia de Sander. 



Ill B IV. O 



V 



HISTORIA 



Classe 1* — 2 horas. — Introduceão á historia. Esbo- 
ços da historia do Oriente. Historia grega. Dita Ro- 
mana, em esboços ou primeiras linhas, até á época 
dos imperadores, com minuciosas descripçoes na 
parte geographica. — Para leitura privada : Narra- 
ções sobre historia antiga, pelo autor Stacke : Hera- 
clides, expedição dos Argonautas, Theseu, guerra de 
Tróia. Os jogos Olympicos, por E. Curtius. As duas 
primeiras guerras dos Persas, da «Historia dos 
Gregos » por Koehnhorn. Campanha de Xerxes contra 
a Grécia, pelo mesmo.. Alcibíades, por G. Fischer. 



(*) Tratao estes números do ensino das línguas Tscheca e 
Polaca^ pouco mais ou menos pelo modo usado para o allemão, 
comprehendendo grammatica, ortographia e exercícios para 
formar o estylo. 

(N. do trad;. 
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Demosthenes considerado como estadista, tirado das 
« Ideias sobre politica etc. » de A. H. L. von Heeren. 
Dominação dos 30 tyrannos em Athenas, por Frede- 
rico Raumer. Historia de Alexandre o Grande, por 
Gust. Droysen. Tradição nacional dos Romanos, e 
a fundação de Roma. Estudos de Max Nagele. Sérvio 
Tullio, da historia romana por Schwegler. Fundação 
e a mais antiga historia da republica (do mesmo). 

Classe 2»— 2 horas.— Historia antiga, desde o prin- 
cipio dos conhecimentos históricos até ás cruzadas. 
Principies da historia d*Austria. 

Leitura: 1. As duas primeiras guerras dos Messe- 
nios, tirado das « Lições » de F. Raumer. — 2, Athenas 
desde e tempo de Codro até á legislação de Sólon, da 
« historia grega » de E. Curtius. — 3. A constituição 
de Sólon, das sobreditas «lições». — 4 As facções 
de Pisistrato de Curtius como acima. — 5. As 
colónias gregas, segundo Alexandre de Humboldt 
no seu « Cosmos », e o citado Curtius, — 6. As 
duas guerras persas contra Dário I, por Koehnhorn 
na sua «historia dos gregos». — ^7. Aristides e The- 
mistocles, por Gustavo Pfizer, autor de outra « his- 
toria dos gregos ».S, Campainha de Xerxes contra 
a Grécia (do ^utor já citado na 1* classe) .-^9, Cimon, 
por Guilherme Fischer,f-nlO. Guerra do Peloponese, 
por Zinfceisen na sua «historia dos gregos.»-«^ll. Al- 
cibíades (V. 1^ classe) .rr^l?. Empresa dos Athenien- 
ses contr?^ a Sicilia, por Fr. Raumer ,-=^13. A oli- 
garchia em Athenas, e regresso de Alçibiades, por 
G. Fischer,-p^l4. Epaminondas e Pelopldas, por K, H. 
Bachmaim e B. G. Niebuhr.-frl5. Guerra entre The^ 
bas e Sparta, tirado da « Historia Universal » de 
Schlosser para o povo allemão, trabalho composto 
por L. Krieglí., e da « Hellada » de Fred : Jacob. — 16. 
Caracteristicos 'de Felippe II, das ^ prelecções de 
Niebuhr.— 17. Caracter e educação de Alexandre o 
Grande, por J. Gust. Droysen.— 18. Alexandre e os 
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gregois, por Zinkeiseíi. — 19. Conquista do reino Persa 
por Alexandre, tirado da « Historia Universal » por 
Weber. — ^20. "rradição nacional dos romanos e fun- 
dação de sua cidade, dos « estudos » de Max Noegele. 
—21. Amais antiga constituição de Roma, da «his- 
toria do reino romano ».— 22. Emigração da Plebe e 
suas consequências, da historia romana de Niebuhr. 
— ^23. A guerra gallica e tomada de Roma (pelo mesmo 
autor).— 24. Causas que promoverão as guerras 
púnicas CIdem).— 25. As reformas trazidas pelos dous 
Gracchos, da « historia romana » de Hoeck. — 2ô. 
Guerra dos piratas, de igual historia por Mommsen. 
— 27. Constantino » o grande, do manual de historia 
universal» de Assmann-— 28. Attila. extrahido da 
«historia dos Visigodos» por Aschbach. — ^29. Intro- 
dução do christíanismo entre os germanos. — 30* Carlos 
magno e os Saxonios, da obra « As raças allemãas e 
seus príncipes» por Henrique MuUer. — 31. Henri- 
que P, por Giasebrecht na sua « historia da época 
dos imperadores da Allemanha ». 

Classe 3^^ — 2 horas. — ^Resumos de historia antiga e 
historia da idade media. Historia moderna, especial- 
mente a da Áustria até 1817, com especial menção 
das épochas da civilisação. 

Para leitura privada: 1. Característico dos tempos 
modernos, extrahido da «Historia Universal Moderna» 
de Rodolfo Lorentz. — 2. Situação da Europa no prin- 
cipio dos tempos modernos, da «Historia da Áustria», 
pelo conde Maílath. — 3. A Allemanha sob Maxími- 
liano I, da « Historia da Allemanha », por Leopoldo 
Ranke, e do « Manual » da mesma historia, por Fre- 
derico Lorentz, etc. 

(Além destes citão-se os seguintes assumptos 
tirados de diversas ohras originaes ou traduzidas 
de outras linguas : A guerra com os Turcos ; 
Henrique IV, e Sully; Elisabeth e Maria Stuart; 
A guerra de 30 annos até á morte de Gustavo 
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Adolfo ; Resultado da guerra de 30 annos ; A guerra 
hespanhola de successão ; O Imperador C-^^-^os VI ; 
Guerra austríaca de successáo; Guerra l 
pendência norfamericana ). 



VI 



éFEOGRAPHÍA 



Classe 1.» e 2> — Gcographia astronómica. — 2 
horas. — O horisonte : suas linhas e pontos para 
fixar e observar as distancia» do oriente e do occi- 
dente, meridianos, altiíra do sol, duração dos dias 
e noites, movimento e phases da lua, constellações 
e planetas visiveis. — ^As observações praticadas con- 
signavão-se de mez em mez em uma Tabeliã, para 
serem depois avaliadas no ensino da theoria do 
movimento da terra. 

Forma espherica, zonas e círculos da terra. Ha- 
bitantes vizinhos, contrapostos e antipodas. Dos 
hetéroscios, ascios e pericios. Determinar uma po- 
sição geographica por meio da differença do tempo 
e da altura polar* Medida e volume da terra. 

Do movimento diurno da terra, e suas. conse- 
quências. A atmosphera. Preparatório para o estudo 
do movimento annual da terra, tomando-se em parte 
por base a referida tabeliã de observações. Culmina- 
ção das constellações, do zodiaco, nascimento e occaso 
do sol, tempo solar verdadeiro e médio, alteração 
do diâmetro apparente do sol, suas consequências, 
distancia do sol. 

Movimento annual da terra. As três leis do sys- 
tema de Kepler. Perturbações dos movimentos por 
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outros corpos celestes, e o que d'ahi resulta, Demons^ 
tração do movimento por meio de lima esphera solar, 
de um globo terrestre e de signaes de constellações. 

O sol: seu tamanho, seus effeítos, manchas e 
pontos mais luminosos Theorias de Herschel, Kir- 
chhoff e Bunsen. 

A lua : sua luz, movimento, distancia, volume.^ 
natureza e eífeitos. 

Os planetas visiveis- 

Demonstração dos movimentos na esphera plane^ 
taria. Estrellas cadentes e cometas. Pontos os mais* 
importantes no que diz respeito ^s estrellas fixas^ 
Calendário. 

Além disso, continuadas observações astronómicas. 

Classe 3* — 2 horas. Geographia physica. Descripção 
do Oceano O mai* e seus movimentos. Geograpíiia 
politica da Africa, Atítralia, America, Europa, e 
especialimente da Áustria. 

Pa7^a leitura privada : 

1. O continente da Nova HoUanda. S. Os indígenas 
da Austrália. 3. O Canadá e os seus mares. 4. Pre- 
sente situação dos Estados-Unidos d'America no 
mundo* 5. Os Mormões. 6. A Califórnia. 7. As 
terras altas do México. 8. A capital do México. 9^. 
Posição da America central, no mundo. 10. Os An- 
des comparados com os Alpes (*). 11. Superioridade 
da Europa sobre as outras partes do mundo. 12. 
Ramificações do gystema montanhoso dos Alpes. 13. 
Comparação dos Alpes com outras cordilheiras 14. 
O Danúbio comparado com o Rheno. 15. Posição do Al- 
to-Danubio no mundo . 16. O Valle do Inn e Inspruck. 
17. A Styria e sua capital. 18. Trieste^ 19. Posição geo- 



(*) Tantas cousas sé lerão na escola normal de Bielitz a 
respeito da America, e nada sobre o ÊraziU! Este esque" 
cimento é pouco lisongeiro^ para nós como para a mesma 
escola. 

(N. do trad.) 
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graphica de Vienna. 20. A Bohemia e Moravia. 21. 
Praga. 22. Brunn. 23. A Silesia Austríaca* 24. A cor- 
dilheira Sul-Germanica» — 25» A Thuringia, no pre- 
sente» 

(Os pontos acima mencionados sao tirados de diversas 
obras por autores ailemães que citão-se no original). 



Vli 



MÀtlíEMATlCAS É CALCULO 



Classe 1*—* 4 liora.s.^-^aiculo. Operações fundamen- 
taes com muitos números concretos ; fracções ordiná- 
rias e decimaes ; regra de proporção. 

Álgebra. Operações fundamentaes, potencias e res- 
pectivos cálculos ; 2* e 3* raiz de números inteiros, 
quebrados, e expressões algébricas* Divisibilidade dos 
números. 

Plánimetria. Linhas, ângulos, triângulos quadrân- 
gulos, medir figuras de linhas rectas. 

(Para esta matéria servirão-se os alumnos dos com- 
pêndios de Noegel e Koppe). 

Classe 2*— 3 horas» — Cálculo. Proporções ; computa- 
ção de juros ; regra de desconto, de prazos, sociedade, 
liga, e arithmetica conjuncta. 

(Methodo e problemas segundo Schellen). 

Álgebra, Divisibilidade dos números ; potencias ; 
raizes ; logarithmos ; equações do primeiro grau (Se- 
gundo Heis). 

Geometria. Calculo de superfícies e corpos. 

Classe 3»— 1 hora. — Exercícios práticos de álgebra e 
geometria, tendo-se em vista especialmente completar 
e repetir os pontos principaes 
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VIII 



BISTORIA NATURAL 



(V«. o N.** XI Jardinagem e Agricultura), 



IX 



PHYSICA 



Classe 1*.— 2 horas. O nivel. Pezo. Centro de gra- 
vidade. Differentes espécies de equilíbrio. A alavanca, 
a roldana, a polyspasta; roda hydraulica, plano in- 
clinado, cunha, parafuso. A regra áurea da mecâ- 
nica. Metronomo para os trabalhos mecânicos. Forças 
centraes. Regulador centrífugo. Pêndula. Phenome- 
nos mecânicos nos corpos líquidos correndo gota 
por gota, e corpos aeriformes. Principaes effeitos 
do som, da luz e do calor. (UtilisárSo-se os com- 
pêndios de Criiger e Schabes). 

Ensinou-se aos alumnos a compor instrumentos de 
physica; entre outros, fizerão-se algumas alavancas, 
roldanas moveis e immoveís, uma polyspasta, um 
plano inclinado, um apparelho para experiências de 
pêndulo, fundirão-se e acertárão-se pezos de chum- 
bo etc. 

(V«. N.o XVI Officina). 
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X 



CHIMICA 



Classe 2.* e 3.* combinadas. No inverno, — 2 horas. 
Depois de uma mtroducção, tratou-^e dos orpos 
simples até ao earbone e suas principaee combina- 
ções, inclusive os respectivos elementos. 

Classe 2». No Verão, -^l hora. Ao estudo das com- 
binações do <earbone accr.escentou-se o das matérias 
luminosas e combustiveis, e em seguida tratou-se 
dos sàes alcali 6 matron, das argilas, do vidro e 
da porcellana, bem como da composição, extracção 
e emprego dos metaes.-»-Da chimica agrícola occu- 
pou-se a escola tratando de um dos capitules sobre as 
matérias alimentares das plantas, sobre as differentes 
espécies de terras e estrumes. 

Classe 3*. No verão, — 1 hora. Nas lições tinha- 
se por fim familiarisar os alumnos com o traqueje 
dos apparelhos e com as experiências as mais impor- 
tantes. Neste intuito, exercitarão-se os alumnos 
em cortar e romper o vidro, em amoldar tubos 
para óculos, adestrando-se por este modo em montar 
apparelhos ; e com alguns fizerão-se as competentes 
.experiências. 



XI 



JARDINAGEM E AGRICULTURA 

Classe 1* 2* e 3».— 2 3 horas.— Traçado de jardim 
para a escola normal. Discussão dos trabalhos da 
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primavera, em parte executados. Sementeiras, corte 
de raizes. Disposição de um viveiro de sementes, 
plantando-se cerejas, ameixas e maçâas, legumes e 
flores. Regas e Sachas. 

Apprendeu-se a conhecer os arbustos e flores que 
ornão os jardins da praça da Igreja e do Castello, to- 
mandoHse nota das respectivas denominações latinas, 
assim como dos nomes das arvores fructiferas b das 
madeiras de construcção. 

Ensinàrão-se varias maneiras de enxertar, e pra- 
ticou-se com as facas de Dittmarschen o enxerto 
•de borbulha em rozas da 3.* classe etc. 

Mostrou-se como se semeíão differentes plantas de 
jardim. 

Excursão. Observações de historia natural a res- 
peito de certas famílias de plantas e sobre alguns 
insectos, cujo conhecimento interessa a jardinagem 
e a agricultura. 



XII 



DESENHO 



Classe 1* 2» e 3*. — 2 horas. — Os alumnos mais 
práticos desenharão arabescos, capiteis, cabeças, 
figuras e paisagens por modelos e exemplos. Com 
os outros alumnos^ derão-se lições primeiro sobre as 
regras elementares da perspectiva ; depois represen- 
tàrão-se algumas figuras geométricas e grupos delias 
segundo modelos de chumbo, e com doics gize&, 
(Kreiden) ; por fim, desenhárão^se arabescos e partes 
de cabeça com exemplos á vista. 
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XIII 



CALLIGRAPHIA 



Classes I» 2* e 3*.— 2 horas. — O alphabeto allemão 
e latino em letras maiúsculas e minúsculas. Escrita 
cadenciada (Taktschreiben) : 



XIV 



'rebeca 



Pelo compendio de Henning. 



'^ Para as 3 classes, conforme o adiantamento. — 
Diversas escalas em tom maior e menor, competentes 
exercícios e peças de dificuldade progressiva. Can- 
ções populares e musica para coros mais ou menos 
fáceis, empregando-se na 3* classe também os metho- 
dos de Rode, Kreutzer &. 



xy 



GYMNASTICA 



Exercícios de ordem e de corpo livre (sem instru- 
mentos) segundo Jalm e Spiess. Ditos com instru- 
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mentos da 1* e parte da 2» categoria. Com a 2* e 3* 
classes haverá um curso sobre a theoria, historia> 
methodo e technologia da gymnastica* 



XVÍ 



OFPICmA 



1* Trabalhos dé encadernado^.— Encadernarão-se 
13 collecções de jornaes de grande formato, 30 ditas 
de pequeno formatOj 18 folhetos pequenos, 72 ditos 
maiores in-8*, 21 ditos um pouco menores, e 2 livros ; 
fizerão-se e enfeitarão-se 25 estantes de livraria ; e 
fabricarão-se 2 pyramidas e 1 octaedro de papelão. 

2. Obras de marcenaria contorneadas.— ^Pequenas 
molduras para photographias ; um pedestal para es- 
tatua. 

3. Obras de torneiro. — 5 columnas para estantes 
de livraria ; 2S utensílios para a gymnastica dos 
dedos ; 8 cabos para ferramentas ; 2 espheras para 
objectos de physica experimental. 

4. Trabalhos de carpintaria.— 25 taboas para es- 
tantes de livraria ; 1 estante de musisa ; 1 cabide para 
ferramentas ; concertos diversos feitos em trastes da 
Escola. 

Apparelhos de physica ; 1 plano inclinado ; 1 rol- 
dana movediça; 1 machina com muitas roldanas 
{Polyspasta) ; 1 pedestal para alavanca de um só 
braço. 



B.— -Fará. a eduoaçSo pedagogioa. 

<5j.— .SCÍENCIAS AUXILIARES. 

1.» Lógica, 2 horas no semestre do verão. 

Classe I. — ^Doutrina elementar : O que é Ideia.— 
Juízo (até á determinação dos graus da faculdade de 
ligar as ideias no juizo synthetico). Dissertações es-^ 
criptas. 

Classes II e III. combinadas, 2 Tioras.— Doutrina 
elementar : Da Idéa e do Juizo. Numerosos thema» 
para exercício. 

2.° Psychologia (vide abaixo letra &). 

3,« Historia da pedagogia (idem). 

b. — PEDAGOaiA E DiDACTICA GERAL (PHILOSOPHICA). 



Classe II (leccionando o próprio Director da Escola). 
5 horas. Introducção. Prolegomenos. — 1. Theoria 
áosftns. 2. Dita dos meios. í)os cuidadoií prestados 
ao corpo, e exercícios corporaes, Dietética e Gym- 
nastica. A Instrucção : exposição resumida dos res- 
pectivos objectos, methodos e recursos. — Doutrina 
sobre a direcção a dar. Objecto delia. Methodo e mei- 
didas, desenvolvidas sobre a base da Psychologia. 
Principies da doutrina sobre o policiamento (Polizefj 
pedagógico. 
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Classe III ftambem a cargo do director) 4 horas. Ne- 
cessidade do que se chama Theoria. As três discipli- 
nas principaes da Pedagógica. Da Pedagogia theo- 
rica ou philosophica. Prolegomenos. Theoria dos 
fins a alcançar. — Dita dos meios a empregar : Dieté- 
tica e Gymnastica. Dados históricos. — Esboço sobre 
a Hodegetica ; Principies Pedagógicos. Policiamento 
Pedagógico ; principies. — Didáctica, por extenso- 
Seu objecto. Meio de ensinou Matéria e forma desse 
ensino. Principies psychologicos. Methodologia. Dou- 
trina da arte material de tratar de uma disciplina 
(Technih). — Graduação elementar dos differentes 
ramos de instrucção. Dados históricos. 



XIV 



MUSICA 



Ao todo 25 horas por semana. 



a.— »Harmonia> 



Classe í*»— Da theoria musical em geral. Escalas e 
vários exercícios em tom maior. Theoria dos In- 
tervallos» 

Classe 2*.— O mesmo que na 1*, com accrescimo 
das escalas e exercícios em tom menor* 

Classe 3».— O mesmo que nas duas primeiras, 
accrescendo a combinação simples das escalas em 
tom maior e menor. 
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b. — Canto. 



Todas as três classes ora combinadas e ora cada 
uma de per si. Da formação do tom. Exercicios de 
acertar vozes com os Intervallos os mais fáceis. 
Cânticos sacros e gymnasticos, Motêtes fáceis. 
Canto a quatro vozes. 



c— Órgão 



Compendio de Fr. Schneider, Secção I* cap. 1<» e 2*. 
Prelúdios e cânticos sagrados. 



c. — exercícios pedagógicos 



Classes 2* e 3» (regidas pelo Director). Primeira- 
mente, a par ijo ensino diário dado na escola normal, 
realisarão-se õisprelecções de exercicio pratico pelos 
alumnos, as quaes forão julgadas em 27 conferencias de 
algumas horas ; em segundo lugar, houverão 29 rela- 
tórios e discussões sobre o serviço escolar em outras 
tantas conferencias, ficando todos esses trabalhos 
consignados nos respectivos livros de registro das 
Actas ; finalmente forão coUeccionadas, para forma- 
rem um especial livro sobre o pessocU, varias obser* 
vações e considerações psychologicas e outras de 
interesse para a «cura das almas» (Seelsorge), 



INFORMAÇÃO 



SOBRE OS BEMFEITORES DA ESCOLA NORMAl^ 
E OS BENEFÍCIOS RECEBIDOS. 



(Resumoy. 



Sob esta epigraphe mencionia o autor os iiomes das 
famílias e pessoas que beneficiarão a Escola normal 
de Bielitz e lhe prestarão importantes serviços poí* 
qualquer das formas seguintes.: 

1.0 Convidando amigavelmente aáumnos para jan- 
tarem em suas casas, uma ou mais vezes; ou for- 
necendo jantar a alguns todos os dias em certas 
tjasas a troco de lições por elles dadas aos filhos-fami- 
lias. Considera se isso como contribuição regular para 
o sustento de alumnos pobres, 

2.° Presenteando frequentemente o instituto com 
géneros alimentícios, taes como pão, assucar, café, 
queijosi, batatas, massas etc, e ás vezes algum 
carneiro ou porco inteiro. 

3.<> Fornecendo medicamentos e outros artigos de 
pharmacia, roupas, uniformes de gymnastica (houve 
quem os desse para todos os 21 alumnos que estu- 
davão na dita escola), e outros petrechos iguaes. 
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4.0 Mandando-lhe emfim grátis ei^emplares de com-, 
pendios, bíblias, livros de cânticos sagrados e profanos, 
mappas geographicos, quadros de figuras, objectos 
de historia natural, cartas muraes, apparelhos^ 
instrumentos de toda a espécie, figurando entre os 
de musica um órgão e dous piarmos, etc, etc. (*) 

Concluo o autor a sua publicação, agradecendo 
cordialmente estes benefícios em nome da Escola 
normal. 



(*) Taes sào os costumes da terra, alguns dos quaes, como se 
yô, jã se achão introduzidos entre nós em grande escala para 
(semelhantes estabelecimentos. 

(N. dp t^rad.) 





HSÂMEHTQ 



DO AUTOR ALLEMAO 



L. AV. SEYFFARTH 



(traducçIo littbbal) 



Algumas palavras do Iraducter sebre o autor 



No meu trabalho sobre o ensino normal da Prússia 
(I.* Parte cap. II in fine), expressei-me por esta 
forma : 

«Seyffarth é um dos mais brilhantes corypheus 
do partido que combate os três celebres regulamen- 
tos (prussianos de 1854), tanto pela sciencia que 
desenvolve, como pelo espirito da sua polemica. 
Nada perderia (a sua publicação) em ser integral- 
mente ou em grande parte vertida para o nosso 
idioma, agora que semelhantes questões a respeito 
da instrucção publica jà occupão a attenção de tantos 
patrícios nossos.» 

Este trecho foi escripto em fins do anno de 1874, 
e nelle referia-me ao notável opúsculo publicado em 
Berlim — 1869 — por L. W. Seyffarth, reitor das escola:» 
urbanas de Lucfcenwaide, sob o titulo de : «As es- 
« colas normaes para os professores do ensino popular 
— Esboço histórico e pedagógico.» O 



{*) o titulo em alleinSo é: Die Seminarien fúr Volksschul 
lehrer, etc^ 
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Presentertíetite, attendendo ao èmpenhd fcoiri (Jiié 
o Governo Imperial e as primeiras autoridades Pro- 
vinciaes se esforção por organisar entre ilós boas 
escolas para a formatura de professores públicos, em 
lugar á&^-^nàda perderia ém ser, eto^i eu diria :• 
muito ganharíamos com a vulgarisação daquellé 
opúsculo^ quer no todo oU na sua máxima parte ^ 

Masj o temt)o urge; e, posto que na verdade 
Seyffartli seja um ' dos mfelhores oráculos a consul- 
tar em matéria dó ensino normal primariOj poucos 
lazeres me sobrão para traduzir a sua extensa publi- 
caçãOj como o desejara. Vejo diante de mim outraiá 
fontes igualmente preciosas a utilisar; e quanto mais 
numerosas forem as vozes autorisadas que repetirem 
os inabaláveis principiou ^eraes de tão importante 
matéria, cóm maior força se infiltrarão elles na 
consciência dos homens eminentes que queirão e 
possão regenerar o ensiíio publico no nosso paiz; 

Seyffarth é um profissional de primeira ordem, 
pQssue vasto e pi*ofundo saber, e conhece a matéria 
sob todas as suas faces. Gomo escriptor, trata as 
questões com extrema lucidez e sem nenhum resaibo 
de pedantismo; discute magistralmente, ora com a 
gravidade do sábio, ora com muita graça satyrica; 
e tem o talento de amenisar a sua exposição de 
tim modo que a torna aprazível, até para as pessoas que 
achão áridos semelhantes estudos. E' temivel no 
ataque contra os celebres regulamentos, sem nunca 
descer ás personalidades ; esses actos são ao mesmo 
tempo o objecto e o sujeito atacados : não lhe im- 
porta quem forão os seus autores; entretanto, o fino 
espirito com que os investe é bem próprio para 



- 119 -* 

incommodar ! Tem sobretudo a habilidade de subli- 
nhar a tempo certas proposições do adversário, affe- 
ciando enxergar ijellas enormes despropósitos peda- 
gógicos, que nem sequer julga dignos de uma refu- 
tação séri^; eantão,.. conservando sempre dignidade 
no estyló, não se desdenha de sahir-se com algum 
dicterio de estudante quintannista vivorio. 

Tal é o escriptor de que trato : sábio e forte, 
reclama contra o que lhe parece ser prejudicial ao 
futuro da sciençia ; ferido nos seus brios de pro- 
fissional, torna-se desapiedado na sua critica mordaz; 
e brincando, castiga a pessoa inovai de quem tem 
de se queixar, e que é o governo geralf*). 

Porem, o governo Prussiano também é sábio e 
forte. Não se irrita pela dura critica de Seyf- 
farth. Ao contrario, reconhecendo o seu incontes- 
tável saber e a sua dedicação ao magistério, perdoa 
a forma usada pelo reitor das escolas urbanas na 
sua publicação, e aprecia-lhe o fundo (**), pensando 
talvez que com tal homem não existe nenhuma 
causa má. 

Mais adiante poderemos avaliar se o Governo 
Prussiano, quando em 1872 expediu o seu novís- 
simo regulamento sobre as escolas normaes, em substi- 



(•) Nem uma só vez pronuncia o nome do Ministro Raumer 
que assignou os regulamentr s combatidos. 

(•*) Repetirei aqui o que já referi em outro trabalho. 

Para melhor satisfazer a um pedido meu de documentos con- 
cernentes á legislação Prussiana sobre o ensino normal pri- 
mário, o Ministro do Brasil em Berlim teve a bondade, em 
1871, de procurar informações junto de altos funccionarios 
do Ministério da Instrucçào Publica daquelle paiz, que, 
entre outras publicações, recommendárão a sua attenção o 
folheto de Voikmar Stoy, e o citddo opúsculo de Seyffarth, 
Sáo os que tenho em meu poder. 
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tuição do do 1<» de Outubro de 1854, deixou-se, ou 
não, impressionar pelas ideias avançadas por Seyf- 
farth, cuja obra representava, não a manifestação 
de q[uaesqmer despeitos pessoaes, mas o pensar do 
saembro de uma corporação muito illustrada. 

!No Ens. Norm.y etc, tive de cingir-me à his- 
toria dos regulamentos de 1, 2 e 3 de Outubro de 
1854. Da obra daquelle tiutor só extrahi os dados 
históricos^ transcrevendo integralmente no cap. III 
(I* Parte) a sua interessantíssima resenlia da educa- 
ção dos professores na Allemanha desde o 12<> século. 
A parte polemica é igualmente mui digna da nossa 
curiosidade, não sÕ pela maneira por que foi conce- 
bida, como pela riqueza de ideias aproveitáveis que 
nella se encontra. Pode-se dizer que este género 
de litteratura é bem pouco conhecido entre nós. Mas, 
dadas as circumstancias existentes, a obra de Seyf- 
farth na sua integridade pouco lucro nos proporcio- 
naria, sendo o nosso ensino normal ainda tão embryo- 
nario, e portanto incapaz de acompanhar desde já 
a marcha viril do velho ensino germânico. 

Em consequência, e também por falta de tempo, 
escolho somente dous capitules que tem a vanta- 
gem de definirem perfeitamente a verdadeira missão 
das escolas normaes, segundo as ideias do próprio 
autor e das valiosas autoridades que elle cita. E' 
ponto em que concordão o governo prussiano e seus 
contendores; é um principio fundamental em que 
realmente interrompesse a divergência de opiniões 
entre os partidos sci^itiflcos, quando se trata da 
formatura de professores elementares. A differença 
está na escolha dos meios práticos para conseguir 
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o mesmo fim, que é: subordinar sempre a instrucção 
d educação popular, ou, alcançar maior somma de 
moralidade do que de conhecimentos litterarios 
para os mesmos professores. 

Desta clausula depende o futuro de todo o systema 
da instrucção publica. 

Quanto a Seyífarth, em um curto preambulo decla- 
ra-se partidário exclusivo das ideias de Pestalozzi, 
que qualifica de únicas verdadeiras, dando em resul- 
tado princípios eternos. Reconhecendo, porém, que 
outros professão as mesmas ideias, e entretanto mani- 
festão vistas divergentes em certos pontos, diz 
que vai fundamentar as suas próprias opiniões, sem 
se envolver em discussões. O seu fim é somente 
mostrar que, tendo o mesmo governo Prussiano ado- 
ptado a escola de Pestalozzi durante o Ministério 
de 24 annos de Altenstein, como consta dos Annaes 
de Beckedorff, acha-se em contradicção comsigo 
mesmo desde que promulgou os regulamentos res- 
trictivos de 1854. Com isto, porém, não quer dizer 
que a mesma contradicção nao se encontre em outras 
partes da Allemanha, posto que menos flagrante. 

Em seguida, expõe (de pag. 47 a pag. 60) o que 
adiante se acha litteralmente vertido para a Ungua 
vernácula. 



^. X^ àt M. 



APONTAMENTOS 16 



ESSÊNCIA DO EÍÍSINO Í^OllMAL.*-NÉCÉSSÍl)At)È DAà 

RESPECTIVAS ESCOLAS.— SUA DEFINIÇÃO.— DEVERÃO SEÈ 

ORGANISADAS COMO INTERNATOS OU EXTERNATOS ? 



Para termos 1t)ôas eécolas, è f^reóiso 4^é íiája toiíSi 
professores,— dizia Beckdorff— ^, ô ôs estábelôdmeútòs 
mais próprios para a formattíra dos professorei popu- 
lares são as escolas normaes {Seminarien). 

A questão que desdô logo se apréseiitâ ã tiossa 
mente è: sô o professor público precisa de titna In^ 
trucção especial; ou se o coiihedmeôto das itaatérias 
ensinadas lia escola popular só por si o habilita para 
assumir immediatamente tiita cargo magistral? 

Os factos Mstoricos já responderão afflrmativa- 
imente a favor da necessidade de estabdecimentos 
«speciaes para aquelle fim. Portanto, deixaremos de 
^examinar o fundamento desta decisão ; além dõ qiie^ 
é isso precisamente o que se poderá deduzàr das 
^nossas observações. E tanto mais devemos nos abster 
de semelhante exame, quanto é verdade que de 



— 124 - 

nenhum lado tem partido uma só objecção impor- 
tante contra as escolas normaes. 

Só com as vistas feudaes e hierarchicas é que 
continuào sempre essas escolas a se mostrarem 
incompativeis- 

Assim, no relatório da Cíommissão de instrucção 
publica da Gamara Prussiana dos Senhores (pares 
do Reino), de 16 de Fevereiro de 1868, sobre o 
projecto de lei relativa «ao ensino e dotação», 
submettido à consideração da mesma Gamara, lê-se 
o seguinte : « A educação dos professores nas escolas 
« normaes está sujeita a sérias objecções. Este sys- 
«tema desperta frequentemente pretensões que mais 
« tarde não são ou não podem ser satisfeitas, e a conse- 
«quencia natural é que os professores não vivem 
«contentes com a sua sorte-» 

Mas semelhantes opiniões já nem carecem de refu- 
tação. Só nos recordão vivamente os tempos em que 
se considerava o cargo de professor como lugar de 
a? r anjo para os Domésticos do Gracioso Senhor e 
Ama. 

Felizmente, é de crer que para a Allemanha esses 
tempos estão passados e nunca mais voltaráõ. 

Todavia, em presença das duas opiniões contrarias 
de que fiz menção no fim da 1» parte desta publica- 
ção (1), sobre o fim proposto ás escolas, dá-se uma 



(1) Nesse lugar Seyflfarth, coma estrénuo partidário da escola 
livre^ analysa diversos pontos de contraste entre as vistas do 
Barão de Altenstein, Ministro Prussiano (de 1817 a 1840), que 
organisou livremente todo o ensino^ e as que se deprehendem 
dos regulamentos restrictivos de 1, 2 e 3 de Outubro de 1854, 
para fazer sobresahir o procedimento^ perniciosa no seu enten- 
der, do governo que os expedira. 

iN. do trad.) 
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total dífferença entre as exigências feitas de um e de 
outro lado relativamente á formatura dos professores; 
porquanto, se, na forma dos- regulamentos, se coiisi- 
derão as escolas como simple» estabelecimento» de 
er.sino que, quando muito, deverão exercer a sua in- 
fluencia educadora proporcionando o conhecimento 
só de algumas scientiflcas «realidades» {Realien); se 
tanto se restringe a acção independente do mestre, 
que até se lhe prescrevem pontas precisos nos 
respectivos compêndios, então é por esssa bitola que 
deve ser regulada a instrucção dos professores. 

Os regulamentos impóem às escolas normaes a tan 
refa de habilitar theorica e praticamente os norma- 
listas para o ensino simples e proveitoso da religião, 
leitura e lingua pátria, da escripta, do calculo, do 
canto, da historia pátria, e dos elementos de his- 
torta natural (restringindo-se todas estas matérias 
aos limites marcados para a escola elementar), sob 
condição de utilisarem-se as referidos estábeteci" 
mentos (normaes) das escolas de exercido pratico a 
elles annexadas (2), 

A «parte theorica» reduz-se unicamente ao estudo 
daquillo que se ensina na escola elementar^ e pela 
maneira poi^ que alli é ensinado. 

Mais adiante diz-s e : 

« A missão da escola nc^rinal primaria é pois pro-» 
porcionar, não a instrucção que em certos casos se 
exige (?) para um professor de alta escola urbana, 
mas sim as noções e os recursos de que carece um 



(2) V. a pag. l^Sir^DisposiçUes Gerae9—áo folheto: «aEnsincr 
normal pt imafio n^a Prússia ». 

(N. datrad. ) 
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mestre para poder (!) dirigir uma escola elementar (!) 
em que exista uma só classe, e leccionar nella». — 
« Sobrando tempo, e se as circumstancia s do estabe- 
lecimento normal permittirem o ingressso em esphe- 
ras mais elevadas (?), sem prejuizo do flm principal 
acima marcado, poder-se-ha proceder nesse sentido, 
oom previa licença do governo (3)». 

Mas donde hao de sahir os professores para as es- 
colas urbanas, e. de mais a mais, altas urbanas ? 

A isto respondem os regulamentos : 

«Os candidatos ao magistério que forem dots^dos 
de boas disposições e reunirem óondi^es íavoraveis, 
acharão sempre, antes ou depoiiâ de flndar-se o cur- 
so normal, occasiOes bastantes para alargarem ma- 
terialmente (!) a esphera de seus conhecimentos. »— 
Os otitros mestres nãó precisão disso ; basta que 
elles se instmão e póssão fáiér alguma cousa para 
À escola de uma só classe ; e nesse pauto deixem-se 
ficar! 

Fút isso é que, entre os professores actualmente 
formados, quasi nenhum se encontra habilitado para 
as escolas Urbanas ! Assentàrão-lhes logo a macha- 
dada na raizy para mais depressa acabar com ellas» 

Como instrucção pedagógica, determinâo também 
os regulamentos que : « Os alumiios devem ficar^ habi- 
litados para ensinarem por si mesmos e sem auxilio 
extranho o que houvef*em aprefídidOy fazendo uso 



C^) Os pintos de admiração e intarrogaçào que aqui se achSo 
entre parentheses são do próprio Seyffarth^ que -assim quer dai^ 
a entender o quanto estranha taes disposições, ou dá o &ignal 
de perguntar; que instrucção? ^ue espherasf etc. Por esta 
forma, chega ao cúmulo do tcim áatyrico que assume na sua 
polemicado douto. 

(N. do trad). 
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immediato do seu saber na escola pratica » ;— por- 
tanto, devem simplesmente recitcU-o. — « Este é o 
melhor meio de preservar o ensino normal de dòs- 
tracções, e de induzir os alumies a porem desde logo 
em pratica aijuillo que aprenderão theoricamente. » 

Assim, o ensino theorioo, segando os regulamentos, 
consiste em fazer decorar as matérias, formalmente 
taesequaes são dadas na escola elementar, Sçando 
supprimido todo e qualquer modo scientifico de tratar 
delias. ^ 

« O conseguim^nto absoluto deste objecto não deve 
ser questionado, nem estorvado por quaesquer ten- 
tativas feitas com o fim de tratar scienti/içamente 
das respectivas disciplinas. » 

— Por isso, é que forãiQ eliminadas dos planos das 
escolas normaes as disciplinas propriam^atQ çoieuti- 
ficas, cpmo a Pedagogia, a Metliodologi^^, a Pidaçtioa, 
etc!.. Também paraq^ie seryiriâío ellas?,. O profes-r 
sor ali não t^ni ftW iHustrar o l^omam» só Hxe in-" 
cumbe enchêl-o de matérias e impingir^JhQ cartas 
habilitações... 

A' vista de tudo isto, segue-^s^ qijie os regulamentos 
considerSo a escola popular oomo simples estabéle^ 
cimento de instrucção. È a consequência necessária 
de taes proposições. 

Com s^melliante ideia material, ;que se faz da 
missão das escolas norn;iaes, torua-se supérfluo o 
ensino nellas dado. Pois se os alumnos que sahem 
de uma escola urbanas já possuem conhecimentos 
superiores aos que se adquirem na normal 1... 

E quanto ao respectivo ensino e ás regras funda- 
mentaes de leitura, esçripta e calculo, bastaria a 
direcção do um bom mestre ; para isso é desneces- 
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sario um curso normal de três annos. O facto de 
jà se acharem na Prússia mais de 1200 cadeiras de 
magistério occupadas por professores que não se 
formarão em escolas normaes, podemos consideral-o 
como uma consequência dos principies que regulão 
desde 1840. Em definitiva, se a escola do povo não 
deve ser senão um estabelecimento de instrucção, 
não carecemos de professores especialmente formados 
para ella. 

Com o que fica dito, mostrámos a maneira por que 
os pedagogistas de um dos lados encárão a institui- 
ção das escolas normaes. 

Vejamos agora como a comprehendem os profis- 
«ionaes do lado contrario. 

Beckedorff (4), definindo a missão da escola do povo, 
diz que : « em iodas as suas manifestações para com 
as crianças deve ella mostrar-se essencialmente edu- 
cadora, não só quanto d forma e ao fundo do 
ensino, como relativamente ao regimen disciplinar. » 
(P vol. pag. 40). 

O regimen disciplinar tem um fim muito elevado 
e moral ; é preciso que por meio delle se saiba não 
só preservar o menino de desvarios, como também 



(4) Por vezes já tenho fallado em outros trabalhos deste 
eminente funccíonario Prussiano. Nomeado director geral no 
Ministério da instrucção publica em 1819, pouco depois de 
ter-se creado essa nova j^astia, Becjkedorff deu um impulso 
extraordinário aos negócios do Ensino publico» ora entre- 
tendo as maix seguidas relações com os directores das escalas 
populares, e ora escrevendo os seus Ann<ííes das escoUis do 
povo na Prússia^ que abrangem nove grossos volumes, de 
18^ a 1829, obra monumental, que os profissionaes citâo a 
cada momento ; com o projecto oe lei do conselheiro Suvern 
de 1819, que entretanto nunca foi sanccíonado* formão a base 
escripta, em que se funda toda a organisação do Ensino Prus- 
siano. 

(N. dotrad.) 
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inspirar-lhe o sentimento da virtude, não por meios 
externos, mas, e principalmente, por meio da influen- 
cia pessoal (do professor). 

« O ensino, como principio educador, tem por fim 
despertar todas as disposições e forças ainda ador- 
mecidas no menino por meio das matérias ensinadas, 
sacal-as do seu intimo ser para desenvolvêl-as natu- 
ralmente e segundo um plano dado, dirigindo-as logo 
desde o princípio para o lado de Deus ( auf daft Ooet- 
tliché). Attenta a circumstancia de ser o menino não 
só um ente capaz de receber instrucçEo, mas também 
uma creatura contaminada pelo peccado, e visto que 
com o desenvolvimento de todas as suas forças cresce 
ao mesmo tempo o gérmen do mal, cumpre que o 
ensino seja igualmente instructivo e salvador, » 

Estas são as ideias que dominarão até ao anno de 
1840, e isto se prova pelo seguinte, que o Conselheiro 
Provincial O. Schulz, em 1836, escrevia na sua Folha 
Escolar para a Provincia de Brandenburgo.: 

«A tarefa do professor não consiste somente em 
INSTRUIR, o seu principal dever é educar os alum- 
nos (5). 

«A educação é o meio de influir, segundo um 
plano dado, no desenvolvimento do homem- 

«O pensamento fundamental, donde se derivão 



(5) Nisto coacordão^ ainda hoje, lodos os grand&s pedago^s 
allemães, e o mesmo governo Prussiano> nos -seus regula- 
mentos- È' o que facilmente reconhece quem esta fora da 
contenda^ ou qualquer juiz Imparcial. Porém o prisma pelo 
qual Seyffarth consiclera o objecto é differente^ é o do ho- 
mem exclusivamente cultor da sciencia livre \ o do governo 
é o do estadista politico. Acompanhemos entretanto a argu- 
mentação do autor. 

(N. do trad.) 
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todos os princípios concernentes à educação, é : que 
Q homem deve ser educado para a humanidade > > 

tK Neste pensamei^to está todo o segredo da arte de 
educar. Tudo depende do reconhecimento exacto, a 
que se procede, de todas as disposições naturaes do 
homem e da sua disposição para com tudo quanto 
se acha fora do seu ser, desenvolvendo depois essas 
disposições até se tornarem forças, e habilitando o 
homem para a communidade de uma vida racional 
e piedosa. (6)^ 

« A educação moral, isto é, a que crêa e dirige 
a vontade para o bem, é o principal. 

« Por ahi, calcule-se a triste ideia, que fazem da es- 
cola e da educação, todos aquelles que dão por findo 
o ensino, desde que o menino mal saiba lêr, escrever, 
contar, e guardar de memoria os principaes trechos 
do catechismo. » 

Desta definição da escola popular resultão natural- 
mente para as escolas normaes deveres muito diffe- 
rentes dos que acima forão mencionados. 

O regulamento para o Seminário de Mogurs diz o 
iseguinte ; 

« Cumpre, não somente bem proporcionar aos alum- 
nos todos os conhecimentos e habilitações de que 
careção para a sua futura carreira, e exercital-os na 
exacta appljcação dessies elementos, como também, e 
antes de tudo, despertar nejles sentimentos piedosos 
e o temor ^ Deus, dirigindo-os e fortificando-os, afim 
de poderem seguir o caminho da virtude. Deste 



(6) Eis ahi formulada a natureza <Jo ensino publico, com 
que um E*tado se torna forte e morigerado, e a que sempre 
cingiu-se a Prússia. 

(N. do trad.) 
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modo, ficarão habilitados para desempenhar com 
muito proveito a sua importante missão de educar 
a mocidade, que lhes fôr confiada, nos principies 
próprios de cidadãos instruidos e activos^ de súbditos 
fieis e obedientes, e principalmente de homens bons 
e queridos de Deus*» 

No relatório sobre a escola normal de Potsdam 
escreverão-se estas palavras ; 

« Para nós a educação morai-religíosâ é o ponto 
principal. Depois disto, o que mais temos a peito é 
fazer delles (dos alumnos) professores que saibão bem 
pensar, e trabalhar activamente com toda a liber- 
dade de espirito ; finalmente, nos esforçamos por 
dar-lhes uma instrucção solida e boas habilitações 
praticas.» 

A escola normal de Neuwied não quer que os 
alumnos-mestres se appliquem com afinco a seguir' 
este ou aquelle methodo de ensino ; pretende ao 
contrario « ensinal-os a tratar de qualquer maté- 
ria com ptena liberdade de espirito^ e a leccionar, 
tendo sempre na maior consideração as disposições 
peculiares e as necessidades individuaes de cada 
um de seus discipulos »- 

No relatório sobre a escola normal catholica de 
Bruhl menciona-se também como dever da mesma 
escola « inspirar aos alumnos um santo zelo e dedi-' 
cação pelas suas importantes funccções^ 

O Rabbino M. S.Weyl entendia a missão da escolst 
normal judaica, de que elle fora instituidor, por esta 
maneira : 

« Com a maior sinceridade dedicarei todas as mi- 
nhas forças a este novo estabelecimento fundado em 
beneficio da religião e para acudir às necessidades 
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moraes dos nreus irmãos de seita. Na instrucção 
scientiflca dos alumnos, attenderei especialmente ao 
ensino da moral religiosa'; e na escolha dos profes- 
sores empregarei o maior cuidado, afim de que sejão 
educados nosí mais puros sentimentos do coração e 
adquirão elevação de espirito aquelles que um dia 
terão de servir de modelos para seus correligionários 
e dar-lhes exemplos de devoção e verdadeiro amor aos 
Iiomens ». 

Destes diversos fins, que se propunhão as antigas ^ 
escolas normaes, resultão certos pontos que servem 
para deflnil-as, tendo ellas por missão : 

1.» Educar a mocidade nos sentimentos de devoção 
religiosa e para uma vida cheia de praticas virtuosas; 

2.^ Ensinar os alumnos-mestres a tornarem-se in- 
dependentes, e a viverem como professores que saibão 
reflectir e trabalhar com plena liberdade e activi- 
dade de espirita ; 

3.0 Inspirar-lhes um santo zelo ©dedicação pelas 
suas futuras funcçdes ; 

4.« Mostrar-lhes como devem attender ás disposi- 
ções peculiares e ás necessidades individuaes das 
crianças, na intenção de edtM^al-os ; e portanto, en- 
sinar-lhes a Pedagogia baseada na Anthropologia, 
Psychologia e Lógica ; 

5.<> Guial-os na maneira de tratar scientificamente 
das matérias que tiverem de ensinar ; 

6,« Pfopotcionar-lhes habilitações praticas para o 
magistério. 

Nada temos que acrescentar a estas disposições ; e, 
mais consolados, deixamos ao arbítrio do leitor a 
comparação entre as antigas escolas normaes e as . 
da actualidade. 
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Mui diversa é a nova missão que Schmidt, director 
de um seminário Saxonio em Annaburgo, inventou 
para o seu instituto : 

« Devem-se educar os alumnos — diz elle— , no sen- 
timento de uma obediência voluntária a seus superio- 
res intellectuaes. «— Jà se vé que também em outros 
Está-los allemães ha principies regulamentares (se^ 
melhantes aos da Prússia de 1854). 

O director do seminário para as escolas urbana» 
em Berlim, W. Thilo, pela sua parte deflne-o como 
« um estabelecimento do Estado para a acquisição de 
« um corpo magistral expressamente instituido a bem 
« dos interesses conforme as intenções do mesmo 
« Estado no que diz respeito ás escolas publicas. » 

Ora!... isto é uma caQoada...«mas tem, tem seu 
lugar... (7) 

Resta-nos dizer algumas palavras sobre uma ques^ 
tão que, com quanto só afifecte a parte material da 
instituição, nasce todavia das disposições acima. 

Referimo-nos aos internatos. 

A questão é : se os alumnos-mestres devem, ou não, 
ser educados no interior da escola normal, recebendo 
casa e mesa ? 

Pelo que sabemos, todas as escolas normaes da 
Prússia, fundadas no tempo do ministro Altenstein fo- 
rão organisadas como Internatos. Mas a este respeito 
nenhuma lei existe. Pode ser que as tristes experien- 



(7) Assim trnduzo lirremente o faceto idiotismo allemão 
Spass muss anth sein. Aqui Seyffarth trata com suprema ironia 
a definição do director Tliilo; não a julga digna de amâ tefuta- 
ção séria, considera-a como nm repente gracioso e admissiveU 
de qne todos devem se lir, e...passa adiante. 

(N. do trad.) 



cias ganhas com a creação dos primeiros semíôa-' 
rios contribuísse muito, para se adoptar esse alví-» 
tre. (g) Assim, por exemplo, diz O. Schulz o seguinte 
relativamente á escola normal creada em 1748 por 
Hecker e dissolvida em 1817 : 

« Só quatro alumnos tinhão morada no local de 
Realschule ; todos os mais vivião espalhados em 
casas da cidade ; e pafa s(e manterem continua vão 
a exercer cada um o seu offlcio. Em taes circumstan- 
ciaSj era Impossível influir eíflcazmente no proce- 
dimento moral dos normalistas, e fácil é conceber 
quantos regressarão para o seio de suas famílias 
moralmente estragados e pouco adiantados quanta 
á instrucção. » 

Com as referidas experiências vierão os novos 
princípios de educação, que forão igualmente appli- 
cados aos estudantes das escolas normaes ; e á vista 
do estado em que então se achava o ensino de pre- 
paratórios, bem como da espécie de alumnos que 
naquellas escolas era admittída, muitos com effeito 
devião ter os internatos em conta de um grande be- 
neficio. 

Entretanto, não julgamos que os internatos sejão 
absolutamente' necessários para se poderem conse^ 
guir os fins propostos no ensino normal ; antes pelo 
contrario , somos de parecer que a acção educadora 
da escola normal,-*-a educação que tem em vista da 
independência pessoal^ — se faiz sentir com maior fa*- 



(8) Veja-se a interessante Resenha histórica da educação 
dos professores fUt AUemanha» que transcrevi no mcii trabalho 
sobre o « Ensino normal primário no Prnssia etc. (c&p. Ill da 
1* parte) » Foi escripta pelo mesmo Seyifarth no foliíeto de que 
ora estou traduzindo esta parte. 

(N. do trad.) 
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cilidade fora do recinto do instituto, sendo ajudada 
pelos mil aspectos sob que se apresenta a vida real. 
Neste sentido, o internato poderia até tomar o ca- 
racter de estabelecimento por demais isolado ; e isto 
é um defeito, que antigamente só se evitava pela in- 
fluencia pessoal dos directores de tae« escolas. Ainda 
hoje, ha professores formados sob a direcção de 
Dinter, Harnisch, Diesterweg, Henning e outros 
iguaes, que ainda se lembrão com saudade e 
enthusiasmo do tempo de seu curso normal, não 
pelo facto da vida passada em internatos, mas pelas 
suas antigas relaçdes pessoaes com aquelles homens 
tão bem inspirados em matéria de educação. Na 
verdade, esses enthusiasmos tem esfriado muito 
nesta época de materialismo ; e comparativamente, 
á ideia que dantes se fazia dos internatos tem-sé 
modificado muito, porque se naquelles tempos a es- 
cola normal passava por uma Communhão Familiar, 
actualmente é considerada como una Associação 

ECCLESIASTICA. 

Diesterweg, nas suas «Folhas Rhenanas » de 1837 
(1.* pags. 311 e 321) se expressa por esta forma : 

« Na mór parte das escolas normaes tem-se intro- 
duzido o uso de dar casa e mesa a todos os alumnos, 
vivendo elles assim em commum como membros da mes- 
ma familia. Em todo o caso, parece-me muito benéfica 
a providencia de fazer com que entre os alumnoS" 
mestres e o seu director se estabeleção relações de 
mutua confiança taes como as que se dão entre o pai 
de familia e os que vive?n na sua dependência, 
quando cada um procura basear a sua própria honra 
na honra da casa, e cada membro da familia se bífe- 
rece como garante dos mais ; quando nella predomina 
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não o respeito exclusivamente, mas antes de tudo a 
amizade reciproca. » 

Nos estatutos de regimen interno da escola normal 
de P(Blitz,ao contrario, figura-se o instituto como «uma 
communhão domestica de individues reunidos para 
o serviço das escolas populares, podendo a admissão 
se realisar somente no caso de ter o aspirante rece- 
bido* a graça do baptismo e queirer nella persistir! » 

Emfim, posto que em these nenhuma objecção 
tenhamos contra a instituição dos internatos diri- 
gidos naqueile espirito de mutua aâeição, com 
tanto que aos alumnos-mestres fique a maior liber- 
dade possivel de movimentos mesmo fora da escola, 
e- não sejão elles educados pelo 'regimen disci- 
plinar dos conventos modernos, achamos todavia 
mais conveniente não annexar um internato á escola 
normal. Não venhão com a allegação das tent^^es 
a que o normalista fica exposto vivendo f(k*a do 
iBstabelecimento ; as que o assaltarião, se vivesse 
debaixo de uma disciplina conventual e inteiramente 
segregado do mundo, são muito peiores, não só as 
tentações carnaes, como as do espirito que o levão 
directamente ao orgulho pharisaico. 

Um menino deve certamente ser educado no in- 
timo seio da familia, ficar sujeito á inteira vontade 
de seus pais, e não se afastar muito da casa sem o con- 
sentimento delles ; mas, um pai judicioso não exigirá 
a mesma sujeição da parte de seu filho já moço ; este 
deve gosar de certo grau de liberdade e indepen- 
dência, deve aprender a haver-se no mundo e experi- 
mentar as suas forças no meio da vida reaL Assim 
é que Deus procedeu com o povo de Israel, quando o 
educava, conduzindo-o primeiramente á terra de 
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Chanaan, que se achava completamente segregada 
do resto do mundo naquella época, e fazendo-o depois 
passar por duras provações no Egypto, até que, 
chegado a idade da adolescência, sahiu para combater 
e lutar com os homens. 

Acreditar que por meio da educação tudo se 
consegue, é formar um juizo errado do poder 
delia ; assim como também é falsa a máxima quem 
possue a escola possue o futuro. Ao contrario, 
quem muito educa, mal educa. O caracter se forma 
«no meio da torrente do mundo, » 

« Nas escolas normaes em internatos o alumno tra- * 
« balha, quando isso lhe é prescripto, e descansa 
« a horas marcadas. Quer esteja trabalhando ou 
« recreiando-se licitamente, não tem tempo nem oc- 
« casiões de seguir as suas inclinações ; passa 
« vida monótona um dia após o outro, não acha 
« prazer no próprio zelo nem nos esforços que em- 
<f prega ; tudo é trabalho obrigatório, o que só pôde 
« lhe causar aborrecimento ; pouco a pouco vai 
« baixando á posição de simples jornaleiro, e quando 
« soa a hora feliz em que se vê livre do constrangi- 
« mento imposto pela escola normal, quasi sempre 
< desapparecem zelo e esforços. Como professor gos- 
« tara também de se entregar á preguiça intellec- 
« tual, e fugirá do trabalho. » 

Assim se expressa* Groefe ; porém, dizendo mais 
adiante que deste modo o alumno torna-se extranho 
á vida de familia e às relações sociaes, e se desprende 
do seio do povo, ficando suffocados ou paralysados 
seus sentimentos patrióticos e nacionaes, Groefe vai 
muito longe ; os factos da exj)eriencia o contra- 
dizem. Pelo contrario, se o alumno-mestre é sub- 
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trahido por alguns annos á vida de família, poder- 
se-hia dahi concluir igualmente que por isso 
mesmo aprenderá a melhor conhecêl-a e aprecial-a ; 
quanto a sentimentos patrióticos e nacionaes, 
assim é que vivem muitos moços de 17 a 20 annos 
em espheras muito diversas. Náo ! também em 
um Internato é possivel inocular no alumno os 
mesmos sentimentos, principalmente por meio de um 
bom ensino de historia e litteratura clássica, com 
o que se chega a bem conhecer o espirito nacional. 

Entretanto, cumpre attender muito ás seguintes 
'palavras : 

« Continuadamente, temos occasiões de observar 
as maneiras e exterioridades, a pretenção de saber 
ensinar, a intumescência e o orgulho com que muitos 
se comportão para com os seus iguaes, achando-se 
tudo isso reunido á falta de independência intel- 
lectual e moralidade, e ao empenho de andar de 
rastos aos pés dos professores com um servilismo só 
próprio de lacaios ; predicados estes, que se tem des- 
envolvido e progredido sob a perniciosa influencia 
das escolas normaes constituidas em internatos, e 
ás vezes sob as próprias vistas e direcção de insignifi- 
cantes mestres que mais do que tudo aprecião a forma 
material {aeusisere). Os internatos só servem para 
acostumar os futuros professores á obediência cega^ 
para inocular-lhes o espirito de servilismo, e fazer 
delles emperrados e intolerantes instrumentos da 
igreja orthodoxa. 

A isto açcrescente-se a educação dada pelos je-^ 
suitas, que só tende a suffocar nos discipulos até 
a ultima centelha de espirito independente, e 
teremos que « o alumno deve submetter-se íucout 
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dicionalmente aos preceitos da igreja e á von- 
tade dos superiores, deve-lhes obediência cega, e 
(segundo o bonito pensamento de Loyola) tem de 
tornai*-se peHnde ao cadavèri )* 

Com effeito, é o que muito bem sé pôde con- 
seguir com os internatos, sem que entretanto esteja 
bem averiguado sei* esse o unioo proveito infallivel 
que delles se tira. 

Entre os estabelecimentos de instrucção scieritifica, 
em geral, são raros os internatos (9)* Se os alum-^ 
nos desses institutos ^ dos quaes muitos depois 
passão-se para os empregos ecclesiasticos, vem a 
ficar tão expostos às tentações da vida — 'estou me 
servindo das próprias palavras dos meus adver- 
sários — , porque motivo pretende-se adoptar prin- 
cipies differentes quanto à educação dos professores ? 

Em definitiva, não consideramos o internato 
como condição essencial na instituição das escolas 
normaes; e teremos sempre por preferível para a 
formatura dos alumnos a liberdade que se lhes concede 
fora das horas em que estejão occupados nas aulas* 



(9) De facto assim acontece em toda a Allemanha^ onde éOtl 
geral os collegios e escolas do grau primário e secundário são 
organisados como Externatos. 

(N. do trad.) 



II 



DOS ESTUDOS PREPARATÓRIOS PARA A ESCOLA NORMAL 



A este respeito, ainda pende de solução a questão 
ventilada entre os pedagogos pertencentes á cate- 
goria dos que em geral dirigem o ensino. 

A lei para as escolas populares do Ducado de Gotha 
determina no seu § 31 que «a condição indispensável 
para a entrada na escola normal é a instrucção 
adquirida nos Oymnasios, isto é, pelo menos os co- 
nhecimentos sufflcientes para a admissão na pri- 
meira classe (ultima superior) do Progymnasio de 
Ohrdruf, ou um exame sobre matérias na altura 
desta exigência (10). » 

Além disso, exigem-se também preparatórios de 
musica. 



(10) Pouco mais ou menos regula-se essa instritcção gymna- 
zial em toda a Allemanha pelo que está adoptado na Prússia. 
Veja-se adiante o respectivo programma no extracto dos meus 
artigos publicados no Globo, Os Progymnasios sào gymnasios 
menos completos. 

(N. do Irad.) 
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Em sentido análogo estão concebidos dous requeri- 
mentos dirigidos em 1862 á Camará dos Deputados 
Prussianos, um pelos professores de Berlim e otitro 
pelos de Breslau. Pedião, como condição de entraday 
uma somma de conhecimentos igual a que se acha 
prescrlpta para o exame final dos alumnos que sahem 
das altas escolas burguezas ; ou (accrescentavão o^ 
supplicantes de Breslau) os que se alcanção na 2* classe 
de uma Realschule de 1* ordem (11). 

Um relatório da commissão de instrucção publica 
da mesma Gamara, relativo à projectada lei sobre 
o ensino de 1862, contém as seguintes proposições 
votadas flo seio da Oommissão : «Para a admissão 
nas escolas normaes destinadas à formatura de pro- 
fessores públicos primários, deve-se exigir dos candi- 
datos estudos preparatórios maiores e mais conformes 
á 'época presente do que os que prescrevem os regula- 
mentos (de 1854). O quantum exacto será marcado 
pela projectada lei (12)* Ficará ao arbítrio do can- 
didato a escolha do modo de alcançar esses prepara- 
tórios. » 

O 2° regulamento de 1854 para a educação pre- 
paratória dos candidatos ás escolas noimaes dispõe: 
que o ensino de preparatórios se dará íião em esta- 
belecimentos exclusivamente para esse fim, mas com 
a livre cooperação dos sacerdotes e professores ; e que 
o candidato deverá saber comprehender e apreciar 
a vocação magistral, empregando*se com prudente 



(11) Veja-se o lugar citado— nota lO— . 

(12) Que nunca chegou a ser levada a eflfeito, nem tão pouca 
a de 1869, 

(N. do trad.) 
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regularidade no serviço de adjuntos da escola ele- 
mentar, afim de aprender o estado e as funcçoes 
de professor pelo contacto immediato e pela força de 
hábitos que tem de adquirir. 

Para a admissão na escola normal exige-se : em 
matéria de religião, que o aspirante saiba de cór o 
catechismo, um certo numero de sentenças, de psal- 
mos, de trechos tirados da biblia para servirem de 
textos a predicas, algumas scenas da Biblia nos pró- 
prios termos do livro que as contém, e 50 cânticos 
sagrados ; nas outras matérias, exigem-se pouco mais 
ou menos os conhecimentos necessários para o futuro 
exercício do magistério em uma escola de aldêa com 
uma só classe. 

Além da superabundância de matérias religiosas a 
decorar que assim se prescrevem, e da escassez notada 
nas outras igualmente preceituadas ; além dos esforços 
puramente mechanicos e de memoria que tem de 
fazer os educandos, com preterição total de fins mais 
altos que se deverião ter em vista por meio da instru- 
cção-HÍefeito de que em geral muito se resentem os 
regulamentos de 1854 — , não podemos, em primeiro 
lugar, concordar na exigência do dever, a que se 
achão sujeitos os mesmos estudantes de preparatórios, 
de ensinarem, ainda que a titulo de ajudan- 
tes ou adjuntos, Dahi se deprehende a intenção, 
realmente expressada no respectivo regulamento, 
de educar os alumnos-mestres para a carreira do 
magistério por meio da observação intuitiva e do 
habito inoulcado. Porém, com isto o que se faz ó 
obrigal-os prematuramente a actos para os quaes 
ainda tem de se preparar pelo estudo e de se habilitar 
Gom esmero, actos de cuja realisação tem de se mos- 
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trar dignos como próprios actores, e que os alumnos 
não devem considerar senão como bellos prémios do 
seu zelo, trabalho e dedicação. Querer familiarisar 
alguém com a essência e o objecto do magistério 
por taes meios, é o mesmo que pretender re- 
formar o mundo offerecendo á sua observação pro- 
totypos moraes e exemplos de virtudes, segundo os 
-antigos preceitos do Racionalismo. Assim como para 
qualquer processo moral é preciso crear no individuo 
um espirito elevado, também para os misteres da 
educação deve-se previamente despertar esse espirito. 
E que mais terá de fazer na escola normal o moço 
que, pela observação intuitiva e pelo habito ad- 
quirido, já conhece a essência e o objecto da carreira 
magistral, se assim já está elle prompto para entrar 
naquella escola ? 

A consequência desta sua prematura iniciação em 
uma especialidade do magistério é : presumpção e vai- 
dade. 

Igualmente, não concordamos na praxe de en- 
tregar um estudante de preparatórios a um professor, 
afim de que este o prepare — como que de um modo 
«ecundario — para a escola normal ; nem tão pouco na 
disposição acima da Commissão da Gamara dos Depu- 
tados Prussianos, nem na da lei do Ducado de Gotha, 
que deixão ao arbitrio do aspirante os meios de ad- 
quirir os preparatórios exigidos. O que se depara 
nessas determinações é uma intenção material de 
reduzir tudo a certa somma de conhecimentos 
e habilitações com que, depois de sujeitar-se a 
um exame, possa o aspirante entrar para o Semi- 
nario, quando ao contrario a questão consiste princi- 
palmente em preparar-se interiormente por meio 
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de uma educação completa. Se tem um dia de instruir 
e educar a outros de conformidade com os preceitos 
da Escola, então é preciso que o mesmo estudante 
de preparatórios se habilite como o manda a escola. 
Para muitos empregos secundários o governo exige 
certa preparação, que offerecem os estabelecimentos 
de ensino superior; e para o magistério bastarão 
tão escassos elementos ? Isso nunca ! Pedimos 
que até á entrada para a escola normal se façam 
progressivamente estudos sérios e baseados, não 
sobre a sciencia abstracta que parte das generali- 
dades para as especialidades, da ideia para o objecto, 
e desvia o estudante do curso da vida, tal como a 
proporcionão os Gymnasios, as Escc^ais realistas, e 
as altas escolas Burguezas da Prússia, mas sobre um 
desenvolvimento natural que nasça dos elementos 
existentes, e caminhe da especialidade para a ge- 
neralidade, da observação própria para a definição 
da ideia, coino o que se encontra nas escolas popu- 
lares. 

Pela mesma razão, não concordamos conl os peti- 
cionários de Breslau e Berlim, que exigem .prepara- 
tórios feitos em mm Gymnasio ou uma Escola realista. 
Esses estabelecimentos puramente scientificos levão 
um rumo diíferente do que devem seguir os 
mestres de escola para o povo ; a instrucção que alli 
se adquire não é do mesmo género que a das escolas 
populares, cujos professores devem se «ducar in- 
teiramente pela mesma forma porque terão depois de 
exercer o seu magistério. Essa é que é a verdadeira 
«observação intuitiva» e o «habito adquirido» de 
que cada um pode ter plena consciência. 

Com taes alumnos sahidos de estabelecimentos 
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scientificos muito teriao que padecer s^s escolas nor-? 
mãos, so entendessem de outro modo o principio do 
seu natural desenvolvimento, 



Além disso, o estudante de preparatórios carece 
de uma instrucção musical de caracter mais ele-* 
vado; sobre este ponto, porém, não precisamos de 
lios alargar, porque a tal respeito todos se acidam dQ 
ç^ccordo, 



1M0MIÍIÍT@ 

E 

PLANO DE ESTUD.OS 

PARA AS 

ESCOLAS mmm primarias da prussia 

DE 15 DE OUTUBRO DE 1872. 



^raducçâò litteral; oom uma estatística 
das referidas escolas. 



Observações preliminares do traduclor 



Pelo que precede, e por outras partes dos escriptos 
de Volkmar Stoy e Seyffarth intercaladas no meu 
anterior trabalho {Ens. Norm, da Prússia), já pode- 
mos no Brasil ajuizar do valor destes eminentes pro- 
fissionaes, bem como da influencia moral que lhes 
cabe na AUemanha. Em todo o caso^ tratão magis- 
tralmente de questões que em toda a parte estão hoje 
na ordem do dia. 

Na Áustria Volkmar Stoy, pela sua pratica livre 
de prescripções ofllciaes reage energicamente contra 
as consequências (no seu entender perniciosas) dessas 
mesmas prescripções, impostas na Prússia pelos regu- 
lamentos (te 1854; pois,— cumpre notal-o^ — com quanto 
não tivessem na Áustria força de lei^ estes actos alli 
fizerão sentir os seos effeitos, em consequência da 
perfeita identidade de systema didáctico, de lingua, 
costumes^ etc, que existe nos dous paizes. 

Na Prússia Seyffarth, correligionário de Stoy pelas 
suas ideias sobre o ensino normal, renovando uma 
polemica igual a qae se travara em 1854 e 1855 



— 150 — 

quando se promulgarão aquelles regulamentos (*), teve 
sem duvida por fim patentear o resultado de sérias 
observações feitas na sua esphera de actividade pro-' 
fissional por espaço de 15 annos. 

Ambos os autores escreverão em 1869 e são acérrimos 
adeptos da escola livre, que não admitte a menor 
ingerência do governo na parte moral e intellectual 
do ensino publico* 

Até ahi, a questão é puramente de partidos sdentU 
ficos, nascidos em paizes que muito se occupão da 
sciencia : de um lado, os defensores da escola livre, de 
outro lado os da escola escravisada por meio de re- 
gulamentos, tanto para a parte moral como para a 
material. 

Mas, os escriptos de Volkníar Stoy e Seyffarth 
ficarão preciosamente arcliivados no ministério da 
instrucção publica da Prússia. 

Terião elles exercido alguma influencia no animo do 
governo Prussiano ? 

Faltão-me dados sufílcientes para poder afflrmal-o- 
Tudo se reduz a presumpções. Mas é de suppor que o 
mesmo governo mandasse examinar as duas publi- 
cações daquelles autores, e proceder às mais minucio- 
sas averiguações pelos seus proflssionaes, como sempre 
o faz quando apparecem obras de muita importância e 
bem autorisadas no mesmo sentido. 

Alli, a instrucção publica é ura dos primeiros, 

senão o primeiro negocio d'Estado. 
Naquelle intervallo de 15 annos o governo tinha 

entretanto attendido a algumas justas reclamações. 



(V V o Ens.norm, prim. etc I.» P. cups. VI, Vil. VIII. 

(N. do trad. 
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retocando os seus regulamentos em certos pontos 
por meio àe Avisos-Circulares e outros actos admi- 
nistrativos. Espontaneamente, ou por boas insinua- 
ções alheias, nunca deixa passar a opportunidade 
da quaesquer reformas parciaes ou radicaes no ensino 
. popular. Nesta parte a sua vigilância é constante. 

E temos agora a prova de que em 1872 o 
governo Prussjano modificou grandemente as suas 
ideias relativamente ao ensino normal primário» 
três annos depois de publicados os escriptos de Vol- 
kmar Stoy e Seyffarth, 

Chegou-me às mãos outra publicação allemãa. Mas 
esta ó assignada pelo Dr. Schneider, conselheiro 
privado do governo (Prussiano), e tem por titulo : 

« As escolas populares e a educação dos professores 
« na Prússia (Volhsschulwesen und Lehrerbildung 
« in Preussen). » Appareceu em fins de 1875. 

Sobre a ordem e categoria a que pertence esta 
publicação direi algumas palavras : 

Naquelle reino, quando não é o governo geral quem 
decreta alguma grande reforma no ensino publico, 
(o que elle faz sempre depois de mui madura reflexão), 
são o ministério competente, os governos provinciaes 
e outras repartições, quem profere decisões impor- 
tantes, dirige consultas aos corpos docentes, ou 
determina certas normas e regras adequadas ; e tudo 
isto com extraordinária frequência. 

A este incessante expediente dà-se (como também é 
uso entre nós) a maior publicidade nas Folhas oíH- 
ciaes e outras. 

Em certos períodos, nunca falta quem de motu 
próprio ou por incumbência do governo collija em 
livro exclusivamente consagrado aos interesses da 
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educação nacional, e com extremo cuidado, todos 
aquelles actos por mais insignificantes que pareção. 

A' classe das collecções editadas por empregados 
superiores com approvaçao do respectivo minis- 
tério (•) pertence a recente publicação do Dr. 
Schneider. 

E' dessa obra que traduzi o « Regulamento desti- 
« nado às escolas regias normaes para professores 
« primários {Schullehrer) e respectivo plano de es- 
« tudos », que adiante se seguem, expedidos em 15 de 
Outubro de 1872. 

O Aviso-Circular que o precede, *da mesma data, 
explica suficientemente as intenções do Governo 
Prussiano. Deve-se dahi concluir que este renegou 
todos os seus principies adoptados em 1854 ? 

O próprio texto do novissimo Regulamento e 
uma curta explicação bastaràõ para confirmar a 
resposta negativa. 

Naquella época o Governo teve primeiramente em 
vista assentar uma nova doiUrina que servisse de 
base para a redacção dos planos de lições nas escolas 
normaes, à medida que fossem achados convenientes, 
reservando-se o mesmo governo modifical-os, res- 
tringil-os ou estendêl-os conforme as necessidades do 
momento. Essa doutrina que elle oppunha às theorias 
dos defensores da liberdade do ensino, até então 
apenas tolerada, produziu os desejados effeitos. O 
caracter de uniformidade, que pouco a pouco foi 
ganhando em todo o reino a instrucção popular, 



{*) Está mencionada esta clausula no frontispício impresso 
da publicação de que se trata, sendo o ministério o da Instruc- 
ção Publica, 

(N. do trad.) 
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facilitou à Administração Publica a tarefa de har- 
monisar em todas as Províncias as principaes regras 
para a direcção do ensino primário. 

Mas para conseguir este fim foi preciso, para assim 
dizer, refazer o ensino normal quasi desde o A B C, 
combinando tudo de maneira que os mestres viessem 
a aprender somente aquillo que devessem mais tarde 
ensinar ao povo. Era o único meio de acabar com os 
excessos scientificos da escola livre, que tinhão tra- 
zido grande confusão e desharmonia neste ramo da 
instrucção. 

Entretanto, o governo não pretendia de certo con- 
servar o baixo povo sempre no mesmo estado de limi- 
tadíssimos conhecimentos. E' fácil perceber que o 
Regulamento de 1854 continha , além daquella 
parte doutrinal ou declaração de principies, disposi- 
ções propriamente regulamentares. Os princípios 
podião ser comparados aos andaimes levantados para 
estelar a nova obra, até que esta se completasse. 
Acabada a obra, — e como tal não podia ella ser consi- 
derada antes de achar-se bem firmado em todo o paiz 
o novo regimen normal — , retiravão-se os esteios 
provisoriamente estabelecidos, cuja recordação porém 
devia permanecer. 

Neste sentido deve ser entendido o trecho do 
Aviso-Circular de 15 de Outubro de 1872, em que se 
diz que fica supprimido o Regulamento do 1° de 
Outubro de 1854, e mais determinações que o com- 
pletarão. Tornou-se preciso alterar as disposições 
regulamentares. Desde que se firmara aquelle regi- 
men, di declaração de principios era inútil, podia-se 
revogar o Regulamento de 1854 em todas as suas 
partes. Mas, se o próprio texto do de 1872 mostra que 

APONTAMENTOS 20 
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a Administração continua a legislar minuciosamente 
para as escolas normaes primarias, está subentendido 
que não abandonou as faculdades que se attribuira 
em 1854. 

Vejamos agora em que diíferem os dous regula- 
mentos nos pontos principaes. 

As matérias de ensino são as mesmas. Porém, além 
de ter-se alargado muito a esphera elementar de 
cada uma, estendeu-se o novo regulamento ás esco- 
las normaes catholicas, com as reservas exigidas pela 
matéria — Religião—. 

Em lugar da « Escolologia » (Schulhunde) tornou- 
se a admittir o estudo da Pedagogia, circumscre- 
vendo-a ás noções as mais indispensáveis. 

O que se torna sobretudo notável, é a tendência 
que se manifesta em derramar o mais possivel pelas 
classes menos favorecidas da fortuna noções sobre 
as sciendãs naturaes. 

Especial cuidado merece ao governo Prussiano a 
organisação das escolas de exercicios práticos annexas 
ás normaes. Ao contrario do que dantes se precei- 
tuava, — uma só escola pratica com uma única 
classe — , requer-se agora que cada estabelecimento 
normal tenha duas escolas, sendo uma como aquella» 
e a outra composta de duas até três classes. 

No mais, da simples confrontação de um com o 
outro Regulamento facilmente se deduz a ideia 
predominante, que é, coUocar a illustração do povo 
sempre a par dos progressos, que faz a própria scien- 
cia, evitando, porém, que esta se desvirtue nas mãos 
livres dos respectivos professores públicos com exa- 
gerações e transvies, que só podem servir para tam- 
bém desvirtuar a verdadeira educação popular. 
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Os regulamentos de 2 e 3 de Outubro de 1854 sobre 
os preparatórios para os aspirantes à escola normal 
e sobre a organisação das escolas elementares foram 
igualmente substituidos por outros da mesma data 
de 15 de Outubro de 1872, pondo-se, como em 1854, 
os seus respectivos programmas de estudos em har- 
monia com o das escolas normaes, que hoje exigem 
um grau de instrucção preparatória mais elevado 
do que o era ha vinte e dpus annos. 

O aspirante à escola normal deve ter peio menos 
17 annos de idade. Passando dos 24, jà não é admit- 
tido, salvo se por circumstancias pessoaes assim o 
autorisar o conselho Provincial de instrucção pu- 
blica. E' previamente examinado nas matérias de 
ensino pela congregação dos lentes da escola normal, 
presidida por um membro do dito Conselho. Passa 
também por um exame medico, quanto ào seu physico, 
e á vista do resultado a admissão lhe é concedida ou 
recusada. Entre outros attestados (de baptismo, 
vaccinação, boa moral, etc), deve o aspirante exhibir 
uma declaração assignada por seu pai, ou quem o 
substitua, de que tem meios sufflcientes para susten- 
tar-se durante todo o tempo do curso normal, 
e apresentar certidão passada pela autoridade local 
de que o declarante pôde livremente dispor desses 
meios. 

Temnse creado numerosos estabelecimentos régios 
para preparatórios, é cada um tem de submetter à 
approvação do governo um plano de estudos con- 
forme ás novas disposições promulgadas em 1872 para 
o exame dos aspirantes. . 

Quanto á organisação das escolas elementares ou 
primarias, ainda maiores foram as reformas e os 
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melhoramentos desde a creaçãodas escolas medias 
do povo, que estabelecem um novo grau entre o 
ensino elementar e o primário superior ou secunda- 
rio-inferior. São porém, muito extensas as respectivas 
disposições para que caibão nestas folhas. 



Avíso-Círcular do Ministro da Inslrucçãe Publica 



Berlim, 15 de Outubro de 1872. 



O incluso regulamento para o ensino nas escolas 
normaes primarias substituirá o do 1*» de Outubro 
de 1854 e os avisos-circulares de 19 de Novembro de 
1859 e 16 de Fevereiro de 1861, bem como as res- 
pectivas disposições complementares, ficando por- 
tanto supprimidos todos esses actos. 

Os fins prescriptos nos paragraphos 19 até 30 do 
mesmo regulamento, embora sejão de ordem mais 
elevada, depressa se alcançarão nos estabelecimentos 
que pelos seus programmas de ensino já tenMo 
excedido o minimum até hoje determinado, assim 
como em quaesquer outros onde hajão boas aulas de 
preparatórios. 

Os mais só poderão satisfazer as novas exigências 
que ora se apresentão, depois que houverem admit- 
tido aspirantes melhor preparados. Para isso, cum- 
pre que se lhes conceda um certo praso de tran- 
sição. 
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Nesta conformidade, será preciso induzir cada um 
dos directores das escolas normaes a assentar no 
mais breve tempo possivel, para o seu estabeleci- 
mento, um plano baseado neste que é de uso geral, 
ou a justificar as razões que o obriguem a se apar- 
tar delle. Os planos parciaes, que corresponderem 
pura e simplesmente ás disposições do geral, no 
que disser respeito ao numero de horas marcado 
para as diversas matérias de ensino • e aos fins do 
mesmo ensino, serão sem maior exame approvados : 
os que porém contiverem modificações serão remet- 
tidos a este ministério, com o parecer do conselho 
régio de instrucção publica da respectiva provincia, 
até ao l^ de Março do anno próximo vindouro, 
afim de que os trabalhos conformes ao novo plano 
de estudos possão principiar o mais cedo que fôr 
possivel. 

Nos lugares onde se possa proceder mais depressa 
à execução do dito plano na segunda e terceira 
classe, conceder-«e-ha logo para isso a necessária 
autorisação ; mas na primeira classe, uma vez 
principiado deverá o curso ir até ao fim, sem soffrer 
perturbação alguma. 

O novo plano trará sem duvida a necessidade de 
novos compêndios para a maior parte das matérias 
ensinadas. Seria pois muito de desejar que os de uma 
e só mesma provincia se entendessem sobre a escolha 
desses livros, e a tal respeito fizessem suas propostas 
em commum. Em todo o caso, cumpre que estas me 
sejão remettidas com os competentes relatórios sobre 
os planos de estudos igualmente propostos. 

Pelo Rescripto de 31 de Maio de 1871 já fora o 
exigidas informações sobre os apparelhos e instrumen- 
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tos de que possão carecer as escolas normaes para 
os seus gabinetes de physica e laboratórios de chi- 
mica. As propostas que então se íizerào tem de 
soflfrer modificações essenciaes, em consequência 
das presentes determinações. Além disso, nem em 
todas as escolas normaes faltao somente os necessá- 
rios recursos materiaes para o estudo da physica e 
chimica ; algumas tem também de completar as 
suas bibliothecas. E' preciso pois promover novas 
propostas motivadas por parte dos directores daquel- 
las escolas, e acompanhadas do parecer do respec- 
tivo conselho provincial de instrucção publica. 

Finalmente, quero que dentro do prazo de seis 
mezes me sejão enviados circumstanciados relatórios 
sobre o regimen interno de cada escola normal, 
com propostas concernentes às reformas de que pre- 
cisarem. 

O Ministro dos cultos, e dos negócios 
da instrucção e hygiene(*) publicas. 

(Assignado) Falk. 

Aos reaes conselhos de instrucção publica, aos 
governos departamentaes, e aos consistórios priva- 
tivos da província do Hanover. 



O Hygiene publica ó o equivalente do que na Prus«ia se 
denomina Negócios medicinais. 

( N. do trad. ) 



REGULAMENTO, 



A QUE SE REFERE A PRECEDENTE CIRCULAR, 

PARA AS ESCOLAS NORMAES PRMIARIAS DO GOVERNO, 

E RESPECTIVO PLAN^ DE ESTUDOS. 



DA ESCOLA DE EXERCÍCIOS PRÁTICOS 



§ 1.^ 



A' cada escola normal para professores primários 
deverão ser annexadas uma escola de exercicios 
práticos composta de mais de uma classe, e outra 
com uma só classe. 

§2.0 

Os trabalhos da escola pratica serão regidos, sot) 
as vistas do director da escola normal, por um 
professor especial (Ordinarius) . 

APONTAMENTOS 1^1 
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Nesta conformidade, será preciso induzir cada um 
dos directores das escolas normaes a assentar no 
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principiado deverá o curso ir até ao fim, sem soffrer 
perturbação alguma. 

O novo plano trará sem duvida a necessidade de 
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tos de que possão carecer as escolas norraaes para 
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suas bibliothecas. E' preciso pois promover novas 
propostas motivadas por parte dos directores daquel- 
las escolas, e acompanhadas do parecer do respec- 
tivo conselho provincial de instrucção publica. 

Finalmente, quero que dentro do prazo de seis 
mezes me sejão enviados circumstanciados relatórios 
sobre o regimen interno de cada escola normal, 
com propostas concernentes às reformas de que pre- 
cisarem. 

O Ministro dos cultos, e dos negócios 
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(*) Hygiene publica ó o equivalente do que na Pru8f?ia se 
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( N. do trad. ) 



REGU14IENT0, 



A QUE SE REFERE A PRECEDENTE CIRCULAR, 

PARA AS ESCOLAS NORMAES PRIMARIAS DO GOVERNO, 

E RESPECTIVO PLAN^ DE ESTUDOS. 



DA ESCOLA DE EXERCÍCIOS PRÁTICOS 



§ 1.^ 



A' cada escola normal para professores primários 
deverão ser annexadas uma escola de exercicios 
práticos composta de mais de uma classe, e outra 
com uma só classe. 
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Os trabalhos da escola pratica serão regidos, sot) 
as vistas do director da escola normal, por um 
professor especial (Ordinarius) . 

APONTAMENTOS 1^1 
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Se for possível, serão estas funcções confiadas a 
um cathedratico da escola normal. Em todo o caso, 
aquclle será considerado membro da congregação 
dos professores desta ultima. 



O 



DA ESCOLA NORMAL 



§3.« 



O curso completo dos estudos na escola normal 
durará três annos. 

Nos estabelecimentos em que até agora o mesmo 
curso] tiver sido de menor duração, deverão ser 
empregados todos os esforços para introduzir-se esse 
triennio. 



§ 4.' 



A* classe infima, isto é, à 3» incumbe preparar os 
alumnos, vindos de outros estabelecimentos de 
ensino de qualquer género que sejão, para que 
possão receber uma educação uniforme e adquirir 
habilitações de igualada natureza. Os professores 
deverão ensinal-os a coordenar as suas noçdes, a 
completal-as e reproduzil-as independentemente de 
coadjuvação extranha {SeWstcendig), Neste grau 
os normalistas ainda não tem que se occupar de 
escola pratica. 
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No grau médio — 2^ classe— principião os alumnos a 
alargar a esphera dos seus conhecimentos, para que 
mais tarde se achem em estado de communieal-os 
a outros por meio do ensino. Na escola prati-ea 
ouvem as prelecções do» professores normaes, pres- 
tão-lhes alguns serviços de ajudantes, e ensalâonse 
em darem elles mesmos algumas lições. 

No grau superior-—!* classe— concluem os norma- 
listas a sua aprendizagem, recebendo instrucções 
sobre o modo de se adiantarem por si mesmos na sua 
educação; além disso, incumbe-lhes darem lições 
continuadas nà escola pratica sob a flscalísaçao do 
respectivo professor, e debaixo das vistam do direetor 
da escola normal. 

Cumpre portanto que nenhum alumno^mestre dê 
menos de seis nem mais de dez horas de lição por 
semana na escola pratica, e que elle não saia do 
estabelecimento sem ter tido occasião de exercitar-se 
em fazer prelecções sobre religião, calculo, allemão, 
canfo e alguma das outras matérias de ensino. 

E' preciso também que, pelo menos três vezes no 
anno se alternem os trabalhos distribuídos entre os 
normalistas. 

Com esta alternação será combinado de cada vez 
um exame nas diversas classes da escola perante a 
congregação dos respectivos professores, ao qual serão 
sujeitos os alumnos que se retirarem do ensino pra- 
tico, com assistência dos que por seu turno nelle ti- 
verem de tomar parte. 

Os trabalhos (Pensa) de ensino pratico (confiados 
aos alumnos-mestres) serão inscriptos uma vez poç 
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semana em um « Livro de Classes » expressamente 
organisado para esse âm ; e este registro servirá para 
regular os juizos que se tiverem de formar, tanto 
nos actos de revisão extraordinária, como nos de 
exame final. A estes últimos se procederá no fim de 
cada semestre, perante a congregação dos lentes, 
sobre todas as matérias do ensino. 



§6j 



No fim de cada curso passaráõ os alumnos, sem 
mais formalidades, par^ o curso immediatamente su- 
perior. Se algum alunino não se achar habilitado 
para isso, propôr-se-ha a sua despedida do estabeleci- 
mento normal ao Ctonselho provincial de instrucção 
publica ; todavia, em lugar da despedida, poderá o 
normalista requerer a repetição do curso da sua 
classe, se não lhe fôr imputável a culpa da sua re- 
provação. 



§7J 



Ambas as classes inferiores terão cada uma 24 horas 
de lição por semana, e a primeira 14, além das que 
forem destinadas para as matérias technicas ou fa- 
cultativas. 



§8.^ 



O ensino das matérias designadas no plano de lições 
das escolas populares, bem como o da Pedagogia, 
é obrigatório para todos os alumnos. 
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Os casos em que alguns alumnos poderão ser dis- 
pensados das lições de órgão, ou em geral do ensino 
da musica ou de partes delle, quando hajãò sido 
admittidos na escola normal sem possuir nenhuns ou 
sufflcientes elementos desta arte, serão resolvidos 
depois de conferenciarem os professores sobre cada 
um dos ditos casos que se apresentar. 



§9/ 



O ensino do francez, inglez e latim será facul- 
tativo. 

Por excepção, deverão tomar parte nas lições de 
qualquer destas linguas os alumnos que, sem terem 
principio algum de taes linguas, mostrarem dis- 
posições para aprendêl-as. 

Em regra, será preferido o francez para matéria 
de estudo. 

§ 10. 



O ensino que receberem os normalistas deve pela 
sua forma servir de modelo ao que elles mesmps 
tiverem de dar mais tarde como professores. Cumpre 
portanto que o lente, nas suas exposições, seja 
sempre tão correcto como terá de sêl-o o alumno na 
reproducção verbal ou por escripto do mesmo objecto. 

E' prohibido ao lente dictar, e ao normalista es- 
crever o que ouvir da lição. Entretanto, em todas 
as matérias poderá ser empregado algum compendio 
para as lições, sendo necessário. 

As prelecções do mestre comportão, além da ma- 
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teria sobre que Tersarem, o ensino do methodo, habili- 
tando assim o discipulo a bem compenetrai>se da 
primeira por si mesmo» Em todas as lições, mesmo 
nas que não tenhão por único objecto o ensino da 
lingua allemá, exercitar-se-hão os normalistas em 
expor livremente e em boa ordem o assumpta estu- 
dado. 

§ 11. 

Para mais facilitar os trabalhos do ensino cada 
escola normal deve possuir, além de uma boa biblio- 
theca, de um gabinete de physica e, sendo possível, 
um laboratório de chimica, também uma boa collec- 
ção dos mais notáveis e melhores objectos materiaea 
próprios para tornar bem sensiveis as demonstrações. 
scientificas. 

§ 12. 

Nos lugares onde não fôr ainda praticável a forma- 
ção de uma verdadeira bibliotheca normalista, ainda 
que seja como parte especial de toda a livraria, 
cumpre ao menos providenciar para que fiquem 
attendidas não só as necessidades intellectuaes dos 
professores como também as dos- próprios alumnos- 
mestres. Estes carecem tani;o de livros que lhes 
offereção assumptos de nobre entretenimento, como 
de obras em que encontrem matérias apropriadas para 
completar a sua instrucção, ou modelos da melhor 
maneira de expôl-as. A este numero pertencem : aa 
obras dos nossos clássicos, e os dos poetas e prosadorea 
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populares de mais renome dos teupoá modernos e mo- 
derníssimos, que sejão accessiveis á intelligencia dos 
normalistas e favoreção os fins proj^ostos ao ensino 
normal ; alguns escriptos que sirvão de fontes para a 
historia da Pedagogia, inclusive ôs trabalhos dos 
pedagogos mais notáveis dos três últimos séculos, como 
se encontrão em boas coUecções, p. ex., na de Carlos 
Richter ; e modelos dò bons escriptos para a moci- 
dade compostos por esses autores, desde os seus pri- 
meiros ensaios na época dos philanthropos, até ao 
presente. 

Finalmente, pertencem á mesma cathegoria os 
escriptos que contenhão modelos de exposições popula- 
res sobre cosmologia, corographia pátria, e historia da 
civilisação, compostos por Schleiden, Tschudi, Ma- 
sius, Brehm, Rossmoessler, Russ, Hartwig, Muller, 
von Varnhargen, Adami, Werner Hahn, Fernando 
Schmidt, Wildenhahn, W. Baur, Preitag, Riehl, e 
outros. 

§ 13. 

O uso dos livros separados para a leitura privada 
dos alumnos-mestres será regulado segundo um 
plano e flscalisado no decurso do ensino; as jm^o- 
videncias para esse fim serão tomadas de maneira 
que os alumnos tenhão a escolha entre assumptos da 
mesma natureza, e tome-se obrigatória a lei- 
tura de obras como, por exemplo, Minna de Bar- 
nhelm por Lessing, o Wallenstein de Schiller, 
Hermam e Dorothea de Ooethe, Linardo e Gertru- 
des de Pestalozzi. 
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§ 14. 



Convém igualmente proporcionar aos normalistas 
occasiões de se ajudarem reciprocamente para conse- 
guir os fins da sua educação por meio de reuniões 
privadas para leituras feitas em commum nas noites 
do Domingo, de exercícios musicaes e excursões bo- 
tânicas, dando-se-lhes nesse sentido as precisas 
instrucções. 

§ 15. 

Uma vez, pelo menos, em cada mez interromper- 
se-hão as lições por um dia inteiro. A opportuni- 
dade, assim ganha para se entregarem os alumnos 
a trabalhos systematicos e independentes não deverá 
ser nesse dia estorvado por quaesquer outros estudos 
obrigatórios. 

§ 16. 



Na ôrganisação do plano do ensino cumpre em- 
pregar todo o cuidado para que, com as occupações 
a que forem adstrictos os normalistas na escola de 
exercicios, não soffrão as lições que elles mesmos 
tiverem de receber ; portanto, quando não houver 
aula na escola pratica, cessarão, totalmente na 1* 
classe e parcialmente na 2* classe, as lições de magis- 
ierio. 
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§ 17. 

O ensino dado na escola normal regular-se-ha por 
um plano especial para cada estabelecimento. Para 
a organisação desse plano, assim como para a in- 
troducção de novos compêndios, será necessária a 
previa autorisação do Ministro. Conforme as suas 
circumstancias, cada escola normal tratará então 
de attender aos seguintes pontos e instrucções rela- 
tivamente ás matérias de ensino. 



(Plano geral de estudos) 
§ 18. 

PEDAGOGIA. 

I 

» 

5* classe, 2 horas (por semana). 

Os alumnos aprenderão o que ha de mais essencial 
a respeito de edjicação e instrucção, por meio de 
quadros bem expressivos dos homens os mais notáveis, 
das épocas de maior movimento, e dos melhora- 
mentos mais interessantes e profícuos operados no 
dominio das escolas populares. Para complemento 
desses quadros, e para tornal-os mais claros, serve 
de muito a iniciação no conhecimento das principaes 
obras de litteratura pedagógica, sobretudo das que 
apparecêrão dej^ois da reforma lutheriana. As lei- 

APONTAMENTOS 22 
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turas serão escolhidas de maneira que a ellas se possa 
sempre prender o exame de alguma questão peda- 
gógica. Por este modo deverão os alumnos-mestres 
se habilitar, aprendendo a formar uma ideia exacta 
e clara de qualquer escripto de grande extensão. 



^* classe (2 horas). 



Theoria geral sobre a educação e instrucção, com- 
prehendendo a forma do ensino e a educação por 
meio da instrucção, e accrescentando-se-lhe o que 
fôr necessário da Lógica e Psychologia. 



i* classe (3 horas). 



Theoria especial sobre a instrucção — o que se 
chama « Methodologia » {Methodih). O cargo de pro- 
fessor. A administração da escola. Como se alarga 
a esphera do magistério e se opera a instrucção pro- 
gressiva {Fortbildung) do professor. 

Os normalistas deverão ter conhecimento das dis- 
posições geraes sobre a instrucção popular que se 
acharem em vigor no districto onde tiverem primeiro 
de exercer o magistério (2 horas). 

A terceira hora de que dispõe o director {Ordina-- 
rins) da escola pratica será por este destinada para 
a coordenação das observações que elle mesmo 
houver feito, ou que lhe forem communicadas pelos 
professores competentes, a respeito dos trabalhos 
dos alumnos-mestres na mesma escola. 
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§ 19. 



RELIGIÃO. 

3» classe {4 horas). 

/ 

A historia biblica do velho testamento, por inteiro 
(3 horas). 

Nesta parte, para a 3* como para a 2* classe, serão 
devidamente explicados os diíferentes episódios da 
historia sagrada no sentido religioáo e moral, cum- 
prindo que os normalistas se exercitem em narral-a 
livremente e com gravidade de linguagem* 

Psalmos e outras partes poéticas do Velho Testa- 
mento. 

O canto sacro, e historia do seu desenvolvimento* 

Explicar-se-hão sob esta rubrica os caóticos da 
Igreja designados no plano de lições da escola píatica, 
juntando-se por ordem chronologica os que mais sé 
assemelharem áquelles pela forma è pelo fundo, de 
maneira que fique bem clara a historia da poesia 
sacra (1 hora). 

O decorar 6 repetir cânticos é tarefa qtie deverá 
ser dividida entre os alUmhos da 3* classe e os da 2*. 

Ensinar-se-ha toda a doutrina religiosa, com o 
catechismo da religião a qize pertencer a escola, fa* 
zendo constantes referencias á historia sagrada, e 
dando as necessárias direcçOes para o ensino da ma- 
téria na escola pratica* 

A principiar do 2° semestre em diante, aproveitar- 
se-ha pelo menos uma hora para as prelecções-mo- 
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delos e para os ensaios de lições pelos alumnos na 
mesma escola. 



i* classe (2 horas). 



Oonhecimento da biblia. — Nas escolas normaes da 
religião evangélica ler-se-hão passagens da biblia. 

O mais essencial da historia da Igreja em geral. 

A methodologia do ensino da religião, com provas^ 
magistraes que patentêem todas as formas por que 
se dà esse ensino, terá por fim explicar a historia 
sagrada, sentenças da biblia, trechos da escriptura, 
o catechismo, cânticos sacros, e a historia da Igreja. 
— ^Direcções para a instrucção progressiva. 

Os livros de religião (Catechismo e livro de histo - 
rias) introduzidos na escola pratica deveràõ servir 
de base para o ensino normal, por tal forma que 
o alumno-mestre fique habilitado para mais tarde 
servir-se delles e explical-os sem dependência de 
quem quer que seja. Entretanto, as prelecções na 
escola normal poderáõ ir além dos limites traçados 
por esses livros, mesmo quanto á matéria em si ; por 
isso, devem ser utilisados outros compêndios ou guias 
mais extensos, sobretudo para o conhecimento da 
historia sagrada e das santas escripturas. 

Para as escolas normaes catholicas, accrescerá o 
ensino e a explicação das Orações cuja pratica fôr 
preceituada pela respectiva Igreja como dever re- 
ligioso. 
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§20. 



ALLEMÃO. 
(como lingua nacional) 

5» Classe. (5 horas). 

GRAMMATICA. 

Da oração simples, contrahida e composta, em 
períodos fáceis. Das espécies de palavras, da decli- 
nação, comparação e conjugação. Regras de ortho- 
graphia e pontuação. 

LEITURA. 

Em ligação com a primeira matéria : Exercícios 
oraes e por escripto, assim como lições sobre a es- 
sência e a forma da poesia ; elementos <ie metrifi- 
cação ; o mais importante a respeito da Rima. Das 
differentes formas -de poesia lyrica, como seja a 
canção ; da poesia épica, v. gr., a narração poética, 
a lenda, a tradição, o conto, a bailada ; da poesia 
didáctica, a íabula e a parábola. 

2^ Classe. (5 horas). 

GRAMMATICA. 

Noções exactas sobre a oração composta e con- 
trahida, bem como sobre o nome, a regência nos 
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verbos, os qualificativos e comparativos. Theoria da 
pontuação. Formação das palavras. 

Leitura, como na 3* classe. — As composições dos 
poetas e prosadores de que se tratar serão escolhidas 
d'entre algumas mais diíficeis do que para a 3» classe, 
tanto no que disser respeito a extensão, como relati- 
vãmente á forma e fundo. Com ellas estudar-se-ha 
a poesia lyrica, épica e dramática. Canções popu- 
lares. Odes, Bailadas, romances e dramas. 

Theoria da leitura e instrucções praticas, para 
mostrar como se dá o ensino da lingua, por meio 
de prelecções exemplares e provas magistraes. 



i* Classe. (2 horas) 



Repetição das lições precedentes, alargando-se a sua 
esphera quanto á Leitura. 

Methodologia do ensino da lingua allemãa, ligada 
com as provas acima ditas. 

Pelo que diz respeito a esse ensino, observar-se-hão 
os seguintes requisitos : 

1.® Procure-se acostumar os alumnos a usarem de 
uma linguagem fluente e correcta, — ponto este que 
merece muita importância — , não obrigando-os a 
simples exercícios oratórios, mas habituando-os a fazer 
exposições seguidas sobre o allemão, como sobre 
quaesquer outras matérias. 

2.0 Para os trabalhos escriptos cumpre muito exigir 
uma forma correcta, lucidez de expressão, e facili- 
dade na coordenação do objecto tratado. Com isso 
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• 

tem-se em visía : habilitar os alumnos-mestres a bem 
leccionar sobre as matérias de que se houverem 
compenetrado. Neste sentido observe-se certa marcha 
progressiva á medida que forem subindo de grau ; 
as matérias serão tiradas de qualquer dominio do 
ensino normal. 

3.° Dividão-se as lições de leitura era^ duas partes, 
uma privada, e outra que tenha de ser desempenhada 
na me^ma occasião do dito ensino. 

Para a primeira, dão-se aos alumnos-mestres os 
livros que houverem na bibliotheca da casa, com- 
prehendendo principalmente as 'obras-primas dos 
nossos poetas e prosadores; os alumnos mais bem 
dotados encontrarão ahi um rico material. Para a 
segunda parte, proceder-se-ha à explicação da forma 
e fundo das obras que forem escolhidas. De preferencia 
serão tomados os poetas e prosadores da litteratura 
allemãa do tempo de Luthero em diante, sobretudo 
os nossos clássicos. 

Na escolha das obras que devão servir de modelos 
proceder-se-ha de modo que todas as ^espécies de 
poesias acima designadas sejão representadas, tor- 
nando então bem patentes por esses exemplos assuas 
propriedades. Dà-se certo numero dessas poesias para 
ser decorado. As matérias serão tiradas do com- 
pendio adoptado no estabelecimento. Finalmente, nas 
prelecções normaes trabalhe-se com as matérias 
contidas no compendio de leitura das escolas do povo 
usado na respectiva Província, e dêem-se as neces- 
sárias direcções para a instrucção progressiva. 

Além do compendio de leitura da escolajpratica, 
a respeito do qual receberão os alumnos-mestres nas 
aulas normaes as necessárias instrucções sobre o 



- 176 — 

melhor modo de usar delle, ser-lhes-ha destinado 
outro especial para seu próprio ensino (*). 

§ 21. 

HISTORIA. 

5» Classe {2 horas). 

Esboços da vida dos principaes povos cultos da 
antiguidade ; e em mais largas proporções : a his- 
toria dos Heílenos, a saber, a era dos heróes, a 
época dos legisladores, a das guerras com os Persas 
até a Alexandre o Grande ; a historia dos Romanos, 
comprehendendo as lendas do tempo dos reis, a his- 
toria da republica em esboços biograpjiicos, queda 
da republica, e alguns trechos da época dos impe- 
radores do 1<> século. 

2^ Classe (2 horas). 

Da pátria dos antigos Germanos, e do respectivo 
povo. Lutas armadas com os Romanos. A emigra- 
ção dos povos, época dos Carlovingios,— estudando- 
se, com maior extensão de matéria, a parte relativa 
á propagação do christianismo e a Carlos-Magno ; 



(•) Segundo as disposições publicadas a respeito dos com- 
pêndios para as escolas do povo, e pela analogia entre ellas 
existente, é de suppôr que nenlium compendio seja obrigatório 
para o ensino normal. Ôada Governo provincial propõe o que 
mais lhe parece convir no seu districto ao Governo central, 
que o approva ou rejeita* 

( N. do original ). 
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historia das grandes casas imperiaes, época das cru- 
zadas, e a principiar dahi os successos occorridos 
até á reforma religiosa de Luthero- 

i* Classe (2 horas). ' 

Historia da Prússia, desde os tempos em que o 
paiz se limitava á Marca de Brandenburgo até ao 
presente. Nos lugares competentes far-se-ha refe- 
rencia aos acontecimentos mais importantes que se 

« 

derão nos estados visinhos. 

A instrucção methodologica principia na 3* classe 
com os exercícios de narrações históricas feitas 
livremente e por forma connexa, continua na 2* 
classe por meio de provas de prelecções, e acaba na 
1* com o juizo proferido sobre os trabalhos desem- 
penhados pelos alumnos na escola pratica. 

§ 22, 

■ 

«ALCDLO. 

.3* Classe (3 horas). 



Como se formão e se representão os atgarismos. 
As quatro espécies em números concretos « abstractos. 
Systema decimal. Fracções ordinárias, problemas da 
regra de três. Regra de três composta. Contas usuaes 
na vida (cálculos de juros, de prazos, de desconto^ 
de sociedade, de liga). Raízes quadradas e cubicas. 

APONTAMENTOS ^^3 
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> Classe (3 horas). 

Regra de proporções e theoria das quantidades 
positivas e negativas. 

Equações do 1<* grali. Potências é raizes (2 horas). 

Parte methodica, demonstrada em lições-modelos 
pelos professores e em provas magistraes pelos alum- 
nos, sendo os respectivos objectos tirados do pro- 
gramma das escolas do povo. Nesta occasião acos- 
tumar-se-hão os normalistas a empregar e a manusear 
os instrumentos ou maquinas de calcular as mais 
usadas (1 hora). 

í» Classe (í húra)^ 

Fiftiiai* b^hi o èiluínno no úso dos methodos. 

Passa-sè Ôà tíqiiàçõiss do S^ graU, e fièndo possível, 
e dà-se a theoria das series e logarithmos. Dirigir a 
educação progressiva. 

Nestas lições deve-se ter por fim fazer bem com- 
prehender os processos e facilitar a solução acertada 
dos problemas, sem auxilio extranho. 

§ 23. 

GEOMETRIA ELEMENTAR 

3* GlàsÉé [2 horas). 

Explicação sobre as linhas, ângulos, triiangúíòs, 
jparailelogrammos e círculos. Problemas dè construc- 
ção (Construction). 
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2» Çlass0 {? horash 

Da igualdade e analogia das âguras e sua medição. 
Stereometria. 

i* Classe. 

Nesta classe repetemnse as mesmas matérias e en- 
sina-se a maneira de tratar delias methodicamente. 

Nas três classes exercitar-se-hão os alumnosem 
desenhar na pedra as figuras geométricas. 

Em todo este ensino procede-se pelo methodo in- 
tuitivo, tendo-se à mão bons compêndios. 

Fim a ter-se em vista : Percepção clara do ob- 
jecto, possibilidade de adiaatarHse ulteriormente o 
alumno também em outras matérias, e habilital-o 
para ensinar. 

§ 24. 

DESCRIPÇlO DA NATUREZA, PHYSICA, E CHIMICA 
DescripçSo da natureza (*) 

5* Classe (4 horas). 

Noções: sobre escolhidas plantas sementaes (Samen- 
pflanzen) pertencentes ás famílias as mais vulgari- 



(*) Neste g alterei a ordem d,o original ^ meac^çn^^ado ajf 3 
elàftseB Aol^ a rtttorlea de eada ihateria, em logar de repetir o 

uome d^ wf^te^U f^gj) jçaA^ 4w.8a. 

( N. do trad.) 
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sadas ; sobre o systema de Linneu, e a parte a mais 
importante da Morphologia. — No inverno : zoologia 
(2 horas). 

2^ classe (4 horas). 



Noções sobre as principaes formas das plantas se- 
mentaes e das do género «Esporas» (Sporef^flanzen)^ 
e algum systema de historia natural. Conformação, 
vida e propagação das plantas. — ^No inverno : alarga-- 
mento do circulo de prelecções sobre zoologia ; além 
disso, estructtira interna e funcções vitaes do corpo 
humano (2 horas). 

PHYSICA 

5» classe. 
Phenomenos magnéticos, eléctrico;» e mecânicos. 



2* classe. 



A luz, o calor, a acústica. 



CHIMICA 



5» classe. 



Dos corpos os mais simples e suas combinações, ten- 
do-se em especial consideração os mineraes (2 horas). 
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. (> classe) . 

Os mesmos pontos retro, porém dados com mais 
largueza, accrescentando-se-lhe chimica orgânica 
(2 horas). 

Em todas as três matérias acima designadas, e 
nesta 2* classe, dar-se-ha o methodo de leccional-as, 
e terão lugar prelecções-modelos feitas pelos profes- 
sores e provas de lição desempenhadas pelos alumnos- 
mestres. 

Na 1* classe completão-se os estudos sobre o me- 
thodo das três matérias. 

Fica adoptado o uso de uma exposição resumida 
sobre a construcção da crosta terrestre. 

Instrucções sobre a maneira de instruir-se progres- 
sivamente o individuo por si mesmo. 

Um dos fins especiaes deste ensino é descobrir, 
para a demonstração .das sciencias naturaes, metho- 
dos com que se promova desde logo entre os alumnos 
até das camadas sociaes as mais ínfimas a virtude 
e efflcacia da educação formal, isto é, noções muito 
geraes sobre tudo quanto possa illustrar o espirito (*). 
Para isso, cumpre que em todas as matérias se pro- 
ceda por via de observação pratica^ não se ensi- 



(*) Para essa maior generalisação da instrncçào entre as 
classes industriaos forão ultimamente creadas na Prússia as 
Escolas Medias {Mittel-Sehulen), que preenchem a lacuna dantes 
existente para os que> depois de educados na escola do povo, 
e não podendo por quaesquer circunstancias pessoaes seguir 
as aulHs do ensino secundário, não tinhao onde aprender 
matérias que sahem do limitado programma daquella escola. 
O respectivo regulamento e plano de estudos è datado de 15 
de Outubro de 1872. 

( N. do trad. ) 
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nando a Physica nem a Chimica sem se fazerem as 
competentes experiências, nem a historia natural, 
sem se apresentarem em original ou figurados os 
objectos de que se tratar. E' prohibida toda e qual- 
quer demonstração puramente de memoria. 

O fim do mesmo ensino é habituar os alumnos a 
lidarem, sem dependência de outrem, com os objectos 
dos três reinos da natureza ; a proseguirem nos seus 
estudos, tendo bons livros por guias ; e a darem 
prelecções intuitivas e claras. 

§ 25. 

GEOGRAPHIA. 

5* ClasBe (S horasi). 

O mais essencial da corographia pátria e geo- 
graphia geral. Noções resumidas sobre a superficie 
da terra. As^^uatro partes do mundo fora da Eu- 
ropa. Leitura dos mappas geographicos {Karten" 
lesen). 

2^ CldSBê {2 horas) ^ 

Europa. Allemanha* Geographia mathematiea. Di- 
recção para o ensino geographico, por meio de pre- 
lecçp^s-modolos ç provas de exercjyçjk) magistraL 

í* Classe (í hora). 

Oonti^iua g. diri^cçEo íaethodifia, especialmente no 
que diz reçpeito ao uso dos atlas, cartas muraes, 
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■globos, espheras armillares e outros recursos mate- 
riaes. 

Cada normalista deverá possuir um bom atlas 
manual, de que fará uso durante o ensino. O com- 
pendio adoptado será um resumo da obra que o 
professor fôr acompanhando nas suas prelecções. 

§ 26. 

DÊSEIÍHO. 



5* Classe. 2 horas. 



Representação de linhas e ângulos. Desenho de 
figuras planas geométricas. Figuras compostas, 
symetricas, e outras, desenhadas dentro de um 
quadrado. Desenho de corpos com ângulos rectos e 
arredondados. Dito d^ figuras symetricas e ornatos 
com modelos á vista. Dito com regoa, tira-linhas e 
compasso, exercícios de ornamentação e desenho 
na pedra. 



2^ Classe. 2 horas. 



Elemèlitos de !Pèfsí)6CtiVã. í)e$eiiho pòí modelos 
de páú, de gesso, è à imitaçSo àa nattif eia, execu- 
tados com cré preta, tinta da China, sépia, etc, 
conforme as disposições de caàâ alumnò. Exercícios 
«de desenho na ]^edra. 
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respectivo professor, em ensinar a gymnastica a 
alguns alumnos. (•) 

§29. 

MUSICA 
I. — Piano. 

Na 3» classe proceder-se-ha a exercicios pura- 
mente technicos para que os alumnos aprendão a 
tocar este instrumento com desembaraço, bem como 
a Estudos próprios, seguindo-se a ordem de suc- 
cessão adoptada nas melhores escolas da arte ; e exe- 
cutar-se-hão peças, principiando por exemplo pelas 
Pequenas Sonatas de Clemente, e subindo gra- 
dualmente. Além das peças antigas mais acreditadas, 
serão contempladas as modernas que mais voga 
tiverem. 



(*) Neste iQgar acha-se transcripto em nota separada um 
Aviso-Oircular de 24 de Junho de 1873, no qual o Ministro 
da instrucção publica, extranhando qae em tão poucas escolas 
normaes se achasse rcgularisado o ensino da Natação, recon- 
menda aos Conselhos Provinciaes de instrucção pablica que 
o introduzão em todas aquellas onde as circumstancias o 
permjttão, á vista da importância que este ensino tem 
para os exercicios do corpo. Na fdlta de um mestre propria- 
mente de natação, diz-se no dito Aviso, será fácil na mór 
parte dos casos dotar o professor de gymnastica das neces- 
sárias habilitações para esse fim. Nas providencias a tomar 
para os estabelecimentos de natação attenda-se a maior simplú 
cidade^ e «o /absolutamente necessário. Quando as escolas 
normaes não possuão prédios próprios para taes estabelecimen- 
tos, são autorisadas para compral^s ou alugal-os por preços 
módicos. As despezas de conservação correm pela verba 
do orçamento que por cada escola fôr para isso destinada* 
sem se exigir dos alumnos-mestres retribuição alguma por 
«ste accrescimo. O ensino desta matéria^ como o de todas as 
mais., é gratuito para elles. 

T^ é o transumpto do citado Aviso« 

( N. do trad. ; 
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Na 2* classe, continuão-se os referidos Estudos, 
subindo os alumnos, que melhores disposições mos- 
trarem, até ás composições de Cramer, e ás Sonatas 
dos mestres clássicos como Mozart., Beethoven, Hay- 
den, e observando-se a ordem progressiva que o res- 
pectivo professor marcar. 

Na 1* classe o piano ficará sendo considerado 
como objecto de exercicios privados. 



II.— Órgão. 



O normalista irá se adiantando de classe em 
classe nas lições de órgão pelo systema adopta- 
do, conforme forem as suas disposições e estu- 
dos preparatórios. Além dissso caberáõ em parti- 
cular : 

A' 3* classe, fazer exercicios continuados em todos 
os números do Livro de cantchchão ; 

A' 2*, tocar á primeira vista as pequenas peças 
contidas no Compendio de Harmonia e transpostas 
para órgão ; e procurar adquirir certeza de execução 
em qualquer espécie de canto-chão mais usual, con- 
forme as exigências de um regular serviço divino ; 

A' 1*, aprender a transpor, a modular o mesmo 
canto, e a compor pequenos prelúdios e intermé- 
dios. 



III.— Harmonia. 



Os alumnos-mestres que não se destinarem ao ser- 
viço de organistas, terão entretanto de tomar parte 
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no ensino da Harmonia, limitando-se ás lições da 3* 
classe e à parte histórica leccionada na 1*. 

5.* Classe. — Explicação e exercícios dos tons maio- 
res e menores, dos accordes de septimas e nonas 
segundo as suas formas principaes e as leis funda- 
mentaes das respectivas combinações. 

-3.* Classe. — Firmar os alumnos no conhecimento 
das regras de Harmonia e ensinar-lhes a applical-as 
na interpretação das peças de canto-chão, bem como 
na arte de analysar, transpor e tocar pequenos tre- 
chos arranjados para órgão e dados pelo professor. — 
Primeiro curso de modulação. 

f.» Classe. — Harmonisação do canto-chão e das 
canções populares. Composição de prelúdios simples e 
intermédios graves para o canto sacro. Segundo curso 
de modulação. As antigas espécies de tons. Algumas 
noções sobre as principaes formas da musica vocal e 
instrumental. Maneira de construir e tratar um ór- 
gão. Um pouco de historia da musica. 



IV.— Rebeca. 



Para este instrumento os normalistas não serão 
divididos por annos lectivos, mas por secções, con- 
forme a habilidade e préstimo de cada um. Cada sec- 
ção terá de aprender a executar gradualmente e com 
acerto os preceitos elementares da arte de tocar 
rebeca. Além disto, ha os seguintes requisitos a que 
se deve attender, quanto á arte em si e às habilita- 
ções a adquirir : r 
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1.® Aprender a tocar de memoria as melodias dos; 
coros e canções populares usados na escola pratica. 

2.<> Executar duetos seguindo-se uma ordem syste- 
matica. 

3.<» Iniciar a secção superior dos alumnos nos 
exercicios de alta escola. 



V. — Canto. 



5* Classe em lições separadas. 



Exercicios elementares para formação das vozes e 
reproducção dos sons, observando-se a respectiva me- 
lodia, seu rhythmo e proporções dynamiaas. Coros 
sacros e canções populares em coro, os primeiros em 
tom unisono, e as segundas também unisonas, e de 
duas ou três partes. 

Além disso : coro mixto entre differentes classes 
combinadas. 

Continuação dos exercicios elementares, passando- 

se para os de vocalisação e solfejo, e tratando-se 

cada vez mais dos IntervaUos, especialmente dos 

accordes e suas variedades, etc. 

• 
{Além disso preceituasse o ensino apurado dos 

cantos sagrados e profanos os mais em voga e 

dos melhores mestres, e entre estes últimos 

os coros populares que especialmente celébrão 

os altos feitos da pátria, — N. do trad.) 
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i* classe. 



Prelecçõos methodicas sobre a maneira de ensinar 
o canto na escola popular, combinadas cora exer- 
cícios práticos. Execução de coros mixtos em com- 
mum com a classe superior da escola annexa à 
normal. 

Estas prelecções tem por fim fazer dos norma- 
listas bons mestres de canto, chantres e organistas 
bem exercitados. Não se deve porém querer educar 
alguns alumnos para artistas consumados; isto prejudi- 
caria ao fim proposto. Convém antes ensina-los a 
bem apreciar as composições dos grandes mestres^ 
para preserval-os da velleidade de offerecerem, em 
lugar daquellas, suas próprias composições nas igrejas 
de freguezias (Gemeinden) e nas escolas de meninos. 

Fique entendido que o numero de horas semanaes, 
5 para cada uma das duas classes inferiores e 3 para 
a classe superior, deve ser distribuído de modo que^ 
sendo o ensino por secções nas matérias technicas^ 
caiba a cada secção o respectivo numero de horas, 
semanaes marcado. 

§30. 

O ensino das linguas estrangeiras será dividida 
em três cursos (com 3 horas para os dous primei- 
ros, e 2 para o ultimo); e estes cursos serão orga- 
nisados independentemente da divisão por classes, 
entrando nelles os alumrios-mestres conforme as 
primeiras noções que tiverem. A secção Ínfima 
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principiara pela grammatica elementar tia liiigua 
que pretender estudar. 

§ 31. 



As escolas normaes continuarão a se applicar, 
como até ao presente, á jardinagem e horticultura, 
bem como á criação do bicho da seda, e com- 
pletarão as disposições que forem necessárias para 
o melhor ensino da parte da historia natural concer- 
nente àquellas artes. As que a tal respeito jú 
houverem sido tomadas em alguns estabelecimentos, 
ílcaráõ exn vigor. 

Berlim, 15 de Outubro de 1872. 

O Mi .listro dos Cultos e dos Negócios do 
Instrucção e Hygiene Publicas 

Falk. 
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Destas 13Ô escolas 26 são muito recentes, tendo 
sido creadas no intervallo de 1872 a principies de 
1875 ; e 3, já existentes, forão no mesmo período 
consideravelmente augmentadas. 

Os estabelecimentos normaes achão-se constituídos, 
uns em Internatos, e outros em Externatos, havendo 
uma terceira categoria de organisação mixta, isto é, a 
dos que são simultaneamente internatos e externatos. 

A maioria se compõe de IrUematos, existindo so- 
mente 26 Externatos e 4 escolas mixtas. (*) 

Entre as 136 escolas regias, de que se trata, estão 
incluídos 5 Internatos e 1 Externato para professoras 
publicas. Destes 6 estabelecimentos 3 são catholicos, 
2 protestantes e 1 pertence a ambas as religides. 

Além das escolas regias e christãas, existem 4 par- 
ticulares para a educação dos professores da religião 
judaica. 

É de sentir que o Dr. Schneider não publicasse igual- 
mente o numero de alumnos que frequentão todas 
essas escolas normaes. 



(*) Sobre a questão se, em theset devem as escolas normaes 
ser Internatos ou Externatos, veja-se na pa((. 133 e segg. deste 
folheto a opinião do grande profissional L. Wt Seyífarth, 
contraria á que o Governo Prussiano parece ter adoptado. 



o OECRETO nmm oe \m 



SOBRE AS 4( REALSCHULEN » 



E plano de estudos da Academia de HuDster, para as 



SCIENOIAS NATURAES. 



*^ 



PREAMBULO 



Volkmar Stoy e Seyffarth, referindo-se aos prepa- 
ratórios dos aspirantes á escola normal, menciona 
como estabelecimentos de ensino, onde se pode estu- 
dai- os com proveito, os Gymnasios e as Realschulen, 

São collegios do grau secundário ou primario-supe- 
rior que, pela diíferença da respectiva organisação, 
constituem duas categorias distinctas* 

Os Gymnasios assemelhão-se aos estabelecimentos 
clássicos do mesmo género existentes em toda a parte 
do mundo, e particularmente ao typo o mais perfeito 
que possuímos sob o nome de «Collegio de Pedro II.» 

Destes ha uma segunda escala que comprehende os 
Oymnasios inferiores, Súb-gymnasios ou Pro-Gym- 
nasios (termos todos synonimos), onde os estudos 
são menos completos ou mais abreviados. 

Pela mesma razão, as Realschulen, cuja organisa- 
• ção é mais privativa dos povos da raça Germânica, 
denominão-se áe primeira e àe segunda ordem. 

O que é porém uma Realschule? 

Em breves termos : 

É a expressão a mais vi\ *^ e eloquente das necessi 
dades do ensino da nossa época ; é um coUegio espe 
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cialmente montado e destinado para o estudo apurado 
das línguas modernas as mais cultas, dassciencias 
positivas, principalmente sciencias naturaes, ou, 
como a tudo isso denominão os allemães, das Realien, 
isto é, realidades scientificas. 

Quanto ás demais circumstancias que caracterisão 
as Realschulen, ninguém melhor do que o próprio 
Governo Prussiano poderia definil-as com clareza. 

Julgo portanto útil inserir neste lugar o Decreto de 
6 de Outubro de 1859, que alli organisou estas 
celebres escolas. 

Ha pouco tempo, delle publiquei uma traducção 
parcial no Globo, aconpanhando-a de alguns arti- 
gos sobres esses estabelecimentos e o estudo das 
sciencias naturaes na AUemanha. (*) Dos mesmos 
artigos extrahirei, para incluir nas presentes folhas, 
unicamente a parte que mais possa servir para ex- 
plicar o referido Decreto, e a origem do interessante 
P ano de estudos da Academia de Múnster, que aqui 
transcrevo igualmente, no concernente ao ramo das 
sciencias naturaes, cultivado com tanto cuidado 
entre aquelles povos ! 

A este ultimo respeito, de que valerião quaesquer 
considerações, ao pé das simples e poucas palavras do 
Çr. Volkmar Stoy consignadas nas paginas 22e2B 
do presente folheto ?!... 

^. Z^ àe M 



n Vide os números do citado periódico de 28 de Maio, 9 e 12 
de Junho, 4, õ, 6 o 20 de Julho de 1876. 



Sobre as escolas allemãas denominadas Reaischnlen 



( V. o Globo, n. 146 de 28 de Maio de 1876). 



Nestes últimos tempos tera-se fallado muito de 
ensino profissional e escolas proflssionaes. 

Trata-se de organisar e acclimar no nosso paiz 
esta parte da instrucção publica. Mas, segundo me 
parece, ainda não se acha entre nós bem definida 
a idéa ligada a taes estabelecimentos, nem demar- 
cada com exactidão a sua esphera de actividade. 

Se temos em vista somente a creação de boas 
escolas, onde se ensinem os rudimentos toclinicos 
necessários para o exercicio de uma certa e deter- 
minada profissão, por exemplo a do commercio, 
creio que pouco ou nada haverá a objectar contra 
a qualificação de « profissional ». 

Porém se a intenção é organisar o ensino pri- 
mario-superiory especialmente instituido afim de 
preparar grande parte da mocidade para trilhar 
com proveito e honra qualquer das muitas car- 
reiras publicas que só exigem conhecimentos posi- 
tivos e reaes, excluindo-se o das altas sciencias, 
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receio que, com a qualificação adoptada, possa o 
nome contribuir até para desnaturar o objecto em 
vista. 

Admittamos por ora somente a segunda supposição. 

Neste caso, a intenção manifesta è modelar 
quanto possivel as referidas escolas pelas que na Alle- 
manha, e particularmente na Prússia, se deno- 
minam « Realschulen », palavra composta, da qual 
só a segunda parte ( significando escolas ) é de 
pura origem germânica. Não careço de indicar a 
procedência da primeira. Cumpre apenas advertir 
que este « real », que devemos ao latim, não vêm 
de regalis feito de rex regis ( rei ), e sim de realis 
derivado de res (cousa). 

Hippeau, na sua obra LHnstruction publique 
en Allemagne (pags. 145 e seguintes) expõe de 
um modo muito interessante a verdadeira origem 
das « Realschulen ». Ha quasi dous séculos que os 
povos de raça latina, com a França á sua testa, 
têm perfeita idéa da necessidade absoluta desses 
estabelecimentos de ensino: mas só em princípios 
do presente século coube aos Germanos a fortuna' 
de resolver praticamente pela simples . iniciativa 
individual a grande questão, assentando de uma 
vez o primeiro modelo de taes escolas! 

Realschule é o termo que elles, apézar da riqueza 
do seu idioma, acharam o mais apropriado para deno- 
minarem com extrema concisão a escola onde a moci- 
dade pôde aprender realidades da vida pubUaa, ou 
o coUêgio cujo unieo fim è propo/cionar aos seus 
uLumnos uma instrucção scientifica e preparatória, 
para entrarem nas carreiras de alta esphera, que 
não exijam estudos em um^ Faculdade Académica, 
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Involuntariamente, pois, e si não se tratasse senão 
de descobrir uma expressão curta e adequada, seria- 
mos levados a appellidar semelhantes estabelecimentos 
«Escolas realistas». 

Mas é obvia a impropriedade desta denominação, 
-Hsem fallar das modificações que necessariamente 
terá de soffrer no seu organismo o corpo do modelo 
proposto, quando seja introduzido nó nosso paiz. E 
se aqui adopto aquelle nome, é porque ainda não 
temos outro melhor, a não querermos empregar sem- 
pre o termo allemão. 

Portanto, ^m lugar de nos demorar em questões 
^tymologicas, mais lucraremos indagando de fonte 
authentica o que verdadeiramente sempre foram e 
vêm Q, s&v B.^ RealscliiUen. 

Para isso o nosso melhor guia é a extensa Ordena- 
çãoprussiana de 6 de Outubro de 1859, que explicou 
a creação desses estabelecimentos, fundados pelos 
súbditos do reino ; que classificou-os definitivamente 
€, para tolher-lhes os desvarios, regulou a sua ca- 
thegoria, o seu plano de ensino, o processo dos res- 
pectivos exames e o mais, que, podendo interessar 
taes escolas, tornava-se conveniente para salvar-lhes 
a preciosa integridade. 

Não cabe neste lugar reproduzir por inteiro o impor- 
tante regulamento administrativo a que me refiro ; 
e ainda que isso fosse possivel, seria preciso descrever, 
a titulo de esclarecimentos indispensáveis, todo o 
vasto systema do ensino secundário, de que fazem 
parte as Realschulen, o que nos obrigaria também a 
recordar o ensino normal primário e secundário da 
Prússia. Tudo se liga ; naquelle systema, não encon- 
traríamos a occasião de darmos, mesmo visualmente, 

APONTAMENTOS 26 
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um único salto mortal, quer de traz para diante ou 
de diante para traz. 

Entretanto, verterei do original allemao o estirado 
preambulo ou discurso preliminar, com que foi exper- 
dida a citada ordenação^ ou Decreto, como o denomi- 
naríamos. 

Ahi veremos ao menos o espirito positivo,— ou, se 
quizerem, realy — que presidio à creação das Real- 
schulen ; e será sempre um passo dado para fixar bem 
as nossas idéas. 

Eis o discurso : 

« Entre os institutos de ensino superior destinados 
para a cultura do espirito, os Gymnasios são os 
que possuem uma organisação mais firme, uniforme, 
e melhor garantida por uma longíi experiência. 

« A par dos gymnasios, porém, as escolas realistas 
(ou das realidades) e as escolas burguezas superiores 
tem adquirido nestes últimos tempos uma grande im- 
portância para a vida publica e a educação nacional : 
o que induzio a administração do ensino a pensar em 
regulamentos próprios para essas escolas. 

«Tendo sido ouvido sobre este objecto o parecer 
das autoridades provinciaes de instrucção publica, 
e tomadas outras providencias necessárias, expediu- 
se a presente ordenação. 

« No meio do livre desenvolvimento que até agora 
tem tido as referidas escolas entregues a si próprias, 
tornou-se fácil reconhecer não só as suas necessi- 
dades especiaes como também para quanto presta- 
vam. Nas disposições concernentes ao respectivo 
ensino e processo de exames attendeu-se àquellas 
circumstancias ; e, com a adopção de certos principies 
geraes e sólidos, deixou-se a esses estabelecimentos a 



Antigamente chamavam-se lyceuSf pedagogios, collegiost 
^colas latinas^ etc. 
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liberdade de desenvolvimento a que pelas suas tra- 
dições e variados pontos de contacto com a vida 
publica têm um direito incontestável, para poderem 
continuar a prosperar. 

« As RecUschulen tem por fim proporcionar uma 
instrucção scientifica e preparatória para entrar-se 
nas carreiras de elevada esphera, que não exijão 
estudos em uma Faculdade Académica. Na organisa- 
ção dessas escolas não são propriamente as necessi- 
dades da vida pratica as que mais se consultam ; o 
seu verdadeiro destino é facultar á mocidade o 
intellectual desenvolvimento necessário para que 
possa comprehender espontaneamente, e sem de- 
pendência de estranhos, a natureza das diversas 
vocações que mais tarde se offerecerem á sua escolha. 
Kão são escolas technicas nem de applicação. Assim 
como os Gymnasios, as Realschulen têm de se occupar 
em geral na educação e de ministrar noções funda- 
mentaes. Em principio, pois, não existe differença 
alguma entre umas e as outras ; ao contrario coni- 
pletam-se reciprocamente ; dividem entre si uma 
tarefa commum, que é assentar as bases da instruc- 
ção superior de que carece o homem para orientar- 
se nos principaes ramos que apparecem nas diversas 
profissões liberaes. A divisão tornou-se necessária em 
consequência do desenvolvimento successivo das sci- 
encias e das circumstancias actuaes da vida publica; 
e nestas condições, as escolas das realidades têm 
progressivamente assumido uma posição idêntica à 
dos Gymnasios. 

«Para se conseguir o desejado fim, ao passo que 
nos gymnasios prepondera o estudo das línguas, 
sobretudo o das duas linguas clássicas da antiguidade 
e em seguida o das mathematicas, nas Realschulen 
voltadas para os interesses mais immediatos da actr.al 
lidade, dá-se maior importância aos conhecimentos 
positivos que comporta a realidade do mundo, bem 
como às noções sobre a lingua pátria e às que se 
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lãllam entre as duas nações, modernas mais civili' 
sadas da Europa (o francez e o inglez). 

« Mas não sendo a actualidade outra cousa mais 
po que o resultado do seu próprio desenvolvimento 
em tempos anteriores, é preciso, para se poder 
bem comprehendel-a, que as escolas realistas em 
tudo consultem as tradições históricas. 

« E porque quaesquer noções adquiridas não 
surtem effeito completo, senão baseando-se no» 
distinctivos da vida religiosa e nacional, cumpre 
que o ensino religioso e popular seja o que também 
caracferise aquellas escolas e as burguezas supe- 
riores. Antes de tudo porém são, como os gym- 
nasios, escolas essencialmente allemãas e christãas* 

« Só pela maneira por que fdr entendida e resol- 
vida a questão do ensino geral e ethico nos refe- 
ridos estabelecimentos modernos éque será possível 
destruir a supposição errónea de que com elles 
pretende-se e póde-se preparar os alumnos, mais 
depressa do que nos Gymnasios, para as carreiras 
da vida pratica, e proporcionar-lhes noções fáceis 
de serem logo avaliadas; só então é que todos se 
convencerão também de que o melhor meio de 
aprender e adquirir maior grau de préstimo, não 
para a escola, mas para a vida, é precisamente 
deixar que as forças necessárias aos fins desta 
ultima, conforme a sua natureza e destino, se 
desenvolvam por si mesmas e sem dependência de 
elementos estranhos. 

« A escola serve á vida e attende ás suas exi- 
gências: é o que prova a existência dos estabe- 
lecimentos de ensino realista e a organisação do 
respectivo plano de estudos. Mas a escola tem de 
se haver com a mocidade, e não pôde querer 
ministrar-lhe para a sua educação senão a base 
universal e permanente que as profissões liberaes 
requerem. Todo e qualquer preparatório para uma 
vocação deve ter por fundamento a illustração do 
espirito e da alma. 
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« lím dos traços mais característicos do ensino 
realista é tender ac objectioismo e positivismo^ 
exigindo para si este dominio privativo. Para que 
tal ensino prospere pois, é preciso que as respe, 
ctivas escolas comprehendam bem o ponto em questão 
e saibam evitar o perigo, que consiste na dema- 
siada attenção tributada às riquezas materiaes do 
mundo e no cultivo da sciencia empirica, tendo 
o cuidado de inculcar nos ânimos que a verdadeira 
base de toda e qualquer realidade está na impor- 
tância relativa e valor moral das cousas, e que o 
mundo visivel e material descansa sobre o invisivel 
e o intellectual. 

4c E' próprio do honroso destino que Deus marcou 
ao homem assenhorear-se da terra e sujeitar ao seu 
dominio as forças da natureza. Por conseguinte, o 
ensino nessas escolas deve pela sua parte contribuir 
para que cada nova geração se prepare a corres- 
ponder a tal destino, proporcionando-lhe ao mesmo 
tempo a consciência do que os fins da vida nãa 
consistem somente nisso, e protegendo-a, por meio 
do poder libertador que lhe offerece uma bem 
entendida educação, contra a má sujeição moral a 
que conduziria uma falsa intelligencia daquella 
grande empresa. 

« O que especialmente ambicionam as escolas rea- 
listas, é formar e aguçar o juizo dos seus discipulos, 
tomando-os capazes de bem observar e perceber a 
natureza das cousas e de reconhecer a lei que as regula 
era suas variedades; é tratar de conseguir, sobretudo 
pelas mathematicas e pelas sciencias naturaes bem 
como pelo desenho, mais do que se propõem os lyceus; 
é emflm, proporcionar noções mais exactas sobre 
as Qircumstancias da actual civilisação. 

« £ maior ainda será a vantagem que assim obte- 
rão as mesmas escolas, se cuidarem em despertar nos 
seus alumnos o gosto pela sciencia que devem acatar, 
em fazer com que, além das matérias ensinadas. 
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aprendam ellos também a discriminar o que dá vida 
a tudo e serve-lhe de sustentáculo. 

«O curso da Realschule, para a mór parte dos 
alumnos que o completam, fecha a porta áo$ prepa- 
ratórios scientificos; o Gymnasio, ao contrario, aponta 
além para a Universidade, onde a maioria dos seus 
bacharéis formados (AbitmHenten) vai continuar 
esses preparatórios em vista da sua futura carreira. 
Donde resulta que o alumno da ReaXschUley antes de 
se entregar á sua vocação ou de entrar em uma es- 
cola de applicação (e precisamente por não ter elle 
diante de si a Universidade) deve convencer-se do seu 
próprio interesse em habilitar-se para proseguir sem 
dependência de ninguém na sua illustração scienti- 
fica ; por exemplo : o futuro architecto, cultivando a 
archeologia ; o mineiro, a geognosia, etc. 

« Este fim, porém, não se alcançará, si a escola 
proporcionar aos alumnos somente noções de uso 
immediato, que não cheguem a formar um conjuncto 
de verdadeiros conhecimentos scientificos, próprios 
para darem mais tarde á carreira escolhida uma alta 
significação. 

« Pela mesma razão, quanto mais cedo tiverem as 
escolas realistas de entregar os seus alumnos ao mo- 
vimento e ás exigências da vida publica, maior de- 
verá ser o seu empenho em familiarisal-os com todos 
os elementos permanentes, indestructiveis no meio 
de quaesquer vicissitudes, e com a verdade, que 
está acima da realidade. Se essas escolas desconhe- 
cessem a verdadeira realidade, nenhum proveito 
tiraria delias a nação ; não garantiriam scientifica 
neni moralmente a cultura do espirito, e serviriam 
somente ás tendências materiaes da época, o que é ' 
contrario ao seu destino. 

« A escolha das matérias de ensino e os fins do 
mesmo ensino regular-se-hão pelo que nesta Orde- 
nação se indica como tarefa incumbida ás Realscht^ 
Zen e serão determinadas, tanto pelas predisposições 
próprias do espirito humano, como pela relação em 
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que este entra com Deus, com a kumanidade e a na- 
tureza. Estas circumstancias constituem igualmente 
a base geral do plano de estudos para os estabeleci- 
mentos realistas de categoria ainda mais elevada. 

« A denomin'ação tradicional de Realschule será 
conservada, sem prejuizo de outras usadas em diffe- 
rentes lugares. 

« Sempre lembrará a origem dessas escolas, apezar 
de que com o andar dos tempos tenham cessado de 
corresponder perfeitamente á idéa primitiva que 
delias se fazia, por terem-se modificado muito a sua 
organisação e o seu destino.» 



A' vista de tudo isto, será possivel confundir o en- 
sino technico profissional com o que se dá em vista de 
illustrar o espirito do homem, na previsão de qual- 
quer carreira illustrada que elle queira abraçar? 
Ainda mais : devemos nós encarar a educação nacio- 
nal como o proseguimento do fatal systema de re- 
partir um povo inteiro em quatro ou cinco classes, 
ou castas representando outras tantas carreiras bem 

separadas e bem distinctas ! ? — Para isso servem as 
escolas puramente technicas. 



O acto administrativo de que se trata nada creou, 
nada fundou em execução de uma lei escripta (que 
não existe): achou quasi tudo feito, estabelecido e 
desenvolvido por uma força espontânea e productiva, 
cuja origem teríamos de procurar remontando ate 
á instituição do ensino obrigatório. Não se fez mais 
do que coordenar e regular um estado de cousas 
observado na pratica. 
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Desdo que a todas as intelligencias fora imposta 
íi obrigaçíío de se illustrarem, a alguém — ^ao governo 
ou á sociedade constituída — ^incumbia o dever de abrir- 
Ihes um vasto campo de bem entendidas explora- 
ções no dominio da sciencia positiva, porque essa 
massa de espirites cultivados não podia ficar toda 
condemnada a um eterno proletariato. 

Foi a sociedade previamente educada e represen- 
tada nas suas aspirações pela escola, quem se encarre- 
gou de tão grande tarefa, dizendo á escola: Ahi 
tendes um povo inteiro obrigado a saber; extenso 
a perder de vista é o dominio do commercio, da 
lavoura, das industrias, e de uma infinidade de artes 
e ofiícios que exigem altos conhecimentos especiaes: 
o gymnasio ou lyceu clássico só por si não pôde dar 
razão de tantas cousas úteis. 

Bastou esta indicação para que a intelligente es- 
cola livre comprehendesse o alcance do seu novo 
encargo. 

E assim nasceram as Realschulen. 

Talvez a principio não fossem senão variedades 
do gymnasio. 

Pouco a pouco, porém, foi se destacando e defi- 
nindo melhor a sua configuração, até que puzessem 
casa á parte. Então pricipiarão a competir seria- 
mente com os lyceus clássicos, pretenderão e adquiri- 
ram direitos e regalias iguaes, dividindo ambos os 
estabelecimentos entre si «uma tarefa commum, com- 
pletando-se reciprocamente, etc», até ao ponto de bi- 
furcação, onde os alumnos das Realschulen entravão 
em cheio na vida publica, quer abraçando logo uma 
profissão liberal, ou deraorando-se nas escolas te- 
chnicas; e os dos lyceus de seu lado «seguião além 
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para a Universidade cujo caminho lhes era apon- 
tado pela tradição. > 

No meu humilde entender, é por ora desnecessário 
•entrar nas minuciosidades do regulamento interno 
feito para uma casa com que entre nós nada se 
parece. 

Antes do tudo, cumpre-nos possuir uma idéa clara 
do objecto em vista. Hippeau, posto que muito escasso 
nos seus esclarecimentos sobre as «Realschulen», que 
tlenomina escolas usuaes (?), e outros escriptores 
francezes de grande nota, têm ministrado sufficientes 
dados sobre as condições e o regimen didáctico e 
disciplinar desses estabelecimentos de ensino, bem 
-como sobre os direitos e destinos dos bacharéis nelles 
formados. Também nada lucraríamos sabendo desde 
já o que sao escolas comUnadas (gymnasiaes e rea- 
listas ao mesmo tempo) escolas burguezas inferio- 
res, etc, subdivisões de um só e mesmo systema, 
que te lide a satisfazer a quaesquor aspirações no 
dominio realista, modestas ou altas, completas ou 
incompletas, sem nunca ficar, quem quer que seja, 
-clausurado em um circulo de ferro intransitável. 

Consequentemente, visto existirem os dados a que 
-acima me refiro, limitar-me-hei a apresentar aqui 
dous quadros, copiados de fonte original, mostrando 
os programmas das matérias respectivamente ensi- 
nadas em um Oymnasio e em uma Realschule de 
primeira ordem. 

(N. B. Os algarismos romanos no alto do cada um 
dos quadros indicam as classes; e os árabes, o numero 
de horas de lição que se dão por «emana em cada 
matéria). 
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PROeRAMMA DE OTMNASIO 





VI 

3 
2 

10 


V 

3 

2 

10 


IV 

2 
2 

10 
6 
2 
3 
3 


III 

2 
2 
10 
6 
2 
3 
3 


II 

2 
2 
10 
6 
2 
3 
4 
1 

• • 

• • 

• • 

30 


I 


Religião 

Allemão 

Latim 

Gre20 


2 
3 
8 
6 


Francez 




3 
2 
3 


2 


Historia e geographia. 
Mathematicase calculo 
Phvsica 


2 

4 


3 
4 
2 


Noções sobre historia 

natural 

Desenho 

Escripta 

Total dt horas por lemana 


2 
2 
3 

28 


2 
3 

30 


> • 

• • 
30 


2 

• • 

• • 

áo 


• • 

• • 

• • 

30 



PROGRAMMA DE UMA REALSCHULE DE 1» ORDEM 





VI 
3 


V 
3 


IV 

2 


III 
2 


II 
o 


I 


Religião 


*> 


Allemão 


4 


4 


3 


3 


3 


3 


Latim 


8 


6 


6 


5 


4 


3 


Francez 




5 


5 


4 
4 


4 
3 


4 


Infflez 




8 


Geographia e historia. 


3 


3 


4 


4 


3 


3 


Sciencias naturaes , . 




2 


2 


2 


6 


6 


Mathematicas e calculo 


5 


4 


6 


6 


5 


5 


Escripta . 


3 


2 


2 


« • 


• • 


• « 


Desenho 


2 


2 


2 


2 


2 


3 


Total de horas por semana 


30 


31 


32 


32 


32 


32 



Na conta das classes ^egue-se, ao contrario do que 
entre nós se observa, o systema francez: a classe 
sobe em razão inversa da numeração, sendo a 6» a 
mais baixa, e a 1» a ultima superior. 
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A' primeira vista, parece ser pequena a diflferença 
entre ambos os programmas. 

Igual é o numero das classes. Quanto às matérias, 
eliminou-se da Realschule o grego, e o que no Gym- 
nasio se ensina a titulo de «Noções sobre historia 
natural» passa a dar-se naquella como «Sciencias 
naturaes.» 

Entretanto, compare-se o numero de horas consa- 
grado em uma e em outra escola ao estudo do 
latim : salta logo aos olhos a diíferença da impor- 
tância que ambas lhe dão. 

O mesmo acontece com o allemão, lingua nacional, 
o francez, o inglez, e sobretudo, como o desenho. 
Nas mathematicas a divergência é menos sensível; 
em religião, é nenhuma. 

A diíferença capital está no ensino das sciencias 
naturaes : no Gymnasio, aprende-se physica somente 
nas duas ultimas classes superiores, e noções de 
historia natural, em uma ou outra classe inferior; na 
Realschule, tudo isto está comprehendido entre 
aquellas sciencias, que constituem o forte da 2» e 
1* classes. 

Nesta ultima escola o total das horas semanaes 
é também maior. 

Pelo que diz respeito á duração do curso completo, 
consta do decreto prussiano de 1859 que é de nove 
annos, como a do ensino gyrtinasial. 

Com estes dados preliminares, vejamos agora como 
è que se ensinam as matérias indicadas no pro- 
gramma da Realschule. Nisso, mais do que em tudo, 
resalta o génio magistral dos allemães e a plena 
comprehensão que elles têm adquirido do objeeto 
vertentô. 
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Desta parto não se descuidou o citado decreto; 
e a sua «Conclusão» ó um documento de subido valor. 
Ahi notam-se alguns principies applicaveis ao ensino 
em qualquer estabelecimento do grau secundário; 
e por isso, vou transcrevel-a destacando-a das dis- 
posições propriamente regulamentares. Contém o 
espirito que preside á instituição e dá-lhe vitalidade. 

Somente em alguns lugares resumirei a exposi- 
ção original, depurando-a das extensas generalisa- 
ções, a que os allemães são tão affeitos, mas que 
para nós poderiam prejudicar a clareza do assumpto. 



CONCLUSÃO DO DECRETO ACIMA TRANSCRlPTa 



Pelas disposições da presente Ordenação ficarão 
classificados os estabelecimentos de ensino realista 
e reguladas as suas circumstancias, sendo-lhes as- 
signado entro as creaçoes orgânicas da instrucçãa 
publica um lugar correspondente à sua importância, 
sem que com isso fosse tolhido o seu ulterior desenn 
volvimento livre em qualquer sentido. 

Para que taes estabelecimentos possam occupar 
dignamente esse lugar, corresponder ao interesse que 
se manifesta por elles e tornar ainda maior a dis- 
posição que todos mostram de reconhecer a sua 
grande utilidade, cumpre que os esforços dos in- 
teressados tendão sempre a realçar a idéa que serve 
de base a essas escolas ; e com este fim, é preciso 
que no cumprimento das presentes instrucções se 
proceda exactamente de conformidade com os princi- 
pios aqui assentados. 

Em conclusão, pede-se toda a attenção para as 
seguintes observações : 
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A jformaçào das Realschulen i devida principal- 
mente aos grandes progressos que nos tempos mo- 
dernos tem feito as sciencias naturaes e às chamadas 
disciplinas reaes, ou positivas. 

Porém o numero e vastidão das respectivas maté- 
rias expdem essas escolas a um sério perigo, se nao 
se fizer uma boa escolha correspondente aos flns 
que se tem em vista, e não forem as matérias tra- 
tadas como o devem ser ; em uma palavra, se a ins^ 
trucção fizer esquecer a educação, e o alumno ao 
homem. 

Neste caso, terão razão aquelles que se queixão de 
ser a mocidade sobrecarregada com matérias disci- 
plinares, e sustentão que com isso a capacidade in- 
tellectual, em vez de desenvolver-se fica opprimida, 
paralysada, e desfaz-se em tiras. 

Portanto, grande prejuízo provirá à Realschule 
que cançar o espirito, aliás tão accessivel dos meninos» 
com a diversidade de matérias, quando a sua tarefa 
consiste principalmente em procurar abrir-lhes a 
intelligencia á proporção que lhes for ministrando 
variados conhecimentos e habilitando-os para faze- 
rem livre uso do que houverem aprendido. 

E' preciso que toda a congregação dos professores 
da mesma escola possuão idéa clara dos fins pro- 
postos; e para isso é-lhes necessária muito abnegação: 
devem ter plena consciência do valor inherente ao 
objecto tratado, e subordinar aquelles fins ás suas 
tendências pessoaes. 

O numero das matérias escolhidas não pôde ser 
mais limitado do que já é; mas cumpre «recon- 
central-as », isto é, diminuir a esphera de cada uma, 
« concatenal-as > todas quasi até ao vivo, e esta- 
belecer entre ellas uma judiciosa successão regu- 
lada pelas leis da Pedagogia. O melhor meio de 
aprofundar qualquer matéria, e tornar-se o individuo 
senhor delia, é restringir-lhe as proporções, pelo 
principio de que quanto mais abundante é a se^ 
mente lançada, menor é a colheita. 
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Entretanto, este processo não prejudicará as ten- 
dências daquelles que com afan queiram dedicar-se 
a actiras explorações no dominio da pura sciencia 
e das artes technicas : pelo contrario^ na maioria 
dos alumnos despertará um interesse e gosto mais 
persistentes por ellas : o que não se consegue cora 
a accumulação de matérias e lições muito detalha- 
das e diffusas, só próprias para embotarem o enten- 
dimento e produzirem um «saber inerte.» 

A Realschule que não seguir esta regra, perderá 
seu tempo, visto que o seu fito deve ser : « propor- 
cionar conhecimentos de fácil applicação, isto é, 
conve7*ter o saber em poder, > Tal é a parte essencial 
do ensino das realidades scientificas. 

Por exemplo: 

Si de um lado restringe-se o circulo das noções 
sobre litteratura histórica, e de outro lado requer- 
se que o alumno adquira pela escolha das suas leitu- 
ras privadas uma boa somma de conhecimentos 
attinentes a este objecto, tem-se com isto em vista 
preserval-o «da sciencia encyclopedica, que para 
nada serve », e de uma vã sabichonaria. 

Para este mal muito contribuem as chrestoma- 
thias, destinadas somente a entreter o espirito e 
a prendel-o por certos lados interessantes mediante 
fragmentos selectos sem nexo algum. 

O professor se absterá de querer communicar ao 
alumno a sua predilecção e interesse por certos 
estudos especiaes, — posto que isto em parte corres- 
ponda ao interesse que no alumno se deve despertar. 
A attenção que á pedagogia merece o objecto lec- 
cionado, o estado de cultura de cada alumno e os 
deveres incumbidos á respectiva classe, impõem ao 
professor limites que em semelhante procedimento 
não deve ultrapassar, «para não estorvar a unidade 
do ensino nem ir de encontro aos fins propostos. » 

Pôde certamente, com a illustração e o critério 
de que fôr dotado, abrir ao espirito do alumno hori- 
zontes extranhos á tarefa marcada e mesmo à esphera 
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escolar, na intenção de tnostrar-lhe idealmente os 
altos destinos que o esperam; porém, nunca deve perder 
de vista que o seu encargo é sobretudo acostumar os 
discipulos a applicarem-se seriamente aos primeiros 
exercicios simples, prelúdios de outros de maior al- 
cance, preparando-os assim para a solução das dif- 
ficeis questões que exijão préstimo e habilidade. 

A's vezes dá-se uma grande desproporção entre 
o objecto leccionado e os conhecimentos elementares 
possuídos pelos alumnos, ou por faltar-lhes suíli- 
ciente dom de comprehensão, ou por não saberem bem 
pensar nem se expressar verbalmente ou por escripto. 
Para fazer desapparecer essa desproporção cumpre 
lançar sólidos alicerces em vista do futuro edifício 
scientifico, cumpre segurar bem as noções elemen- 
tares, não se principiando muito cedo o estudo de 
qualquer matéria, e não acabando com nenhuma sem 
que o flm corresponda ao principio. 

E' indispensável que a unidade do plano de estudos 
possa deduzir-se das relações de afinidade em que 
estão as matérias umas com as outras. O próprio 
alumnjo reconhecerá logo a connexão delias, si, por 
exemplo, as lições de historia forem acompanhadas 
da leitura histórica em latim e outras linguas ; si 
no estudo da geographia attender-se simultanea- 
mente a factos históricos e á historia natural ; si 
ao ensino do allemão servirem de matérias auxilia- 
res a mesma historia universal, a religião e tudo 
o mais que forma o campo de observações traçado 
para o alumno ; finalmente, si a este mostrar-se 
nas lições de grammatica de todas as linguas a con- 
cordância de principies e regras fundamentaes que 
se nota entre ellas, e nas de mathematicas, as noções 
que se exigem para o desenho e a historia natural. 

Não se aproveitando, não se fazendo sobresahir 
essa connexão de matérias, cada uma ficará iso- 
lada, e aquillo que deveria formar parte de um 
todo, tomará o caracter de uma disciplina especial 
e independente ; e se entre os professores não houver 
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algum accordo, afira de que p. ex.: o professor que 
leccionar sobre historia do Velho e Novo Testa- 
mento nao exponha princípios oppostos ao do mes- 
tre de religião, tornar-se-ha o plano de estudos, 
um aggregado de matérias sem nexo algum e per- 
derá a parte a mais essencial dos seus effeitos 
conforme as regras da pedagogia. 

Para isso, e para cada um saber como terá de 
proceder, serão instituídas conferencias regulares 
em certos e determinados prazos entre os profes- 
sores das diversas especialidades. 

Importância igual á da connexão de matérias e 
do accordo entre os professores, dá-se á maneira 
por que os mesmos professores se succedem uns 
aos outros á medida que sobe a classe. 

Deve-se considerar a matéria anteriormente estu- 
dada como um objecto de posse segura para a classe 
mais elevada, aproveital-a por variados meios de 
applicação, e repetil-a em occasiões oppurtunas. 

Se os differentes mestres que leccionarem sobre 
a mesma matéria, porém em classes successivas, 
nada quizerem saber uns dos outros, pôde dar-se 
o caso de ser preciso principiar tudo de novo e 
muitas vezes, — acontecendo por exemplo que em 
grammatica uma theoria sobre a syntaxe tenha 
de ser supprimida por outra, 

Para obstar a semelhantes inconvenientes, deve- 
se procurar combinar o systema das especialidades 
com o das classes. O primeiro prevalecerá nas 
classes superiores, por forma tal que na 3*, 2* e 
1* seja um só professor incumbido de todas as 
lições sobre religião ; outro, de todo ensino das 
mathematicas ; um terceiro, do francez ; e o quar" 
to, do inglez, — o que nas línguas modernas muito 
contribuo para acostumar os alumnos a uma boa 
pronuncia. 

A questão de «aber-se até que ponto se deva 
estudar uma e a mesma matéria, successi vãmente 
durante muitas horas ou por espaço de algumas 
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semanas com accrescimo de horas, antes de outrai» 
matérias e alternal-a por igual forma com outras 
(por exemplo com a leitura dos prosadores e dos 
poetas), depende da organisação especial de cada 
um dos estabelecimentos, e fíca entregue á decisão 
dos respectivos directores, quando a isso não se 
opponhão razões ponderosas. A mocidade por sua 
natureza gosta das mutações rápidas; mas é pre- 
ciso evitar que dahi se origine para o alumno a 
incapacidade de applicar-se por muito tempo ao 
mesmo objecto e de familiarisar-se com elle. Por isso, 
tem-se a continuidade das lições por um dos prin- 
cipaes requisitos na organisação de qualquer plano 
de estudo. 

O Methodo de ensino não se presta para ser 
objecto de quaesquer prescripções, por que só 
produz effeito quando constituo uma das qualidades 
pessoaes do professor ; e também porque, se depende 
da natureza do objecto ensinado, está subordinado 
ao progresso scientifico do magistério. 

A respeito de processos methodicos, os gymnasios 
têm a sua praxe antiga e consagrada pelo tempo. 
O mesmo não acontece com as Realschulen : ahi 
a praxe ainda está por se fundar; mas é preciso 
que nisso se attenda muito ás condições peculiares 
dessas escolas, que procedem por inducções {induc- 
tive Charahter ), e portanto, exigem que seja 
convenientemente limitado o methodo synthetico. 
Partir das especialidades para as generalidades é 
o systema que mais se conforma com o espirito da 
mocidade e melhor corresponde ao próprio des- 
envolvimento das sciencias positivas. O inverso, 
isto é, partir da lei que rege para chegar ao 
phenomeno regido, é um methodo cujo emprego 
não pôde ser proveitoso senão quando o mestre é 
dotado de muito talento. Mas não são os talentos, 
são as capacidades medianas que regulam a marcha 
do ensino. 

O ensino « individualisado > — o que se dá a 
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cada alumuo separadamente — é sempre o melhor. 
Ás vezes é defflcultado pelo numero excessivo de 
alumnos que frequenta as classes inferiores e medias 
da Realchule. Dahi resulta um procedimento, pa- 
ra assim dizer, mecânico, com que abusivamente 
exige-se muito esforço de memoria, até chegar^e 
ás classes superiores. 

Nem isso merece o nome de methodo, porquanto, em 
vez de bem se aproveitarem os elementos dé scien- 
cia mais próprios para formar o espirito, habi- 
tuando os alumnos a trazerem o seu contiagente 
para os desenvolvimentos da matéria ensinada, dá- 
se maior importância ao systema de decorar fac- 
tos e theorias; e assim não é raro vêr mesmo na 
2» e 1» classe rememorarem-se somente pontos 
scientificos, sem se cuidar em entreter o dom de com- 
binar idéas, o que impossibilita ao alumno de 
assenhorear-se perfeitamente das matérias. > 



Se muito se faz sentir no Brasil a necessidade 
de Realschulen bem montadas, de outro lado, attea- 
dendo ao alcance das prescripções acima, julgo que 
ainda mais urgente é a de boas escolas normaes» 
onde se formem os proíissionaes que tiverem de 
reger as Realschulen, sem o que estas nunca serão 
estabelecimentos com probabilidade de longa vida. 

Tudo porém não consiste em ter-se consciência do 
quanto são importantes todos os ramos das sciencias 
naturaes, a cuja propagação principalmente se des- 
tinão esses estabelecimentos : cumpre também e prin- 
cipalmente, sabermos com exactidão como devem 
elles ser ensinados e aprendidos, e qual a maneira de 
formar profissionaes habilitados* 
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O que a tal respeito procurássemos nos seria oflfe- 
recido, segundo creio, em larga escala pelo «Plano de 
estudos da Academia de Munster» capital da província 
de Westphalia. 

Esta Academia era antigamente uma Universidade 
completa pertencente á religião «atholica. Como tal, 
foi supprimida em 1818 pelo governo; conservou 
porem seus foros universitários, sendo o respectivo 
património dividido pelo estabelecimento que é hoje 
Academia, pelo seminário dos padres, e pelos Gymna- 
sios da mesma capital e de Paderborn. 

Actualmente compõe-se somente de duas faculdades : 
uma de Theologia Catholica e a outra de Philosophia. 

Esta ultima como todas de igual nome, abrange as 
seguintes matérias: philosophia, mathematicas, sden- 
cias naturaes — comprehendendo chimica, physica, mi- 
neralogia, geologia, zoologia e botânica; historia, geo- 
^raphia e chronologia ; philologia— comprehendendo 
philologia clássica, lingua e litteratura allemã, lín- 
guas modernas, linguas orientaes ; e finalmente bel- 
las-artes, classiflcando-se sob esta ultima denomi- 
nação a esthetica, rhetorica e historia da arte. 

O plano de estudos a que alludo foi redigido em 
1866 pelo corpo docente da mesma faculdade de philo- 
sophia, em attenção ás immensas difflculdades que os 
estudantes encontra vão no meio da vasta extensão 
de cada uma das supracitadas matérias, e de outras 
intimamente ligadas com estas. O que se pretendia era 
determinar, não de modo imperativo, mas a titulo de 
hons conselhos offerecidos aos mesmos estudantes, 
certas regras sobre a melhor maneira de encarreirar 
os seus estudos, estabelecendo para as matérias uma 
ordem successiva indicada no dito plano. 
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Desse interessante documento extraM a parte 
« sciencias haturaes » que em seguida transcrevo 
textualmente. 

Julgo que a sua publicidade não será tida por 
inútil nas nossas circumstancias actuaes, porque as 
prescripções contidas nesse documento germânico nâo 
deixarão de offerecer alguns pontos de apoio áquelles 
que tencionarem entregar-se ao estudo sério das 
sciencias naturaes ensinadas por qualquer forma que 
seja. 



TRADUCÇÂO DE UMA PARTE DO PLANO DE ESTUDOS 
DA ACADEMIA DE MUNBTER. 



Sciencias naturaes. — O estudo das sciencias na- 
turaes, no estado de desenvolvimento a que tem 
chegado, offerece áquelles que principião a culti- 
val-o difflculdades de um caracter peculiar, devidas á 
vasta extensão e natureza das respectivas matarias. 
Tradicionalmente dividem-se estas em cinco princi- 
paes, a saber: zoologia, botânica, mineralogia, e 
geognosia, chimica, physica, das quaes as três pri- 
meiras abrangem os conhecimentos que possuímos 
sobre os animaes, as plantas, os mineraes e diversas 
qualidades de rochas, em quanto que as duas ultimas, 
cujo objecto tem uma applicação mais generalisada, 
apresentão o resultado dos estudos até hoje feitos 
sobre a conformação da matéria em geral, a com- 
posição e as alterações dos corpos. 

Comtudo, esta divisão não é muito rigorosa, nem 
as matérias se acham de todo separadas ; pelo con- 
trario, o dominio de umas entra de differentes 
maneiras pelo das outras ; cada uma nos mostra a 
necessidade de utilisar mais ou menos os resultados 
alcançados pelo estudo da outra. Assim, por exemplo, 
a geognosia, tendo de ensinar a conhecer a estru- 
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ctura, a forma, a extensão das massas mineraes de 
que se compõe o globo terrestre, bem como a or- 
ganisação dos restos que nessas massas nos ficarão 
da . Fauna e Flora extinctas, presuppõe a existência 
de conhecimentos de zoologia e botânica. 

Nos três primeiros ramos acima mencionados (zoolo- 
gia, botânica e mineralogia) tomanse em maior oú 
menor consideração o resultado das experiências e 
leis estabelecidas pela chimica e physica sobre os 
corpos em geral. O mineralogista procura descobrir 
a composição dos mineraes, e explica as suas pro- 
priedades physicas. 

O geognosta, estudando a formação dos mineraes, 
applica-se a descriminar a influencia que sobre as 
suas partes componentes exercem a agua, a atmos- 
phera, o calor; e com isso ganha preciosissimos 
pontos de apoio. A' medida que progride a physio- 
logia das plantas e dos animaes, vão-se tornando 
cada vez mais importantes para esta matéria os 
resultados da chimica e physica. . 

Finalmente, estas duas sciencias achão-se actual- 
mente tão fundidas uma na outra, que tornou-se 
impossivel demarcar limites entre os respectivos 
domínios. 

A maior parte dos estudantes da academia (de 
Múnster) que se occupão em sciencias naturaes, 
pretendendo mais tarde ensinal-as nas escolas de 
ensino secundário, traz as noções, que a tal res- 
peito possue, dos gymnasios, em cujo plano de ensino 
representão áquellas sciencias um papel mui secun- 
dário (1). Portanto, não ha matéria em que esses 
estudantes estejão menos preparados para entrarem 
na mesma academia, e em que ao mesmo tempo haja 
maior necessidade de bem aproveitar-se o curto tempo 
que durão os estudos académicos. 



(1) o que já nSo acontece nas RealschtUen. Vide acima o 

respectivo prograinma. 

( N. do trad. ) 
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As noções preliminares que os diversos ramos da 
sciencia natural exigem de quem principia a estuv 
dal-a, são de varias espécies. Para poder-se compre- 
hender os resultados que se queira obter em qualquer 
parte da physica, é indispensável o conhecimento 
dos processos que formão as bases da geometria ana- 
lytica e do calculo diíferencial e integral. Quanto 
ao estudo da chimica ao contrario, no ponto de 
desenvolvimento a que tem chegado, não são neces- 
sárias semelhantes noções mathematicas, porque as 
partes circumstanciaes daquella sciencia já são conhe- 
cidas de qualquer alumno que haja satisfeito as 
exigências de exame de abiturientes — (isto, é, os 
que sahem formados de uma escola de ensino secun- 
dário) — na matéria das mathematicas. 

Igualmente, para o estud^ das três outras ma- 
térias, exceptuando-se díJ^&tíBÈ^crystalographia em 
que se faz applicação da trigonometria espherica 
e dos elementos da geometria analytica, não são 
precisas as referidas noções mathematicas. 

Estas ultimas, assim como a connexão em que 
estão os diversos ramos das sciencias naturaes uns 
com os outros, constituem essencialmente a ordem 
de successão que aos principiantes mais convém obser- 
var no estudo dessas sciencias. 

Ora, sendo mais ou menos indispensáveis, para 
melhor intelligencia de cada ramo, os conhecimentos 
relativos á composição dos corpos, é conveniente 
principiar o estudo das sciencias naturaes no pri- 
meiro semestre do anno lectivo pela chimica experi- 
mental em geral. As partes circumstanciaes da phy- 
sica, que acompanhão os prolegomenos da chimica, 
já apparecem até certo ponto no ensino secundário 
(gymnasiáí), e por isso carecem apenas de algumas 
explicações, quanto bastem para o objecto que se tem 
em vista. 

A's prelecções de chimica ligar-se-hão por ordem 
de successão as que versarem sobre botânica geral, 
zoologia geral e mineralogia. 
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Visto terem os estudantes de se applicar simulta- 
neamente ás mathematicas, cumpre que a par das 
lições de botânica, etc, convenientemente distribuí- 
das pelos três primeiros semestres, andará o im- 
portante estudo das mathematicas superiores. Durante 
esse tempo, dar-se-hão geometria analytica, e cal- 
culo diíFerencial e integral tanto quanto seja ne- 
cessário para se poderem começar no quarto semestre 
as exposições sobre physica. 

Por esta forma, o estudante chegará á convicção 
de que, embora seja preciso adquirir uma idéa geral 
do inteiro domínio das sciencias naturaes, todavia 
é impossível a um só homem estudar com a mesma 
applícação todos os seus ramos, attento o estado 
de aperfeiçoamento em que se achão. Sem nunca 
perder de vista a sua formatura para o futuro cargo 
de professor, mais depressa se decidirá a limitar a 
sua esphera de estudos, por isso mesmo que são 
insufficientes todas as prelecções e leituras de com- 
pêndios em qualquer ramo. Se não quízer contentar- 
se com superficialídades, nem renunciar á indepen- 
dência dos juízos próprios, deverá elle mesmo proceder 
a observações e a experiências com ellas, e procurar 
alguma cousa que o oriente. Conforme as disposições 
e gosto de cada um, alguns dos estudantes se senti- 
rão mais inclinados ao estudo da physica e chimica, 
outros dedicaíáõ maior interesse aos ramos des- 
criptivós. Portanto, no que abaixo se segue temos 
de coxisiderar estas diversas tendências: 

Para fazerem-se maiores progressos na chimica, 
são indespensaveis os trabalhos de laboratório. Só 
ahi é que se tornão perfeitamente intelligiveis os 
objectos tratados na aula de prelecções, especial- 
mente os processos de indagações chimicas. Des- 
perta-se e apérfeiçoa-se o gosto pelas observações ; 
o candidato aprende então a proceder nos seus traba- 
lhos com aquelle cuidado, aquella exactidão e habili- 
dade, sem a qual não é possível conseguir resultado 
algum nas sciencias experimentaes. Procedendo a 
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qualquer experiência, vê para quanto lhe servem 
os seus conhecimentos e juizo prudencial, e assim 
chega progressivamente pelo modo o mais fácil e 
agradável a ter consciência de si e a dominar o 
rico material que possue. 

A analyse qualitativa e quantitativa, as bases da 
chimica hodierna raras vezes ainda se tratao por 
meio de prelecções; é praticamente, e logo com exem- 
plos, que so dá esse ensino. Nenhum outro ramo das 
sciencias naturaes so presta tanto como a chimica 
a esperiencias, nem é mais próprio para occupar 
simultaneamente, com poucos meios e por tanto 
tempo, a muitos alumnos. 

Com razão, pois, considera-se hoje o laborató- 
rio chimico como a escola preparatória de todas 
e quaesquer indagações experimentaes, e dahi tem 
sabido a maioria dos jovens naturalistas que a ellas 
se dedicão. Só depois de ter adquirido experiência 
pratica, é que o estudante poderá ouvir com in- 
teresse as prelecções sobre chimica orgânica, tirar 
delias todo o proveito, e attender ás grandes com- 
plicações da matéria trazidas por estes últimos 
decennios passados. 

Quanto ao estudo da physica, a sua esphera 
tem-se alargado tanto, que é impossível tratar de 
todos os ramos desta sciencia em um só semestre. 
Ou hão de se empregar dous semestres nas respec- 
tivas prelecções, ou deveráõ algumas partes ser tra- 
tadas separadamente. Entre a physica e as mathe- 
maticas existem as mais intimas relações de ser- 
viço reciproco; em quanto que as mathematicas ajudão 
muito as mais profundas indagações sobre os pheno- 
menos da natureza, as experiências physicas de 
seu lado, impressionando o espirito de quem as 
estuda tem dado por vários modos lugar á desço- . 
berta e ao aperfeiçoamento de certos processos, 
quando se trata daquella outra sciencia. Para os 
problemas mathematicos a physica, no estado de 
adiantamento em que se acha, a par da geome- 
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tria, é o terreno o mais próprio onde o estudante 
possa ficar senhor do espirito que regula a mar- 
cha das altas mathematieas. 

Por ser muito elevado o custo ' dos apparelhos 
e instrumentos de physica, Hão se pôde confiar as 
respectivas experiências senão âquelles que jà 
tenhão adquirido habilitações de certo gràò nos 
laboratórios de chimica. Além disso, essas experiên- 
cias requerem muito critério e saber mathematico; 
por isso, deve-se principiál-as somente no ultimo 
semestre. 

Os estudantes que preferirem entregar-se. às 
sciencias naturaes descriptivas e jà houverem 
aprendido nos primeiros semestres os elementos da 
mineralogia, botânica e zoologia, podem nos se- 
mestres posteriores dedicar-se ao estudo dô al- 
gumas partes destas ultimas disciplinas. 

O. candidato que possuir os necessários conheci- 
mentos elementares de trigonometria espherica e 
geometria analytica, está habilitado para se occupar 
especialmente, por exemplo, da crystaZographiqLj 
da geognosia, ou paleontologia. Simultaneamente, 
com as lições theoricas sobre taes matérias, proce- 
der-se-ha a exercícios práticos no Míiseu, aos 
quaes se acrescentardõ excursões geognosiacas^ 
tanto quanto a isso se prestarem as circums" 
tancias deste lugar (2). 



(2) Esse lugar ò o departamento prussiano de Miinster, pro- 
víncia de Westphalia« onde se ucita estabelecida a Academia, 
para a qual se organisou o plano de estudos de que ora trato. 
Sublinhei as palavras acima para fazer observar o partido 
que os nossos estudantes de sciencias naluraès poderião 
tirar» não só do Museu Nacional, como das mencionadas 
«excursões» na nossa terra, que tanio a se presta a provei* 
tosos estudos de geognosia I » 

(N.ddtrad.) 

APONTAMENTOS 29 
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Pela mesma: fárma, destinãonse os semestres pò»* 
teriores para o ensino de algumas das partes da 
zoologia e botânica. Ao da primeira precederá, antes 
de tudo, um perfeito conhecimento da e&tructura 
anatómica do corpo humano, para servir de base 
a quaesquer estudos ulteriores mais completos neste 
ramo. A isto seguir-se-háo a anatomia comparada 
e a physiologia, assim como o estudo especial de 
certas classes e ordens, por exemplo : da Mosto- 
loogia, Ornithologia, Entomologia, etc. 

Quanto á botânica, estão em 1® lugar a. aua-^ 
tomia e physiologia das plantas, inclusive a his- 
toria dos seus desenvolvimentos, vindo depois o 
estudo mais apurado da « arte de systematisar » 
(systematih), e das partes especiaes daquella scien- 
cia. 

Fica entendido que também nestes ramos, a 
par das prelecções ouvidas nas respectivas aulas, 
devem os estudantes tomar parte assidua nos exer- 
cicios práticos e nas excursões instituidas. Só depois 
de adquiridas as noções acima indicadas, é que 
poderâlo passar para a historia da sciencia e 
a doutrina relativa ao estado de dispersão em 
que se achão os animaes e as plantas pelas diffe- 
rentes regiões do globo terrestre — (o que os alle- 
mães chamão dispersão geographicàjy-^se os mes- 
mos estudantes quizerem tirar bons resultados dos 
seus estudos. 



A,té 9.hi cl^ega o. plano de estudos da Academia 
de Munstér, relativamente is sciencias naturaes. 
No mesmo estylo, e com as' mesmas intenções, 
expuzerão os seus autores o modo que mais ade- 
quada. 1^ parecia de aprender philosophia, peda- 
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gogia, mathematicaSy historia, etc^ isto é, nada 
impondo aos estudantes, porém, deixando tudo escla- 
recido para que elles possão por si próprios esco* 
Iher o melhor caminho a trilhar no estudo de 
cada uma destas sciencias. 



RESIMO G CONGLlSiO 



PBLO AUTOR DB8TB FOLHBTO 



Simples compilador e interprete linguistico de 
escriptos, devidos á penna de illustres profissionaes 
e à Administração publica a mais esclarecida do 
mundo em assumptos de ensino popular, cabe-me 
apenas o mérito de têl-os encontrado, já promptos 
e admiravelmente combinados para fazerem por si 
mesmos sobresahir a verdade do seguinte principio 
fundamental, e incontestado em toda a Allemanha^ 
sem embargo da reinante divergência de opinififes 
autorisadas em outros pontos da didáctica popular : 

Antes de levar a instrucção publica à altura 
que exigem as necessidades da época, cumpre cuidar 
esmeradamente da educação nacional, sobretudo 
da educação moraX, religiosa^ politica e cívica dos 
futuros mestres da mocidade. 

São duas partes bem distinctas, que mais tarde 
devem se auxiliar reciprocamente. 

Feliz a nação que já tem chegado ao estado die 
poder adiantar a par um do outro ambos os fac- 
tores, depois de ter rigorosamente observado aquella 
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a fando no exâme de todas as questões do dia, 
principalmente para realçar, com palavras suas e 
de outras boas autoridades por elle citadas, todo 
o valor do elemento educativo. E se discute a 
questão material — Internatos ou externatos ? — , 
inclinandoHse antes a favor destes últimos, é por-;- 
que nas escolas normaes constituídas em externatos 
vê um conjuncto de melhores condições para a 
completa educação moral dos alumnos-mestres. 

Stoy e SeyíFarth são, pois, dous vigorosos athle- 
tas, que pugnão por diíFerentes formas no mes- 
mo terreno das liberdades do ensino intellectual. 

Mas, decididamente o governo Prussiano não se 
resolve a abrir mão das « prescripções offlciaes » 
para o grau primário. Entretanto, cede em parte, 
e cedeu muito, descobrindo aos proíissionaes largos 
horisontes que tinha fechados desde 1854, como o 
vemos pela reforma que trouxe ás escolas normaes 
o seu Regulamento de 15 de Outubro de 1872. — 
Quem ousaria censural-o por esse acto?! 

Neste mesmo intervallo de 18 annos, a par de 
taes resultados, em que objecto mais se cuidava na 
Allemanha ? 

Em regularisar e aperfeiçoar as Realschulen — 
escolas das « realidades scientificas ».— 

Para este fim, expedio o governo da Prússia o 
seu Decreto de 6 de Outubro de 1859, transcripto 
na presente publicação. 

Trata va-se de classificar estabelecimentos nas- 
cidos espontaneamente de uma força de expansão 
só inherente ao ensino publico praticado entre 
aquelles povos, e de regularisar as suas circums- 
tancias, attendendo-se « aos grandes progressos que 
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< nos tempos modernos tinhão feito as scibncus 
« NATURAES O as chamadas disciplinas reaes. » 

Necessariamente, devia esta suprema consideração 
induzir-me a vulgarisar aqui (pag. 220) outro 
documento que, não menos do que os preceden- 
tes, solicita em alto grau a attenção do nosso pu- 
blico illustrado, a saber, o Plano de estudos daAcor 
demia de Munster do anno de 1866 para as sciencias 
naturaes. Contém, não novidades para os profissionaes 
mui distinctos que entre nós Já leccionão sobre esta 
matéria, mas, segundo me parece, alguns pontos de 
apoio dignos da sua consideração. 

Com estas resumidas observações, só tenho em 
vista definir a tal ou qual ligação que existe 
entre os diversos documentos aqui vertidos em 
lingua vernácula, sem que todavia se possa desde 
logo deduzil-a da sua simples leitura ; e assim 
julgo recommendal-os melhor á apreciação daquelles 
d'entre os nossos compatriotas que dirigindo os 
destinos do paiz, se interessão especialmente pelos 
seus progressos moraes, cuja marcha, como perfei- 
tamente o sabem, deve sempre acompanhar pari 
passu a dos adiantamentos materiaes e technico- 
scientificos. 

£ o único meio que d*ora em diante tem as 
nações de se engrandecerem. 
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